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ASSEMBLÉIA
-e-;

A Sociedade 'Catarinense do

Medicina Veterinária estará leu­

nída em Assembléia Geral Ordi­

nária, no próximo dia 28, ao au­

ditório da Federação da Agricul­
tura, do Estado, a fim de eleger
a nova diretoria da entidade.

POSSE
O S�. �tônio Qllirhio ' dos

Santos foi empossado, na última

quinta-feira, pelo presidente do

Ipesc, Sr. Luiz Alberto de Cet­

queira, DO cargo de Diretor do

Dep3,ltamento de previdência.

�Na oportunídade, o presidente
do Instituto reafirmou seu pro..

, .

pósl� de 'executar as diretrizes

dQ Pi-ójeto Catarinense de Desen�
vOlvlmento, levando o benefício

e (
1

do Ipesc ao associado em qual-
qu�r parte' do �tado.

PlIÁ>TO CIVIL

. 'O Aero Clube 'd� Santa Catari- -1
na áçriu i�crições pa�a o Cur­

so de Pilôto Civil, contando ago­

ra" para facilitar as instruções
teó�ca� e praticas, com dois ins­

�rytõres. �

Informações mais detalhadas

poderão ser' obtidas na sede da

entidade, em Campinas, no mu­

nícípio de São José, aos sábados
-

à' tarde, e aos domingos, durante
todo o dia.

CONCORIU:NCIA

A Diretoria Regional 'de Enge-
\

nharla Sanitária do Sul", da Fun-

dação Serviços de' Saúde Públi­

ca, realizará, às 15 horas do dia

Z de setembro, em sua sede, em

Florlanépolís, tomada de preços I
para a aquisição de materiais l
destinados às adutóra�� rêde de Y

1

distribuição, reservatórios; esta­

ção de tratamento e ligações do­

mieiliares dos sistemas de abaste­

cimento público de água das cí­

dades de ,Gaspar, Brusque, Cam-

pos Novos, Jar..tguá do Sul e Pôr.

to União, em Santa Catarina, e

União da Vitória, no Paraná.

,

URUSSANGA

, ,

l O' SuperinteHdenle Regional do
loj)S, Sr. LaéÚo Luz, estará pre- 1
sént� no próximo dia 17, na ci- I

�
-'

���� de Urússàaga, ao encerra-

m�Qto, do Curso de Previdência

Soci;J, que está sendo levado a
" efe-it6"na :!A:gênCia da Autarquia," '

I \, 'Phr out�o l<idó� o mesmo' CUI so

tçrá 'ln(cio i ai�a�hã, em São Ben-
.

, ,

to d'b Sul," ii' cargo da COOIdena-

doria 'dó Bem Estar.

ACISO CHAMA

O Coordenador Executivo da

Aci�0/71 solicita a seus colabo­

tadores, que possuem o Certífl­

ca�o Aciso/71, para procederem

i a eptrega do referido documento

ln� secretaria do 14Q Batalhão de

>

; CQçado�s, para o seu apostila­
IJl_ento.
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A Avenida Rubens de Arruda Ra-

mos sofrerá um processo de orna­

mentação 'com bandeiras do Brasil
e Santa Catarina para os desfiles ci­

vis e militares de Sete de Setem­

bro. O palanque será instalado na

altu�a da Praça Lauro MüUer e 11

ordem '<1OS desfiles será em direção
à Ponte Hercílio Luz, O público,po- <

derá assistir a �arada nos cantei-'

roS e nas calçadas.

, 1

/
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INFORMA

A Companhia de Habitação do

Estado de Santa Catarina fará' urna

reunião, às 16 horas do dia 2 de

setembro, com o I objetivo de tra­

tar da eleição de diretores.

/ "

O Presidente Garrastazu Médici vai

solicitar a todos os governador es maior

participação dos políticos na vida admi­

nistrativa dos Estados.

Á revelação partiu d'a Deputado Ba­

tista Ramos, presidente nacional da Are­

na, depois da audiência que manteve com

o Chefe da N ação, apresentando relató-
I

I ,

rio, da viagem realizada ao Norte e Nor-
deste.

tentáculo dos Govêrnos e a I azão de

existência da Arena,
Par a o Píesidente nacional da Arena

as dificuldades nas relações entre os Go-
-, ,

vernadores e os líderes políticos em na-

da contribuirão para o êxito do partido
,

nas eleições municipais do/próximo ano,

Deixou claro que suas revelações ao Pre­

sidcnte Médici objetivam Justamente o

fortalecimento- da Arena e a união de

todos para que os objetivos comuns pos­

sam ser atingidos, conforme os propósi­
tos do atual Govêrno .

- É preciso que fique bem claro

acentuou - que os velhos estilos políti­
cos de-vem ser .afastados da vida dos Es­

tados S!, via de consequência, do País,

Entende o Sr, Batista Ramos que os

governadores deveriam buscar nos polí­
ticos o instrumento de comunicação com

o público. E declarou textualmente:

"O que custa, por exemplo, o Governa­
dor levar elI}- sua companhia alguns po­

líticos, quando/ tiver de inaugurar obi as

no interior do Estado? Para os líder es,
isso é importante. Seria também um

modo de o Governador traba lhar cem a

participação de seus companheiros de

partido, com a imediata receptividade

por parte do povo".
_ Ponderou que está havendo desenten­

tendimento entre os líderes políticos e os

atuais Governadores, cujas ações estão

voltadas pata as realizações administra­
tivas.

O Sr. Batista Ramos afirmou que não

constituiúsurprêsa � constatação de que
os homens escolhidos pelo Presidente

,

Médici são honrados e capazes, Contu­

do, algumas arestas deverão ser separa­

das, para que haja uma perfeita integra­
ção com os políticos, que �Olmam o sus-

, ,

\
O Presidente nacional da Arena con-

cluiu dizendo que o Presidente Médici

compreendeu muíto.bem a problemática
e concordou que alguma coisa deve ser

feita.

\
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Cálarioa
'espera visita
de.�Médici

(Última Página)

Lages
I

pe,de
,

agua e ,quer
recursos

Presidente da
Fiesc tuma·
posse amanhã

(Última Página)(Página 2)
f

Acidentes matam 24 em 7 meses
(Página 11)

Remuneração
: ,Bt 'vereado�
��np!J!�e @�y1�!�

Viana Moog Brasil é, o
c

.vê emMédicro ;1iIesmo' sôbre
nosso Lincolo 200 milhas'

O escritor Viana Moog saudou o

Presidente Garrastazu Médici duran­

te a audiência que concedeu aos 43

participantes do VI Encontro Na­

cional de Esccitores, ocasião em

que comparou o atual período de

Govêrno "tão carregado ge história,"

O Chanceler Mário Gibson Bar­
bosa declarou ontem que "o Brasil
não alterou sua orientação com refe­
rência à pesca no mar territorial
brasileiro e, a política je fiscaliza­

ção das 200 milhas mantém-se inal­
terada". Declarou o Ministro que o

\

a remuneração dos vereadores das,
capitais , dos municípios 'que contem

com mais de 200 mil habitantes,
além de prever a indenização de

despesas dos vereadores de cidades

com população de no máximo 200

mil -habitantes, foi apresentado à
Câmara Federal. O projeto dei auto­
ria do Deputado Alceu Colares

(MDB-RS) regulamenta o art. 15 da /

Constituição que estabelece a gra­
tuidade dos mandatos, de vereado-

\

ao período de Lincoln nos Estados

Unidos, Além de livros' de autoria
dos visitantes, o Presidente '. da Re­

pública foi presenteado com dis­
Únções as quais a medalha cultural
de Alexandre Gusmão',

problema dos limites do mar ter­
ritorial deverá ier, discutido com õ
Govêrno- português em setembro,
por ocasião da visita ao Brasil do
Ministro 'de Relações Exteriores de

Portugal: Jres.

, ,

Um enorme" inselo
,

A curva que demanda à subida do

Morro do Boi, em Cambiriú, é bas­

tante fechada e aos menos avisados
_! não há sinalizaçã� - const�tUl-se
num pengo constante: Às 7 horas de

,

ontem um caminhão transportando
chapas de madeira perdeu-se na cur..

va e capotou. O motorista, apesar
dos grandes prejuízos do veiculo,
sofreu escoriaç.jes generalizadas.

\ ,..,.-

de pernas para o -ar
/

"
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Teatro Calar;nense
-----.._----------...:.;.;�--�----------------

Estamos conscientes que, artistica­

mente. no�w�l' .expl:ess�o tem êsses

movimentos ele teatro. mas quem de

nós iá não participou ou tomou co-

nheoímento d9. montagem- de uma pe­

('H. Encontramos atõres saudosos de

sua éooca em todos os setores pro­

fjs"lionf-lis. Esta é uma realidade in­

contestável e despercebida,
Em cada colégio havia um zrupt­

n1./) (111p encenrwa textos !'elij:tlm,os:

Filho Pródigo, Vida de Cristo, O Mi­

l'l.!!.l'e não sei. das quantas, o que che­

gava. a impressionar o público. E
.

�

uma tradição que devemos nos or-

g111har. mas nos dias atuais a, coisa

mudou um pouco de fízura. As ve­

lhas encenações nas escolas, igrejas
e grupos isolados 'também provoca,
ram de certa forma, uma reação um

DOUCO prejudicial para o teatro con­

ternno râneo. Arruela ímazem distor­

cida de um teatro sem muito recur­

sos por falta de tempo e experiência,
reflete. 8té hoie. em pessoas que fo­

r'f'HYJ e não gostaram.
O que resta fazer diante desses fa­

tos, no meu entender. é aproveitar ês­
I

se belo hábito e trazer as concencões
erradas nara novas onortunldades.
Pelos tatos acima concluímos, obvia­

mente. 8. impossibilídade de um pro­
fj��ionalismo teatral. Semnre se en-.

I

caro uo teatro como parte recreatí-

I
: va e digestiva" �nqua�tó for enca-,

I ! rado de"ta ')118 np1ra. nao passará de

.t,o' um featím artístico.
1"" ,

�;>'" Quando foi ('nrl':;:iderado corno for-

m�l dA n()litl9:l-H:ão. provou que é a

:;�)r�;vtl� 'efir.ientA rIas artes. embora dis­

I �&:rête dos'mnitos qUê' defendem' a te­
I

;:;,..�6!i de funclnmentar a causa da exis­

:��flé{a desta ar-te na Polftica. Acho
:
�'�Üle' se node fRzei' bom teatro sem

!

:;::U':n::,ií,a. políh�a: se ísto não acontece'r.

� � .;.,.�J arte morre ou /entr'a naquelÇl. famo­
)�.�'e. auto ofensiva. As encenacõês no

':'�hhd.b ·nunca passaram de ÜliciMívas

do sacrifício individual, sem compen­
sação financeira nenhuma. Não esta­

mos aqui querendo dizer' que teatro

profissional seria a soluc8,0 para Sanl-
'; 'ta Catarina. porque não l\>i para' o
, Brasil.
I' As montagens que mais sucesso fi-

I zeram no extetior foram as feitas paI'
estudantes que não fazern do têátro
ni.eio de sobl'evivêtwia, mas realiza-

I .1
I j, ção intelectual, o que corresponde di-

t" zel' coni carinho, dedicação e'" sem a
I' ràill0sa comercialização, que castra

'( os interessados.' é que se sente ne-

i' : ..cessidade de dar. Acredito, firmémen­

i' ;;, te' na capacidade intelectual do cata­

i\;; ne'nse) é de motivação e apoio. Con�
,

'. nense) é de motivaçào e apoo. Cori­

,t:síderando-se motivaÇão' \históricas e

t; r 'a:rgumentQs para textos, tem h1Uita
,

:. coisa interessànte para ser conta.da

" J� átravé$ da cena. Posso até dizer que
: :< alguns textos de autores oatarinen-

.

"
,

eSlcritos e não publicados por
.t��noti,vos óbvios, chegaram à me itn­

');!i'essionar..,tI'l '

��:)I;,. Muita gente' faz cara feia quando
�f�e diz .. que o espetáculo é de teatro

,

);." " \
.

.

.

,��mador mas, durante êsses sete ahos'

-- ��' ����������jJ-

,,-

É por demais importante que se

publique os escritos de Augusto de

Souza. o homem dos festivais de tea­

t1'OS e o que. realmente, conhece O

"metíer" no 'Departamento I de Cultu­

ra da Secretaria de Govêrno, Está

um pouco longo. mas hoje é domin­

go, dia de descanso, de papo pro ar.

e, de quem não tem nada pró, fazer.

Leia:
- Dizem que a primeira peca que

se encenou em Santa Catarna foi em

UH7. numa. festa pela eoroacão de

D, João VI, na' antiga Desterro. de
saudosa memória. Más acho difícil é

fazer-se um levantamento cl'iterioso
de todos os acontecímentos
r'idos nêste cámpo artístico.

ocor­

desde
aquela época até nossos dias, por­
que. assim como existe uma igreja,
um campo de futebol, um clube so­

oinl. Iatalmente existem grupos de

tentros em 'quase todas as cidades ca­

tarínenses.
J
,

I
�

de encontros com os grupos catari-

nenses arrisco-me a afirmar' que
muita coisa morreu na casca pOi'
prevenção intelectuaL Teatro sem re­

muneração é arte pura, uma vez fei­

ta por pessoas que sintam necessida­
de de transmitir um recado sincero
e puro, combinando bom senso e re­

cursos técnicos funcionais.
Em Santa Catarina Teatro sempre

foi uma arte viva e sofrida pela fal­
ta de apoio de quem pode dispor de

recursos para êste fim. Prova disso é
a existência de oitenta grupos que
funcionam normalmente, uma vez

por ano com montagens nas suas ci - I
I

dades; não saem disso por falta -de I

estímulo, O Festival, que já está no I
seu sétimo ano, é 0l:l.tro atestado vi­

vo' do que acabamos de analisar.

Quanto a projeção de nosso Estado I

no país, não passou da experiência'
estudantil que não condeno, suplico'
que continue. Êste ano Santa Cata- \
tina estêvs presente a quatro encon­

tros nacionais de' Teátro e com um

saldo dos melhores. No Ri.o foi' o
grupo mais premiado, no Rio Gran­
de do Sul logrou os melhores prê­
mios e o mesmo acontecendo em �
São Paulo. A' essas' alturas, sem ter

I

mêclo de 'exagerar, acho que é ne­

ces0<Írio um curso permanente que
ofereça condições de aprimoramon-
to desta arte. embora, tenho certeza ,

vamos encontrar muita gente que
ache que o Estado necessite de ou­
Uos cursos," técnicos, naturalmente.
Um só curso, já ajudaria bastante e
evitaria a imigração de interessados
que não mais voltam, permanecen-

. do, então, o círculo vicioso, Capací- 11dade todo mundo tem, o que falta é
um pouco de estímulo. ,Se a integra-

L

r Ição fôsse feita, a incomunicabilidade Ijá teria deixado de ser probl;;ma no I
Início do século.

I
I
I

I I

Extremamente boko-rnoko o tal as­

sobio dos cobradores dos ônibus de

Ftoríanópolís: são feitos para man-

darem os -motorístas prosseguirem I
viagem, depois das paradas. OS' ouvi-

I

dos dos passageiros que se danem. O i
zumbídn é total. O pessoal que anda Icoletivamente, ,vai ter de usar algo­
dão. Será \ que não existe um modo
mais desenyolvido, mais eficaz para
substituir os agudos fiiiiiiiiii ...
Coletivamente falando, ui outra:

agora. é com os passageírbs. Aquêles
,descansados passag'eü'OS' que só se

Icmhram de l�Rg-ar a. pussagem dl'l101.S
que o ônihus' I f'siá prã �(" an!lllclt,r.

;,

Doze'
Em consideração aD início das co­

memorações, do primeiro centenário
do Doze, o Vereador Waldemal' "Ca­
,ruso" Filho, está propondo aos seus

.colegas de plenário, a confecção de
uma placa de bl'onze para ser fix.ada
numa das pRredes do Clube.

Metido
Vou dar uma de metido (aliás,

quando não estou?): deveria ser fis­
calizado todo anúnciO' escrito ou

letreiro, que é fixado mIma casa co­

'met'cial, bar boteco, restauran­
te ou outro qualquer sir.Jnar.· Temos
que defender, urgentem("lte, o nosso

Português. Nuaca vi tantos esses e

enes trocados. O neg'ócio é serlO e

providência deverá ser tomada.

-.

Voando ISe quiserem voar, inscrevam-Se
I I

no Aéro Clube de Santa Cata.rina: j
as matriculas estão abertas para o. I·
curSo de Piloto Civil. Um detalhe ,I
muto importante: o portador da

Carteira. de Pi�oto Pl'ivado, ficará
isento 'do Serviço Militar, Outra.; as

mulheres também têm vez, Ó Aéro
Clube colocou" para elas, um muito
especial treinador. Agora" tomein

\

cuidado com o tráfego aéi"eo, tem
mulher, solta no ar. �.

.'1· .........

NO ME'RCADO DESDE 18'80
Blumenau .' .

..

_------""r _1- _

Santà C'alarina

\

\
.

14)'11 - P{l
\

.. 'i '.

e á ua'i,r as ra
\

I

o prefeito Áureo Vidal

Ramos, de Lages, manteve

entrevista com o Governa­

dor Colombo Snllcs, levan­

do ao Chefe do Executivo

a reivindicação de finan­

ciamento para "concluir no

prazo' mais curto possível
as obras de construção da

rêde de abastecimento
) d'ázua do município", Re.

• I:>
.

velou o prefeito da' cidade
serrana que n govêrno as-

, sinará convênio com o

DNH ,a fim de. assegurar

financiamento para o ser-

viço de abastecimento' de
áaua de varias cidades e

que Lages tem csperunca
de ser inclúida no rol dos

municípios bcneí'iciados.

.bauxíta será tarefa da ini­
ciativa privada, que através
do ,�rllpo Clabim instalara
lima industria de grandes
proporções, representando
um investimento de Cr$ ..

250 milhões. \
- A Prefeitura tem par­

\ticlpudo ativamente elos
trabalhos de pesquisa, pres­
tando todo o auxílio soli­
citado pelos técnicos que
aferem a qualidade e a

quantidade elo, minério.
Referindo-se a adtninis-

•

tração. do município, eJecla. '

rou o Sr. Áureo Vidal Ra.
mos estar "muito satÜ;fei_
to" com todo o trabalho de

.

sua equipe. acrescentando
que seu plano de govêrno
vem sendo cumprido à r'18-

ca, ainda que com as na.
turais dificuldades.
- Lages cresceu mui.

to, mas a atual distri.
buicã., do ICM nos tlá Ulna
receita relativamente baixa
em relação ao que o F,�ta.
do arrecada no Iocal.

grandes indústrias na re­

gião,
- A, descoberta dr hau ..

xita em Lages - disse o

Sr. Áureo Vidal Ramos

significará o .desenvolc].
menta acelerad., da' região,
Uma equipe de técnicos
que examina o minério es­

tá realmente impressionado
com a sua, qualidarle, esti­
mando que as reservas de­
verão propiciar 60 milhões
de toneladas.

A Indusu-iat ização da

BAUXITA

o . Sr. Áureo Vidal Ra­

mos está entusiasmado com

a descoberta no território
do município de um' vasto

lençol de bauxita, possibi­
litando él instalacào de

, I

I,
,

I .

{} d r

QQQ,
,li'

•·n
,
J

\ �

A' maneira mais fácil
de "Calçar" o seu Carro.

,

r r f1",
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:::IBGE, 'prepara' nSV3
: p'esq,uis'a" dumicili'ar,

,
,

\ .e
"

, ,

Choque de

,
veículos

,Iaz vítimas
Diminui' movimento nJ
801sa' de fl,orianópolisÀ I. camionete Chovrolet,

placa ,de São Paulo
,

,ID-93-35! dirigida por 'Se- /

hfl.'1Ú:IO N�gl1'('ira, solteiro.
41 'atlos.' rcgiêlen'ic·

.

a rua

Euclides da Cunha, em
;
"'\ I

It'agtÚ'l.Cu',_ ao sair do acesso

da Av.eJÚda Rube�s de Ar-
... J � •

(; � L' 1
,

ruda Ramos paraI a_rua Frei

Caneca, colidiu às 10 horas "

de' ont"eln C01� o ônibus"
}�, ,

Merced��,Bens, : placà
.'
A\z-OO-i5! era' V�ac'ão Taner,
dirigid� 'nor Sadi Leal, ca-
I' ,f(.

"
,

.sado; 28 .anos., residente em·
,

Barreiros: Do choque SaJU

feriçta � .Sra. Rosa Vatcle·
"' ,

.
,I '

I A Funqação Ibge, aíndá concentrada �o 'Recensea-
me:�1to de', ül11,' está se' articulando para exe,culfll'\' fi
'Pesqllsa Nuciomtl ele IAmostl agem D0m'icilia:t,.
"/1' A, partir de amanhã, às 9 hOl as, no, Centro de Tréi-
namento da Acar7ic, em- i Itaeorobt, eatarão "l'elIDldM
as, delegações �e Santa Catarina, Paraná � Rio G�iande I

do !S�ll para debaterem' os meios de desencadear o tra-
'bulho.

' l - 1

"

10 Diretor do .Grupo Executivo de Pesqúisa� Domi­
" cütases Ido Instituto de' Estatística da .Fundação Ibáe.
"Sr: C�rl?� .. Marcos Barbosa ,.chega hoje a, esta caPífàI,
:par� m,m�stra�, dur-ante dez dias, um trelnamento aos

�� c�l'sistas; sendo 11 do Pananá;' 1,3 do Rio Grande do
Sul e 11 de' Santa Catarina. .,

'

A ,tl0V� pesquisa, �ái iIúr,estjg'ar� 'num' processo de
aplioocãQ.J sucesstva, as p:rinaipais car8:qterist1cas i�di­
!yi�:l�S ,e econômícas _dq p,opul,aç�o. sua rp?bi�idade e

,PO��ÇflO .e�: relaçãp a fôrça de tra]:Jalhp, r distribuidás:
,�el�s �al�as, de ócupação ou' desemprêgo., h

,

". p�o� �� trat�r.:de uma �statísÚ'ca continua yai', foi:
',nec�r,. a ,semelh::inça de Um termôme��·o.l os 81eff)Rnto�, ' ,

:_
báSICOS semp(e Que sollcitçtdos por ótgãos g(we:r.nnmen-', ,,(,,�1 • ob,s�,ry.açflo
tais.0l! ,instituições privadas, " Deleg�Clll, "

?egur[lJ1(:a, Pessoal registrou a-
\ .

1

A Bôlsa de -Valôres de Floriaponólís apresentou um

decréscrmo no movimento registrado no, período ele !l,
a 1{ em .relacão à, semana anterior. Foram negocia­
dos 16 121 títulps, que atrngíram o moptante de Cr,� ....

16.171,00. ARenas a Buettner S.A. Ind\.istrÚi ·e Comer­
cio negociou títulos a Cr$ 1,lQ. sendo qU� \a� dema>is
emprésss movímentaram papéis no "valor,' mfnimo de

I C1$ tOO ..

" \

,
-

, ,\ _ A

1)0 total a Buettner S.A. têve fiOQ,· acoes num to-
..

tal de Cr$ 550,00 e as demais emprêsas' que' p�rtieipa-
ram do movimento da semana fOl:arh as

1

segu�nte�:
, "\ .

Vencemag - 2400 ações; Caetano Branoo p.A. - ,4 444

títulos: Cremer �.A. - 8777 ações.
J

\. ,

�e programa: dia 21, às 12
Durante a reunião ficou decidida a eonstituição de um Cm": 1

.

5.

, horas, a tl:1ÔÇO livre;" as I,
po de TI abalho, fórrnado pelo Sub-Reitor Erriany Bayer, Presi, horas': chá para as senhoras
d�'!t,e d� �CEl PI ofessor MjgL[�l Orofino, As,�j-s'tente Social, �a- nas dependências do Iate

tilde Rodi igués e Presid�",!e db piletório Acadêmico elo Centro ',Clube .de Cábécudas,' às
d� Educação, Augusto César Zefet ino . ,17h3fhn, .sessão bptnca. na

:\, "

Esta 'comissão, TIO prazo máximo de trinta dias, efetuar á Soeiedade Re'creatlVa e

�lm·.'lev'ant�mento pala définit- o r�guJamento dp projetp de bôl-" Ctdtltr!ll da -V:ila; às 21 1'10-
. �a:� de trabàlho, setôres da Ufsc qLl� poderão servir de campos ,ras, �>anta:t:. dançante nos sa-

d,e 'atividades, q\lantos a lUTI(Ç)s e hOT ários J disponíveis seriam e�- H��s da Sociedade Guarany.
volvidos"llo 'esquema inicial, fixação ele critérios para escolha 1 Dia 22: ,à� 9 horas, passeio
dos candidatos e contrôle de execllção. Juríst ico para as senhol'as;

Etp outras Universidades ond� já funciona êste pro$:ráma'l o às.lO, horas, visita ao cemi-

.MinistéJio ela Educação e Culturll par ticiP?- com 251%' da bÔls�,.,' tér'io 'local, em 'homenagem
, "

cujo,mínimo é um salário, da região, a Universidade cá,,!) 2S%"." pôsjumll aos maçons já fa-
no 'lJ1'Ínimo' 50%, 'pod�nqo fixar 'o

-

},edd'Os'; e' às' 12h30m, a]mô,�
'lo

�
...

,

j
" I I I

�

.w_ '<;0 .de- despedida' na Socie-I,
" ,

'c1nde Gl�árany."

,( ,

Um curso normal
\

de 'fénas será: ct1�prrdQ duran-.
te o recesso escolar do corrente ano' lêtivo, determi­
nado pela Secretaria de

t

Educação pata preparar.:: 98

plofessôres úão titulados no ensino b-á�ico, '''Çl"Lé se

constItue a problemática' mais angustiante' da Educa­

cão' em Santa Catarina". Se!:!.Unclb fOl'lte da Secletana
• L."

, I
\

de Educacão, êsse curso que integra o Projeto Catari-
nense de Desenvolvimento, visa o[:el'ecer 'aos atuaIS pro-'

, ,

,lessô1 es de melhoria do ensipo,
A 'primeIra etapa do curso. a ser desenvolvida '.no

corrente ano; atenderá 1.500 professôrés ca'tarinen.':;es;
atravÚ 'de quatro turmas em caaa Coordenadoria,: Re-

I

.�i?hal de, Ed\;1-cacão. O curso s�rá desenvolvido em

três fases êa.1'acterísticas, de treinamentó em ser'viço, a
t rl ;. ;;-... �

serem clesdDbradas,"n() 'pe1iloqq. 1971/74� ,

de .Sal1ta .Ca.ttt ri­
trabalhb fiJstitüí-

,.

"
.

..
...

n ,

, I

. ,

\ r _ (\ "

Todos os domingo� O partir dos 12 horas, vocêt tem um encontro mar...

cado com Sílvto Santos no Canal 3. ,

,
'

8 horas de show, no maior progr,��Q de 'v de» 'omérica latina.
i

'

. (

,/

,
,

l'
. ,

r I

Â partir dos 16 ho�os o encontro ê corn o maior show do futebol bro..

si�eir�, em trans",isSã�' direfQ vãO! Embrote,1.

f )
\{

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
'

COIUIII de M..urício Cihulares

ASSUBlo em' Paula

Aç; contrarío do que muita 'gente pensa, as �pe­
rações à, térmo não são operações ,caracterisUca-

, ). ,

mente 'praticadas pelos especuladores;, elas são ti-

oícarnente operações de investidores mais sorístíca-
• -",

I"

dos, ffi,als' experimentados, mais técnicos, com fre-,
quência investidores institucionais ou, mesmo 'pes-

1
'

soas rísícas, mas de'grande porte.

Essas operações repousam, acima ele tudo, nu­

ma, visão mais profunda do Mercado por quem às

pratica. Só quem tenha elementos de análise ou de

Informação bastante amplos é' 'que teria condições
,

"

de prever qual deva, ser o comportamento de um

determinado papel dentro de um período de vários

meses, e, por consequêncía, comprá-lo ou vendê-lo

para liquidaçâo nesse prazo. É claro: que, eventual­

mente, ,os especuladores ou.' mesmo os, investidores

neófitos podem se sentir tentados a praticar êsse

tipo d� ,operações sobretudo em situações óbvias,

. .omo a. espera de uma AGE de ernprêsa. Mas isto

ião é normal e nem é o prudente.
Em têrrnos de dinâmica das Bôlsas. as opera-

f ' ,

.':,:ães> � têrrno são' o, mais etícíente dos instrumentos
"

J ')js�nivds "pflra qu� se lnflua� quando isto' fôr ne­

"

'�;ss�rio. na, aceleração do Mercado. E claro que um

./rerc�ido· que ,atL'lja. a um determinado gráu de de­

'!,envol,vimento, nso pode s�r) e�timclado perma-

11.enentemen.,te por incentivos fis'cais ou outros, e

rJ.em desestimulado por medidas goyemamentais. :ir:

1bsoJut�mente necessário que" dentrD q.e sua pr6-
).�·ia

.

sistemática, existain sistema.s, de freio-acele

'ador e1icazes. E o Mercado' � têrmo é, em nosso

Janto (le vista, o melhor desses. dispos�tivos.
por isto mesmo, ,na época julgamos acertada a

'.lecisão dàs Bôlsas e do Banco Central em, por' vol­

"a ele Màio/JUnho. "apertar" as. margens para essas

')pe:mções, l1itidamente desestimulando-as, o que
� ". � ,'"'' /' ,l. (. , " �

.• � '1 I'" • ':', : i... ,', I ., ,',,,. •

.

era a niétÚda" ínáis ageú�da â s� tomar nUm momen-
, ,

o em que a aceleração atingia;, a .,níveis quase peri-
.�,.' J

.

"
�: .: ::,;" r,

/�·osos.
• 1

A.penas, nessa épo�a, fazíarr:�s um� r��s,�lva: -

·.êa "pl·eclso que a coisa.' lião' funcionasse num só
r'

,..
.

' -r' '. ',' .. : .
,,-'

" .

-sentido, nias sim nos 'dois.' Qúe aplaudiamos a. me-
I jl , ,\ "n ,l.;; ,

'Uia; desde que, quando a po'siçâ:o do, Mercado fos-

'ie a oi)�sta, tainbém' �e udiiza.sse"ra . �'egulam�ntação
"

"
. ',r'

,.;: •

I
/.\

) ."l oll'

:as operações à têrmo como itl�ttumel)to, já agora
�r.: furkão de a:ceJetar e não' n�!' de freia'l:,

.
"

:
' �., :

I

,I .:.: (.
� i

A meçlida se revelou al�amente eficaz: as ope-
.',

1", I,
I

'
r.

" �'. '$

I ..'
, , ,

'ações a têrmo pel"deram de l�,.pa;a ,qá, ql!a.$e tÔ�a
'-. sua,. siê,'nificac.�ão e' is�o,,, ,��rr� ,qualql1e'� d,ú�r�da, cOl1,­

,J,';blü" laI·gamenté.'I?ar�, a, 'tr�quilt�aç,ão" do Merça-
• , f '

.

..
•

�o,

,As ,condiçõ�s do. Mei"catlP nêste momento acon-
',,' ,

.
,

"elhariam que algu,1n2. coisa fosse, feita no· ,sentido
I , '

" •

le. induzi-lo a uma maior ativação<; e, ainda. agora,.

,

,'S opei'ações à tê�mo., seriam o i;nstrument�, �ficaz.1.

'f)lizmente ·ll, . Bôl§a d� Válófe�f do "Ri9' dê Janéi.to 1
. "" I

, �';;�lm o entencle�, e prqpos ao B@,l�CO' qentral que'
. :êltari1Emte ,�q>}l'oyara a;: 'sugestãoi! �; qu'e as' tual·gens
'fi .dinheiro fosse� cied�zldas \l�

.

4� pai·à, 207'0 Úl.
netade, pOltantO)" e ,aunientaqas cÍe 40 pa,l'� 500/6 'as

'largens �m ações'. 'Ti"dcando .eh1" miudos, d'itD,ifluiu:':
'e consideravelment� ü' ,Clesémbdlso' eni dinbett.o lo
, •

'.

,
" • (" I'';' '-'ri'

,1.ue é 'francamente Bstinlul.a·(;l9:r;>.,· êmbota �Utúentari�
" d�,-se fl: gal��I1ti.�.. totài ,(�e 'GÓ" ���;a,' 7q:% )1" � i ,�ue

..

�
. :lua�e in4iféreIf�e pa;'a p comprad,ü,{- �. têl'in.o' e bas'l'.
:'Q,ntê ü;anquilizadbl' quanto" â segulrarl;ça, ',da� liquida.;.-
:'ãQ cldsas 'oiJ�rações '"

,
:: " ,�' 1,. ..<: "'"

; �,. ,�,I.; I
•

.'

• �

I
, ,

' ,: •• : >
.

I:' "
�}. :, '"

SegUl'ain,ent�. va,i s,et .arrngido o�·,objehvo 'tIa Ból-

'�a, e à: ;'decisâü' Vai esÚm�'Iar as Jopéraç6e� :à; 'têl';n6
'c. por via de consequência. todo o Merçado. E é

;:múto bom que isto aconteça e se demon�t.re que o

üstema elas' Bôlsas te�1 meçànismos pró�ríos, .alta­

'nente
.

f:;"icazes, pal'a cOl:rigi1: /num ou noutro senti­

elo qualquer excesso que nê:le seja. anotad0.

I Noliciátio
,

Ad que tudo indic�, teremos a GOMES DE AL­
VIEID...\ F'ERNANDES nas Bôlsas daqui a mais uns

:lOUCOS dias, E a, maior emprêsa 'iInobiliária na Gua­

'1abal·a, -e altam0!1te rentável. dentro, de seu setOr.
E. no Caso em esp.écie, verifiquei na docwnentação
de registro no Banco Ôentral não haveÍ', o mênor
)ertgo de super-capitali�a(;ão; o dinheiro do aumén-'
to de 'capital é para gers,l" novos 1llcros.:' Êstê papel.·
poje repetir o êxito ele SONDO'nÚ�NICA (que p.:'e-, I

'í c:esde o início).
,

-000;4 I
,

'No qia 1° de agôsto, a LÁN�RI Val maugurar o

"eú altó:'fÔl'no nb L na Usina 'de pàraG�mbi. Est�u
, � ,

.

, i
il1�OI'lnado del que, em CUI�to pI·azo, :;ts ações da LÁ- '

NÁRI. com�çfrão a ser n�goc�adãs nas Bôls�s, on­

de �ii�s já e�tão registrácI:�s,:· :
"

'; :' :'O·�·O: '.'

.
;,'

..
'�- :v� -:;

MÁIHO rÜCÚÀR.D; u;n� das': boa� Corretotas do

lVI.ereado, inaugu1'ou ontem, com um coquetel, as

Sl.p3"S:. novas insta la.ções (ótimas) I na Rua da Àlfán.,.
d�,g�. ,2t: E ainda dizem que a:s Óorreto;as não, se

estão pl',eI'8.ràn�10 pata o ,nôvo Mercado.

I •

'
� � •

! ), ' �, � I"'�' I 1 ...

Mintlcio Clb*lar�s

, ..

ovêrno,
, ,

Se porventura. ainda persistem al­

gumas dúvidas .sõbre os problemas
J

políticos existentes entre os Gover­

nadores de' Estados e a Arena", as' úl-
.

Urnas noticias veícuâadas pela Im­

prensa nacionat, contendo ,declara.­
çoes. (lo Presidente Médici e do Depu­
tado Batista Ramos, presidente da

Arelu, não deixam margem a quais­
quer Indagações a respeito do assun­

to. .Segundo o noticiário ontem divul­

g'a.do, o Presidente da
'

República es­

tá díspêsto r convers�'r com cada um
dos Governadores arenistas para so­

Iíoitar a todos que procurem uma fór-
\

'

mula de ip,teg-ração da classe políti-
ca na vida administrativa dos Esta­
dos.

.,

A disposição presidencial foí mani­
festada 'após a entrevista que' tivera
com o presidente nacional da. Arena,
Deputado Batista Ramos, que Intor-

I

mou o General .l\'Iédici das dificulda-
des existentes W:\S relações entre os

Govemadores e. os lideres políticos
dos Estados do Nordeste que ,visitou,
.embora ressaívando que, em a.Io-unsI!'I, .

casos, o entendimento existe Decla-
• .

I
•

rOIl textualmente o presidente nacio-
nal da Arena que "é preeiso ficar

bem claro que estão inteiramente
11lOI·tos ()S velhos estilos politico�'
do I'Hhotillúsmo, mas que nem por
isso se deve,m deixar de lado os po-

o ESTADO, Florianó,.UI, Demince, 1S d. _1&8to de 1'71 - 'ál. 4
I

,

rítíeos", Prosseguãndn nas suas ob-

servaçoes, disse o Sr. Batista Ramos:

"Muita coisa poete ser feita sem com­

prometer a; administração. O que cus­

ta, por exemplo, O Governador levar

em sua companhia alguns políticos,
quando tiver que inaugurar obras no

I

interior do Estado? Para os lideres

ponücos isso é importante".
O presidente nac'onaí da Arena, dei­

xou clara. a sua preocupação no sen­

tido de que o Partido se prepare pa- 'tarínense podem ser superados a. cur­

ra as eletções municipais do prõxí - to prazo, desde que tratados com a

mo ano, entendendo que as díver- habiÍidade e o díscernímentn polítí -

.

g'êndas e os ressentimentos em na- co que se fazem necessários e, igual­
da. contribuem para o êxito da agre- mente, de conformidade com os' mé­

miaçãol no pleito de 1972. todos preconizados pelo presidente

Infelizmente e por razões certamen- do Diretório Nacional do Partido, is­

t� alheias à. sua vontade, o Deputado to é, dar aos problemas políticos so­

Batista Ramos não pôde vir a .San-, luções políticas, desde que práticas
ta Catarina por ocasião da' reunião viáveis e realistas.

dos Presidentes dos Legíslatívos dos Diante disto, achamos que o quan­
Estados (lo Sul, que hoje �erlIl.il1a to antes o Deputado Batista Ramos
na praia, de Carnbortú..Ninguém de deveria vir a Santa Catarina para que,.I '

boa fé pode negar que existem pro- no contato direto e pessoal com a
"

bíemas de considerável relevância no Are�a estadual, pudesse constatar as

seio do Partido situacionista em nos- verdadeiras causas c os motivos que
so E��a.do, a maioria dos quais po- provocam o dh'lsionismo do Partido,
delia. ser resolvida: cOfll. a participa- ", expressilmente denuneiado pelo G9-
ção do presidente nacional da agre- vernadoJ'l Colombo SaUes �.o presi-;
nliação at1lan�'s de um d�iil"g'o que dente Médici. Estamos certos de que,
até aqui, por ,razões 'nã.o ll'erfeitamell- através do diálogo abeIio e. do en­

te Cla�as, � tem tomado, difícil e tend.imento leal e' franco, tôdas es­

jamais absoluhlnlcnte j'ranco.' sa,s questões serão resolvidas no aI
O fenômeno' constatadó pelo Depu-' to interesse do Estado e do l'aÍs.

..

Prosa de domingo

tado Batista, Ramos no Nordeste não
,

.

se trata de UDt problema isolado. Em

Santa Catarina o próprio Govemae

dor UJlOlnbo Saltes reconnece ple­
namente a. existência desse puhlerna
e a, questão mereceu longa aprecia­
ção no documento que entregou ao

Presidente da República na sua. últi­
ma e recente audiência. Entendemos,

, contudo, que os problemas que reco­

nnecidamente exístem na Arena ca- I
,

Veio de muito longe o Pgeta Fé- ,

nerais,., de um filho, capitão-médico
lix Aires, para conhecer a poesia' ca-. do- Exé�'cito.
tal'manse: é do Maw:ll1hào. mem1;Jro � Mesmo .ainda' sob as dôres, que es­

da Acajemia Maranhense de Letras e se acontecimento Jlle causou, retoma

se-q excelente conceito literário já ele a�, �.tividaçl,es do. J?esquisador _!__ e dià­

há' mUito o' re�orri.Êmdbu à estllnà dOs riamente freqüenta a, Biblioteca PÚ-

'círcúlos 'cultUráis' éiô'pais, e
I

esp�ciái- b�ic� p�ra mei�ulhar �o J?assacio lit�-
rllente do 'Rio' {Ú�: ,Jar;'eiI�o. onde. j{u�- rário catarlnense e trazer' a sa.lvo do

to 8. F1ederação"das Âcad�miâs de Le- 'e�qu�c�lénto ;icas peças, do p�tri.mô­
tr'a� do :Bi'�sil� répi'aseílta �'CenáCu- NO poético do Inosso Estact'o. �li, o

19':mara.nh�nse·� Leu ,ál�'uris d'os h9.S�'OS diligei1te e, illl;stre' .Di:retoÍ' 'daquela
PJ�tas. ,de�tl'e 100S velhos., e ,os p.ovo�, Ca�a,' ,jornalist;;t

.

HerrÚ.iP,.i9 Menezes
- e dectdm organizar, e editat urna Filho, nao lhe tem recusado o mais
�, I' '. ,,' , 1; ,

,'. "

"A r::..toloo'ia de Sonetos e Excertos
"

" :'11 .; 7" ,#. J "t " ;

Cata,nJ;lenses". Des�a' tarefa, . que lhe

e�ige 'demorada pe�quis%. além, dum
•
". ."

f '. ,j4 •

critélio 'de seleção para o qual lhe so-
,�, 'fI'

.

'.
\

!'I' ,I,
•

1yejam. <.:ultw:a .\E? s,enso, çl'ítico, "Féijx '

Aires. �e· vem ocupando desde:, 1969,
com entusiasmo. '.

r ...
'

Entre nós, alguns intelectuais f'já o

conhecemos bem e prezamos: tanto,

rmüs quanto, o sabemos ;;incero. nas

sunpatia\'ii;que:nutr�. para com OiS

nossos versejadOl'es. :Áliás, daçia' à" in-
.,

tEBnçflb. de :seu' pac1�nte labor literá-

rio,' nunca será del'ilais. o
.
apoio . que

se lhê proporcione �m Santa CatarF

na', onde, se' enCOntra e onde --' a'crés­
çente-se, de passageni., com J.jl'oftui­
do' pes'ar, :..._' acaba, de assisti.r\ a6s" fu-

: l ,' .. ,

."
" ,1:' ',' I

franco e pl'estinlOso 'ConcUl:so. visan­

do, a f�w,ilitar-l:pe a cOlet,a ,de poesias
'pa1'a a, obra em que Félix Aires· �nos­
tratá ao país .int.e:i.ro os nossos' poe­
tas. "}
,·Cento e cinqüenta. bons sonetos: Já

estão �seleci.onad.os ..Nem falta, a p1'O­
pósito de cada um· dêles, uma notí -

'

cia i:;>iügráfica, "minuciosa. e objetiva,
sôbl'e o respectivo autor.

I

Tive oportunidage. de . encontrar,
entre. e05sas cl�iaçôes poéticas, duas de

• .
. I. "

.

que, principalrnerite me recordo, por
hé;l:vê .... las o· eruqito 'colecionaÇiQr pôs­
to em evidência, ch:arnando-me. pa­
ra, elas a at.enção imediata: uma' é
de 'Jerônimo Coelho, o laglmense
que fund?U o primeiro jon�al em San-

.,;"

'i' ,:: :t'!
,

: "

I,

ta Catarina: é o "Soneto":
1

"Gi�'antesco caudal, largo e pro-,
fundo,., "

O poeta alude I ao rio Amazonas,
"que arroja um mar nos mares, ma­

Jt:!MOSO". A outra poesia que' Félix

�ire? fêz' questão de mo�trar-�le entre
Cl:111L<!S ,de sua se1e�ao, é da .qa auto­
ria dunla poel�.i.sa JoinviUense: EllV
Herkenlloíf, Trata-se também dUln

,
, .

'. '.

son8LO: "O pioneir,o". Recorda a epo-
peia do colonizador:
"Vinha de longe o louro, o nórdi­

co hnigrante".".
:.E, sem, dúvida, muito significativo

que;; de tão À1stantcs plagas do Bra­
sil) do longínquo M�'anhào, . venha
nào j á a curiosidade apenas de' aIau-

. b

ma alma vibrátil à nossa influéhcia
literária,' mas a artmiraçã:o aoS.' ):)oe­
t�s de Santa Catarina, cuja compa­
rlllla genial inclui tantos outros que
118.0 somente o' gran,de 'siníbolista ne­

gro Cruz e Souza.'
E o lllat'unilense Félix não será

mais un1 estranh,o no meio, catarinen­
se, nem a êste m,eio o Vinculará tão
só a .. inteligênc�a a:plica.d�t. à apl'ecià­
çtw da nossa poesia, mas ainda a sen�

sib�lida.de d0s que lhe fomos gratos
�o seu trabalho, - que implica inte­
ligência e cora.ção.

Gustavo H'eves'

....

Bele�a! Os homens, unH'ormizê1,­

dos de pl'êtq, só realçavam a ,beleza
das rhulhere:s, não se sabia qual n;lais
elegante. Havla suspense no ar, um

sentimento tão 'g.rande. de alegria, as'

mocinhas estavam tão l'elizes, os seus ..

pàis tã,o inflados de orgulho, os seus

narnórados tão cOrdatos, que o. am­

bient.e, me I pareceu subitamente má-
, ,

gico. E q.uando a orquestr,a, o velho

Garlito e seu violino a esqu.erda ata­

Jbu �. Danr.1bio Àzul senÚ vontade

de chotar.
Ao invés disso; fui para o bar, on­

de pedi (e obt�ve asilo sentimental.
Não consegui ·pagm\ uma bebida .na­
qúe noite e

.

(mesmo nem poderia).
A:, eonta da espE.nt,QSa generosidade

,

que a todos impregnava..., saboreei até
o. al"or,ecer O inefável licôr escocês.

D8,nçar,_ confesso q\le nãO' dancei,
mas em compensação, posei para vá­
rias fotografi�s, c}ue haveriam de do-

';�das ';'. i;�gem'? porque;;'. aos 14 anós;' a: aúdá­
Doze cia dos meus projetos ral'am,ente

correspondia 'a wna consequência. prá
tica. Agora, contudo, eu jazia fardado

par� (/ acontectimento, i,nremed,iàvel­
mente comprometido com a minha
tresloucada idéia. Passei antes no

João-Bebe-Água, onde me fiz notar:
,a) pela indumentária b) pela pedida
\ (dois traçados de conhaque Marum-
by com vermute). Ainda assim, foi
com a garganta sêca que apresentei

- minha carteitinha ao Nonó, que me

concedi um últil11.0 retoque diante do
grande espêlh� com moldura doura-

.

da e que, possuído de leve taquicar­
dia, ganhei o salão.

, ,
' � I'

, '�

:,�, ,

"
,

,
'

.
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('Especial para \
o

tlebuta:lltes d.,e ÜJ71
de Ag'osto).

Suplemento
dQ Clu.be

I

O Presidente Márc,io me pede que
abra êste álbum de debutantes. Im-

Ptllsivamente, aceito .Depois, vou pa­
ra casa. olho a minha cara no espê-
111u' e co� êle estabeleço o seguinte,
diálogo:

Então!
-- Pois é ...,)
- Escl'evendv sôbre deb\1ftantes!

Você, que ainda há. pouco dançava
a valsa c0IlJ._ elas.,

- O tempo passou na janela ...
� Tome tenência, hornem! Se não,

\T,ocê acaba dançando a valsa dos pais
no Baile do Centenário.

Sou, no entanto, um jóvem coroa­

joso e decido manter a promessa. O

tema, êsse eu domino de longa � data:

ser debutaI1.te. Pois', na verdade, à fui,
ainda que precoce e confusamente.

,

O "smockin�" do meu' pai me so­

brava e me faltava, nos pontos cal'­

deq,is'· .As lapelas, de' :tão imensas, se

eu lJretendesse voar, digamos, da sa- ,i

.cad� sul até ao tvriramar, não me fa­

lee�ria.m com o' seu ampa1'o 'aerodi­
nâmico - verdadeiras asas de ícaro
a Jne flanquear' o peito. < Sapatos de
.Ve1 niz eu possuia mas não carecia:'
J .

pefmanece1'am' suírlidos· sob a bôç:a
\C�i;tS 'c.aJças, "df.!! . prinieil'a à última val­

'S8;. E sus;pensó1'ios! -'- Notável a se­

gul�ança . proporcionada l�or ésse aces­

�ó)Ío' injustamente esqueddo,
Nasci nú, vestido estava,:: e a co-

cúmeritar para a posteridade o meu

feit_o. Cheguei y'm casa às oito ela
manhã, suayemente emb',alado pelos
acordes de uma dupla insuperável:
Garlito & Johnny Wallmr.
Êste foi o meu "debut". Hojel cer­

tamente,' os ga.rotos terào o seu pró­
prio "smocking" e nâ!o serão tão tí­
midos. Não mais encontra;ã.o as na-

moradas na Sessão elas Moças do
l1.üz, nem lnarcação encontro no

"footing" em roda do Palácio aos

donüngos. Não passearão de carros·

de-cavalo, não usarão calças de pa­
naniá com camisa atoàlhada não to-'
marào "samba", nem enviar.ão aquê-

J

le cal'tãozin110' de dobrar :nas .opont1fs
"não", "sirn", Htalvez",. Tudo isto
passou ..

,. Mas a ernoçào do Baile, essa per­
munece. Não obstante as calças Lee,
as t-shirts, a luz estroboscópica, a

máxi-saia, o escapamento Kadron, o

Jusca envenena.do - não obstante
Mal'cuse, a contestação e as n1elenas
- d' baile é o Baile.
Os homens eptal'ão lá, wúform:iza­

dos, acompanhando mães rejuvenes-'
'

ciclas, filhas· despontant(�s de beleza
e graça, com o doce comboio do nà­
Inal'acLo. Havel'á de pairaI' no salã.o
a mesma·� magia, a mesma 'mistu.ra
indizível ,de alegria e generosidade. E
quanfio a orquestra, já sem o velho
Carlito, fizer desprender dos seu.s ins­
tr'Ul11entos os acordes da plimeira
valslf' é muito provável que alguém,
como, eu há quinze anos atrás, sirl.t.a
uma urgente necessidade de ir' ao'
bar.

Paulo da Cosia Ramos

,
.

r :

r

POLíTICA PARLAMENTAR
ENCONTRO .DE l'U,ESIDENTES

,(Canlb9riÚ) - Se não tivesse outros bllportan�

tes motivos a justificá-la, a reunião que aqui p�o�
movem os presidentes das Assembléías Legisla.tivas
dos (lUêtÍJ'� Estados sulinos valeria, por certo, pc.

lo�� cntcndímentos que só podem ser oportunos en­

trc os seus participantes, dada a aí'ínídade de ínte-
I '

rêsses e de objetivos que os une. }� esta a pr.in;tei-
,ra vez que se promove um s:i.m.pósio de natureza

I

politico-parlamentar após as últimas m.odificaçõeS
introduzidas na ordem constitucional e na leg1s1a­
.,ãlo que disciplina a atividade política, e isso, por si

só, já serviria naturalmente para separar o eneon­

trtt das meras reuniões de congraçamento e das ce­

rimôntas protocolares.
Nestes últimos anos, SC1n que tivesse talvez

condições e oportunidade para agir, o poder Legis�
lativo de um modo geral marcou compasso de es�

I

pera ante a perspectiva de reconquistar o seu prestí-

gio popular \ e algumas prerrogativas mesmo, que

,

lhe fugiram em consequência de uma série de êrros

e desmandos que se acumularam no passado. Ainda
.

que se possa e deva até admitir" wn relativo progres­

so neste sentido,. o que deveu -se à compreensão que
,

muitos tiveram' do momento polític()� isto não po-

de entretant,Q leva.r à conclusão de que os objetivos- .

fins do Legislativo se tenham equa.cionado. Pelo

contrário, os problemas existem e estão a exigir
solução. E na verdade. fa.ltava a ocasião ideal para
que se abrisse o debate e .fizesse aflorar as postu­
lações a êste res}Jeito de Ulua forma mais concreta,
ao que, parece, está ag'ora se prestando a ReuniJã.o

de Camboriú.

·0, ·JJegisJativo· no· Brasil' lut"a: 'por se refa,z�t.' e

por nlelhorar a sua imag'enl, e isso todos os presi­
(lentes aqui reunidos ressaltar(\.m em suas manifes­

taç·ões.· Mas não há meios, senão' pe�o enÚ·o�ú,:meIl-'
to, pelo diálogo franco, pela auto-critica e pela tro�
ca, de experiências e.itre a([ueh�s que o integram e

conduzem, pa·ra que, tal desiderato se 'tra.dnza nan

prática COln a brevidade que se requer. f:ste pri-
, .

meiro encontro tem a virtude de s�r 'pioneiro. nes-

te particular, e o 'illérito de suscitar ainda o. exa­

me d.e problemas 'comuJlS aos Podêres participantes,
n6 que diz respéito à 'mecânica de funcionamento
quer' de sua p'ar� �dministrátiva. quer do próprio
processo legislativo.;

,

!! ';.
O docUlllento-base que assinarão 1l0Je os Che-

• I

' ,

fes do utislativ�S, cu.lmi.nando os trabàijJ.os d� éon-
;,{;laH�, há' dê '�fl�tir 'ês� estado d� espírito ..� os

.
, " :,' ' �

anima, a par de conter o' posidollêlmento, em fJWe
, !'

( , .

__
, "

de questões de futerês�e comum. Mas � e iss� re-

. coúhecem os seus síg�atá.rioS' - não' terá' maior sig-"r '

I' , .' • ,.

nificação nem condUZirá a nada, se os (Jue a a�-
sinam e aqueles a qUem incumbe a missão de fa­
zer valer e praticar as suas, diretrizes não, exercita.­

�em es�a incUJ;nbência: com a prontidão e a conti­

nuidade ,que· se" tornam indispensáveis. A Declara­
ç[Í,;o d� CaIllbo r'iú, para ser' um atestado real dessa

'd�sposição de rf(co�quista � de �eatirmação,. há: de
s,er aeima de tudo' UJil compromisso de luta inteil­

ciona(la,; capaz ,de gerar a necessária confiança"em
tôrno dos novos propósitos que wúram os que a

subscreveram ou a acoJherruu como J)orta,-yoz (le
suas asp:i.r�,ções. /

.

·1

FLAGRANTES
. J, \.

.1':/
: ,r

o� .ll!,�sicl.ente� de l),Ssembléia.s :q,ue s� ellCOllÚ��ll .

, :, em ,;CàniBóriú �: o�� litler�s 'de' bknhah�s ;da Aieil� e

do MDB realizarão um encontro em sepa.rado, ho"

je, para discutir assuntos rehlicionados' com fimlIl"

I
ç.as .De acôrdo com a Constituição vig'cnte o subisí­

d�o dos deputados deve equiva�er a 2/3 do. que
percebem , os parlamentares' federais, o que não

�oml1ort:a alteraçãQ. Ocorre entretanto que os mem­
,bros d� Gongres�o usufrueln iValltageIlS paralelaS
(]ue se aplicadas aos Estados Jloderão lninorar a

crise financeira dos deputados estaduais.

-0-0-0-
O de:putado João Malls��, ql�e é líder aiO Dles­

mo tCIUpO da Arena e do Govêrno na Assembléia.
do Paraná, infOrlllOU-_nos que hã. realmente um mo"

vuuento muito grande no seu Estado, liderado pe­
lo Gove�ador Le�n Péres, visando consegUir a ins­

talação da. refin�ia da'Petrobrás em solo paranaen­
se. Um detallIe é que o senador Ney ;Br<tga a,pare-

/

ce como amigo pessoal do General Ernesto Geisel,
presidente da Petrobrás. O Sr. Jo:ã,o Ma:nsur, toda­
via, salientou que "apesar de tudo isslo o assW1to
está sendo estudado pelos órgãos técnicos e a 'SO"

lução se,rá eminentemente técnica".
__;O-o-O_

Um, ,pequeno incü:J,ellte: o dcputa{lo oposicionis­
ta l\furuo Canto rebelou�se contra afirmação IpU"

bti�ada �m mn jornal local, atribnída ao presiden­
te da A�sembléia, catal".inense, segundo a qual Are"
na e 'MDB estariam apoiando o Governador Colom"
bo Salles. O deputado Nelson Pedrini' esela.l'e(!eu que

])�uve lml, equivoco, de' Vez que êle na reaUdade \

�lssera que a Oposição, 1uWia. aprovado a.lguns pro.­
Jetos g·o've1na.melltaislt � acrescentou que a Opo"
sil'ão te ·d ·b

'

� Dl SI o VI rallte e cODlbativa no Estado.

\ Sérgio Lopes
--------�-----------------------------------------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tribunal de Contas,
. ,

SúMULA DA 1 550' SESSAO ORDIN:Ã�IA' DO
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

, '

Btn sessão realizada a 10 de agosto, o Tribunal de

CJntas do Estado, sob a Presidência do Senhor Conse­

l}1elrO Nelson de Abreu, examinou 208 processos, Estb
veram presentes' os Senhores Conselheiros Nilton José

Cherem, Vice-Presidente, Vicente João Scluleider. Leopoldo
Olavo Erig, Nereu Corrêa de Souza, Jade Saturnino Vieira
Magalhães e o Senhor Auditor Convocada Doutor Raul
SchilCfer. Presente, também..» Senhor Procurador Geral
da Faz�nda, Doutqr Wilson Abraham.

Os expedientes examinados foram os seguíntes;
1. EMPENHOS SIMPLES

a) Decisão: Julgados legais na forma da instrução:
.

Referência: S� - 5001, 5105, 5121, 5000, 4281, 51(9)
5123, 512, 5151, 4285-1, 3585-9, 2523, 3020, 2817, 3192,
3182, 3193, 4994, 4757-2. SJ - 5129, 4848. DEATUR _

,

5141. CEE - 5117, 2810. SA - 5021.. MP - ti1l9.
SG -:- 5232, 1911. SSI - 5126, 5146, 5043, 503Q, 5033.
S1'O - 5182, 5181. PF - 2626, 716. DORSP· - 1269,
537, 2758, 2446, 275, 1223, 1904. STH - 51�. SS -

5202, 5195, 5262, 5204, 5203, 5200, 5243, 524-f, 52.7.
\,

PLAMEG - 5179. DEGC - 5184. PG - 5276, 5287,
5288, 5273, 5278, 5233, 5274, 5272, 576, 527�12, 2898,
2118. SE - 5256, 5251, 5377, 5068, 505'1.

b) D'ecisão.: Sobrestados;

Referência: SS - 5063·5, 5063·3.
c) Decisão: Devoluçãn à origem para estôrno:
Referência: GE - 5274-3.

2. ESTôRNO DE EMPENHOS
Decisão: Anotados:
Referência: CET - 5246. SE - 5258, 5266.

3. DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUIDAR (EMPE;
NHOS GLOBAIS)
Decisão: Anotados OS empenhos globais na forma da

I

instrução: ,

I

Referência: 4936, 4747, 1112, 3836, 4917-7, 9, 10, 3836,
4763-3, 4, 4614, 4057, 1042, 4294, 4150-12, 3588-3.
4. REÇURSOS •

/ Ex-Offício da Presidência
Decisão: Conhecido e, negado provimento:
Interessados: Victor Buch Filho e outros, Aleixo

Dclagiustina e outros, Sebastião Ivan Nunes e outros,
5, EXERCíCIOS FINDÇ>S

,

a) Decisão: Julgados legais na forma da Instrução:
Interessados: Ruy Antônio Pressanto, OUvia Nóbrega,

Hugo F. Pretto, Teresa S. Rosa, Lia S,. Thoraas c outros,
Arno A. Schram é outros, Arnides Ferreira, Dental Santa
Apolônia e Serviços Autônomo. Municipal de Agua e

Esgôto -- Brusque, Alice Mendonça, Olécia L. Terra,
Ângelo Daros, Alberto Causs,' Pedro. Manoel Ferreira,
Avmazém do Po.VO de Arnaldo Luz, Diva da Silva Mendes,
Vilso Rebin, Faustino. Fiamoncini e outros, Ivan C.
Guínther, Dionísio Teza, Carolina�. Martins e outros,
Wally Hilbert Zanini, Natália M. Maçaneiro e outros. ,

b) Decisão: Devolução à origem na forma da instrução:
Interessados: Ana Paulina Vieira, Maria Efigênia,

VIeira. )

6, QUJNQUENIOS �

Decisão: Julgados legais:
Interessados: Vicente João Sclmeider, José Conrado.

Soares, Maria' Isolina Amorim.
7. LICITAÇÕES

I

Decisão: Julgadas legais na forma da instrução:
I:r.teressados: DCCj325, Copacabana Móveis Ltda ,

TJ/1750, Laudelino de Souza. DCC/835, Brognoll] e Cia.,
Arnaldo Luz, Carlos Hoepcke SjA.
8. RESOLUÇÕES

Dec.6ão: Anotadas:
Interessados: PJ/22, 24, 25, 26, 27.

9. ENQUADRAMENTO
Decisão: Homologadn o' despacho da presidência:
Interessados: Nicácio Faquetti, Maurino Manoel' do

,
, Espírito Santo, Alfredo Miroski, Cláudio José da Rosa,
Setembrino .Antônio Ricardo.
10. READAPTA'ÇAO E ENQUADRAMENTO

,

Decisão: Homologado o despacho da presidência:

, \

Interessado: Rodolfo Silveira.
.
11. APOSEN'I'ADORIAS

Decísão: sobrestado:
Interessado: José Thiago da Luz.

12. CONSULTAS
Decisão: Respondida nos têJ4lloS do. .voto do re�r:
Interessado: Departamento Autônomo de Turismo.

13. CONTRATOS
.

Decisão: Julgados legais na forma da instrlY;..ão:
Deeísão: Julgados legais na forma da ínstrução:
a) Locação de prédio
Interessados: João Batista Berreta, Ro.ldão Consoni.

Interessados:' FrancisCO C. Zanella Nunes, Solário da

b) Locação de serviços
Cunha, Mário Luiz Martins, João. Honório Martins, João

Manoel Torquato, Reinaldo BtttellCdUl't, Mauro Martins,
José Argemiro Po.licarpo, Joã-o T.. Espíndola, Gentil (José
de Souza, Osni Sctaufert, Maurína Isabel da Silva, Maria
Anita C. Brisola, Ieda M � Felipe, Antônio Bunn, Eneas

P. da Silva, Edson Fortunato Neves, Adilson Ventura,
Gabriela T. Bit'tencourt. )

c) Diversos
Decisão.: Julgado legal na forma da instrução:
Interessado: Ericson do Brasil I Comércio e Indústria

S/A.

14. CONVENIOS
\

Decisão: Devolução à origem:
Interessados: Prefeitura Municipal de Morro di

Fumaça.
15. VERIFICAÇAO DE RESPONSABILIDADE

Decisão: Apensado à prestação de contas respectiva:
Interessado: Osmar' Oliveira.

16: PRORROGAÇAO DE PRAZO PAHA PMSTAÇAO DE

CONTAS
Decisão: Deferida:
Interessado: Prefeitura Municipal de Itapíranga,

17. PREFElTURA� MUNICIPAIS
BALANd!!'i'ES \

Prefeitura MUIÚcipaI de Blumenau (meses de janeiro,
a.junho)

Decisão: Autorizada a realização. da inspeção.
18. EXATORIAS

BALANCETES
Exatorias de Arabutã e outras.

Decisão: Julgados legais na forma da instrução..

19. PRESTAÇAO DE CONTAS
ar Decisão: Julgadas legais na forma da instrução:
Interessados: 654/Liga de Assistência ao Recém

/ Nascido, 1498/Prefeitura Municipal de Palmitos ,I 2585/
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Brusque, 2168/
Moacir -Noveletto, 2434/Pôsto de Puericultura Darci

Vargas, 1199/Rubenfi M. da Costa, 3082jConferência São

José da Sociedade São Vicente de Paula, 2255/Ib L.

Vieira, 642jEscola 'I'écnica do Comércio de São. Joaquim,
630/Pre(eihira Municipal de Quilombo, 1170/Prefeitura

Municipal de Itapiranga, 655jSociedade Esportiva Boa

União, 1230/0távio Zacchi, 2733/Ação Social Diocesana

Chapecó, 1954/Arolde D. Schmidt, 30811..Sociedade Aliança,
146�!1468/'l468/1471jAcioli B. Pereira, 2256jIb L.

Vieira, 2320jOscar Tzelikis, 976/Luiz G. Dias, 1802/Valter
Ferr-eira, 1775/Ivo Bodrigues, 1804/Irmã Maria Isabel,
1194jPrefeitur,a Municipal de São. Lourenço D'Oeste,
1679/Ulisses M. Longo, 1731/João. José Pamplona,
1760j�ilton Manoel de Souza, 1863/Ro.gério F. Lemos,
25223/Clovis D _ de Lima" 1943/Arnaldo E. de Lima,
1262/Antônio Rogério. Macedo, 1777/Antônio Heínzen,
2242/Luiz Gabriel, 2294/Jarém Medeiros de Araújo"
2260/Delurdes Medeiros.

b) D�cisão: Sobrestados:
Interessados: 571/Ney Oliveira c Silva, 8272/Prefei­

tura Municipal de São. Bonifácio, 865/0smar Caetano da
-

Silva. I I

c) Decisão:' Encaminhado ao corpo especial:
Interessados: 1422/Diniz de Oliveira Filho.
d) Decisão: Baixa de responsabilidade:
Interessado: 827/João Maria Carvalho.

/

Pedro{ ,

/

Lírio Comin
Avenida Rio Branco
Larga e comprida
Alguém vem de uma festa
"Escrevendo" na Avenida ...
Mais prã lá do que prá cá -'\

Jeová, Jeová, cantava, ou melhor, resmungava.
E' o Pedro

Sim, é êle

Calça Lee, camisa esporte, cabelos em

[desaJinho
Olhos virados, pensamentos virados, vida

( ,

[virada.

ir: ----

- )

Súbito, ouve-se um ronco

Longe a princípio
Mais perto agora

Um ruído de "freíos
Um baque surdo
Um ... sílênéío

UIn corcel' desviado'
Um corpo jogado .

. Algo vermelho derramado

' ..

Alguém culpado? "Cadê" o Pedro?
jeová, Jeová, olhe também pra mim porque estou
Mais prá lã do que prá cá .••

I ,

•

0_

PREDIBEIS IMOBILlíBIA LTDA'�
\

Bua dos Ilhéus, 8 - sala 92
A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMEHT.:O

.�

CAMPINAS
FinaDciadó em 24 meses sem juros
Terra é lerrà quem:comprar não erra

!

\

(

", I
/

I ,

"

/

I
I I

Alunos de edificação 'em, O ESTADO
f

Dois alunos do Curso de

Edificação da Escola Téc'­
nica Federal de Santa
Catarina estiveram, ontem,«
em visita à redação. de O

I

_
1969 _ As caneiras constan
tos lIO currículo' são' a'
seguintes: Desenh., Arqu:
tetônico, Instalações Indus-.

triais, Mecânica de Solos,
Resistência de Materiais,
Tecnologia da Construção,
Materiais de Construção,

I meira turma em julhe de
19'72.

além da" mat�riiS do �
I ciclo.

,

Segundo. QS estudantes,
o Curso de Edificação da

Escola Técnica Federal é
o único em Santa Catarina,
tendo sido implantado em

Por o�tIjo lado, informa-
.

ram aíndâ, q�e está pre­

visto, após a conclusão do

Curso, um estágio 'de 1.443

horas.
ESTADO falando sôbre o

Curso. que formará a pri-

./

•

,
,

l

é totalmente a prova de quedas
'e ,
, s

/

. \

_mr:mU3tSX!itC__ ::a::nn:xz:a

..., ..,_ ...

i

(

, ..

·UNCATERA
,

PRÓPRIA?l·

. -(

) .Tcde mundo I�ti censtrulnde lua caIÁ própria.' S6 voe' \

aínda não, se decidlu!

anos.

As facilidades são imensas. Financiamento am .10, ou 15

Construção imediata. )
,

Se você já tem financiamento, n6s, construimOI .,au,
, í

além d. conltruir. aindaMas se você ainda não tem, nóscasa.
l �

financiamos � sua, ça-sa própria.
Venha acertar os detalhes conosco.

,

Não entregue a construção de sua casa p,ópri�' la mloi

de qualquer um; confie à Construtora Muller. Assi,m. voe" ter' um '

serviço de alto gabarito, comprovado pàla experi�nci. di, multo.,

I'

/'

anos.

,

I

Tudo fi de primeira qualidade. Fôrro d. t.,., >.b.rtu,'�
em madeir,a/de lei, ferragens de latão cro�ado, louçaj CELri·!,

\
. \ I

metais sanitários CeCA, rebóco de massa fin. 'e pintura pf4.tica.
,

.. t-
�
N
.'

t
�
J

•

,

[li[, CQ.�"T"Unm� ·mUL.L.ER I �b4
Rua F61vio Aducci�763 -1'2anda,· ESTREI:rO

I I

\
. '-. ,(

•
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Sol. Euclides. hgatoW
l"sCSI Ç>A8 S6 Ns: 0168� - om __ ·0.1 6,

CP1=S\ 00.7896239 - 018282tlV!41
.

Uml' Trajano; 12 Conjunto 9

D

ó 'CIA
•

ellDA.

Rua Almit'ante Lamego n9 170
\

Fones 46·73 e 29.52
Veinm esteJ precos, do- pioneiro do carro, 'usado.

. .,

T L. 70 -- vermelho c/rádio, baixa' quilometragem,
Cano de médico Cr$ J5.300,OO

Clrurglao Dentl.ta
HC)r'�dt)! d. 2••• 61. feira. das 14 às l' hõr••.
I(u. Otll)d()r�; 18 - Edifido SoràiÍi - Sit. 13

A'l'ENDE PArYRONAt DO fNPS

DR. SEBASTIÃO MAii:TlNS DE·
MO·UBA·

Ci'rurgião Denrista
�róte�e Alta Uotaç'ao - 1"r8ta�ento. In�ol')r, Atende

llt'la manhã. das 8 às 11 hs .. é à, tarde das 16 às 1'8::10'. hs

t�)(t:1Jl.SiV3mente . éO�
.

hflra,-. marcada) '�\lHído. AP1.UB � 1sala fl� - .'59 andp" ,.- tel. 4671�
.

'.;

VENDE�SE , ,

�

Um pequeno prédio recém' construído com. área de
...

3] 5' m2, em terreno' com, área 'de 374 m2 tendo de �r'JLt.:.; :�..
,

'. ".

17 metros, ótimo- ponto para depósito, cem 2, .apartamep- -e ,

tos. Tratar à rua' Bemardinn" Vaz, .. 29 -. Estreito com
".

-:

.1
"

Pôsto de Baterias Grams.
..",

Dístríbuídor em Floríanônolís
COMERCIAL APEMAC LTDA.
Rua" Deodoro,·7 - fone 40,84,."

�

RÊSlntN'CIA .

E - LOTES
) 'i
Vende-se uma rtsidênc1a. sítuads no JARDJM,

.

l'rAGUAçú, com duas ealas conjugadas, três qu�rtos'l'"
banho, cozinha; dependência de. empregada, garagem I

varanda e estacionamento, ainda sem habite-se. I
,

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no'
.•

JARDIM ITAGUACÚ com água instalada, ruas calçada,:'-

1-
e drenage pluvial.

DIHIGIR-SE a rua Urbano Sales, p. .. 37 - Fone

J,

,'i'
-

Ilrs, WALDE·MIBÓ·j eARAES', ,'.!
I
,

OSl:1 REGIS ._

MARIO CLINACO.·· DA� slL'A'
Adv�g�dos.�

Ac. RlclI·rdo M.cI.t· <:.$'(1.",'
Solicitador, .,

,.
.' .

Mandados· de seg",rança\ ações d� "espelo/ c.é
,

desquite, possessórias. de,· usucapi·áoi d!.: có.br.nça�: �. -'
lndenizeçãc. testamento, usufruto, .i'n�entários, "!�,,
Ações crim_inais. Quest6es traband�tas'- ,: 'p'r�v��
ciár ias , Recursos

\

e acompanham.ento· Cf.1 .processoS· ,

perante o Egrégio' Trtb'unaJ. ·d.· .J.ust'iÇ"l .dol, ES�.do.,
Consultas .. pareeeres ,

\!,
v.,

•

.'

Ed. Jorge Daux - coni. 4 '(sobrelbjaY -'- Ter"'4303
11ua dos Ilhéus, esq. Araúio fi.gueit:ed'o

.

Expediente: das 9 àSê, 11 e da! ·14: às 16.rhórae. '.

CrF�:_ 001834409 - 000100491 -- 002671129

'.( 'Dr. ALDO ÁVll.A D·A LUZ
ADVOGADO,

. ,

2981 ;"
j�
"

4�,
" I

,i:, .: I
. I .

�_ I
'­
,c. P. �. -- 00177662�

----------------�--------------f'
Dr,,' Carlos' Alherlo Barbosa PInto :"�

)6'
. CRM ..,.- 583-SC ,- cpr 00264209

,

'Ex�Est9giário MaterniJadP# Escola Lara�jeira�' . �,
C}Íll'ka fie Senhoras' - Pré-Natal - Preparação - {'Sl.C?

I Profilática Para Maternidade - Citulogia '"

\ Conntltas das 16 às 20 horas '- Dtáriamente.

Cnnsuttoric - 'Ed. APLUB - 'sala 76 - 7Q andar.

._1,._.-.1

. ",\ ..

�(l},';(:l(l()�'E às'12 horas, •

Consultór-io Galeria COMASA..40 andar � coni. 403
�

Rpsirlêneia': R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis
<,

•

l' •

�,
-

Men�ajs sítuado 10 .lado- Q. Phça/ S.btd! AD(d�'
de prazo de entrega, março de- 1972, com;' a8"i titen�aIi·­
dades acima sem entrada, finafj\cjados" el;llJ' )5' � àno�.

) ,A,
•

as suas ordens
'

,
'\ ,;.., . j' I

ED. SANTOS' ANDRADE' _.... ED;, vENEZA .�.

�D. AUGÚSTO íPR�N-:rO) -- E!?'i SALDANHA lh\:
GAMA (financiado em, 15 anos) _... En!,,�" JUCA
-- ED. PASSEIO - Em: TANG.AB1\....�

..
ED� MVIUCJ\

_:... En. DOM IGNÁCIO -. En. ARAUC�,�'·EJ).
PEHNAMBUCO - ED. DUCA DE LA€!ERDYA.._ .' - '::

Para' infor�ações e ,vendas A Vendedor3� d,e .A,.ir,.. '.
tamento!§ Santos bnóveis Ltda. praça Santo� Andrade'

.

n. 39 - lIf andar - Fones 23·33�53 .. 24-' L.R&1 �4-149l'
44-1493 e 24-4�62 _. Curitiba. '.. ..;

,

.

I

;',
,.. Horário' das 8 às, 19�' hOFaS, inclvsive aó�.; sâ:b�dos,

.

domingos e feriados. Não fechamos nas"refeições. Em ,

Florianópolis à R. Deput'ado Edp ..Vie.ira; 24 .:........'Panta�al !. I'
'com Otávio A. do Espírito Santo. '

DIt-,ftOBf!Kl.ifMOREIB'A AMORIM'.
Dn&�,ç�, lJA PELa

'\' ........5, Unhá!' --' Do Couro Cabeludo· Micose- - ...

dh�rgía ..._ ,Trtlta��eIltf)' d'.· ..(�nê . peie. Nevei 'Curbôn'''�' .;
'PeeJittg" .

. . OEPILAÇAO .

E1 ��tllgJár10 do·Hospital rias Clinicas da' Unlversidad�
....

;. ",,' de . S'ão ra1Jlo�
(." c'nNSUL1'AS:' Diàriame'nte, à partir d8l!l 15 hora!'

.•:,..;.. • CONSULTóRIO:, Ri. Jerônimo C(wlhc, 32fi -- Edlf4.ett:
Julieta - 2Q\ andar _. �ala ?O� - Fone 4438.

... -

DR. ANTÔNIO, SAN''E1ELLA
L,

,Protp.'.nr d�< Psiquiatria d.1" "àculdade de' M�dicirul
(

Problemática' Pstquisa Neuro�e�
\

DOENÇAS MENT�IS
Consultório: Edifício A�50ciaçã() Catarinense de Me

'�,
.

diciIlIi Sala 13 - Fone 22-(18 - Rua Jerônimo Coelho, 35.,
. '

- FlorÍanópoli.& -

• j.

� -�_ .. �-

'.

/

"CASA·· DAS \ t.OUÇU" : I

(Chere", NéttQ & Cia. Ltda.)' .

I . '.
.

MAIS ESPECIABIZ�D'A BOI RAMO ....:... OS 'J MELHO·.

,

PREçes - ESTREITO' -, RUA'· GAL. LIBE-'
RAT6 BITTENCOURI-_[\ N. 200

'

. I
:

Em frent� à churrascaria "GUACJARA" � I
Jo:zos de Janta ...

'
._ Chá -- Café � 'Jogos' dei'Cdstál' e

Vidro - - Tudo para Restam'ant('s ,_ .l3'ares·':'_, HótéiS
Peças' avulsas. - pr,atos _. xícaras - canecas �

vasos - bibilôs - leiteiras - açucareiros� etc.
, I

�az reposição de :peças de j'Ôgos� de: porcelana, de,
qua1que� 'marca, e Je Cri�ta4S

..
He,ring ,

-.'J'.j' ;,
... .L_ �

DR. NORBERTO (.:ZERNAY
, CIRURGIÀO-bENTISTA

Y""I�I�,
Ilnp18nt� e tran�p18nte de dentes - De,nt1�téri9 {Jpeo

flltória pelo \!!i�tema j de aUa rotação _ Tratamento indolor
- Próte!!� fixa e' móvel. Conslátório: E� Julietà" 2·
andar - �ala 203' - Rua JerÔnimo Coelho, 235 - hJ­
ráfio dos 15' às 19"1 borAs.

DRA� HELENA KRETZER PHILIPPI I'

/ ,

CRM - SC 1052 _ CPF 250342198

OBSTET!I ,I� -

e�· I ,RC tOGl'A

, •
c.-'

I : TR�ABAL .

:, C,

I 'VEM'DE PL 'S,�leP�'e venção' do Câncer Ginecplógico,
Citologia Hormonal

\ ,

CoIposropi a
Esterilidade
Parto Programado

I

E�pecializa('ão n(il' Hospltál nas Clinioas de São Paulol

,Santa. ,Casa da Misericórdia de São Paulo
M<ltel'nidade-Escola da Universidade, Fe­
dera] do Rio de Janeiro"

então não 'pode desconbecer os pr_cOi • (), 'fabv­
loso estoqu4f das'

L ,dA
./

r - \ r .

de Irmãos Schmidt & Cia. Ltda.
, ,

Plástícos e '�spu�ma5 'para estofadores.
VAREJO E ATACADO I

"

Con�ultório: Edifício Aplub
Rua dos Ilhéus n. 8 - 129 andar, sala 125.

• I

De 2a, à 6a. feIra.
Atende: Das 1�.QO às 20�OO hOl'as ..

Conselheiro Mafra, 55 FlorianópoliS.

---�--- ,----------

ATE.NÇ,ÃO
COStUfA-Sf> para' hom�mf. sénh'oras, cr18n�a� e em' gerRl

MELtO eONFEC 171:S
(

Brs. ANT-ONJt:>' CA"R�OS _VIEIRA;
,HYLTON GOUV�A LINS

HIHl dos nhétis';� n: 14· ....... €a��a Postal, 294
. II

Telefone: 4059
.

.Florianópolis - Sant2 Catarina

Com Especialização em Camisas
T.r!lt8t' COrri' M.el,lo' 'lU dona Maria Teresa à rUI Alvaro

d� Cal''rlllho, 34, "!lquln'l c;om FeUpe Schrnidt � 19 'und,ar,
-- saJa :>, .�.� FOD! 2272.

ESTADO, Florianópolis, Domingo 15 de Aro sto ele 1.971. - Pág. 6

"Dur'

'Laoer-da �C itt··" ,

I'
r

.

,

a, Epa ha
f

l
'11
I :

!

I
,

,

I

.·.l·

de SO'UZ-
.'

's
I
I
I

�
"

·a

esttuV.aJ'i". e__-o's·

de a meato
.

ON EL PROMO]. RA UE NEGQP�q�.:tTpA.,
, .. TTIt. SI�\iEI�A /21 rj'\,����;: ' �ON�,��cr "

.. \��. �--"--_ .. 1Ii

.

\

i :o
- �.• : '

,

.... ';. -

'� ! ,

r'
"

, ,.' .

··"-DO; WA,NDERtEY
MOB'REG'A

(CPF - 001844209)
Pareceres-e 'Consultas Jurídicas

\
\

- _1.
_, __ ._. _ .

I,

. t. A. SILVEIRA LENZl
(CPF ,- 01)1948329)

Advocaci� dt� la. e: 2a\ instância - Ju�t.1ca d�· Trabalho

Atendimento ao Inter-ior
i' .,

E�ritÓrio: Praca XV de

TelefQne 251l

L Flo�í.nÓpolis I

Novembro, 21 - �onj. 302 I

I
"';4 .

f

ADMINISTRADORA r. �ORR1�TORA el,\
. NEGOC.O l TOA

Rua Felipe Schmidt, �r - Galeria -Jacquellne ..

\ 7
ADMINISTRACÃO DE BEN ... ·

- CONTRATOS DE,

""nCA<;:Á() E'INTERMEDIAÇÕES' DE IMóVEI'S
,!

I I,P,rofissionais altamenttt especi.alizado, 'as suas o,.d�ril IVENDAS \

CASAS

-

----, -

MATEMÀTICÃ---�-'---

Casa na Prai� dó Meio _ com 2 quartoR _ copa
coz�llha .

- sala - banheiro - área de serviço.
�asa de madeira em ltaguaçu - com 3 quart.os

- sala - copa - cozinha ban�eiro -. área d'�

sClviço.
APARTAMENTOS. I f

A-partnmento' no' Edifício Cisne Branco - Estrej1:'o '

com 2· quartos - living - cozinha - banheirü

,):..... área de setviço. Andar térreo de frente. (f""
Totalmente fina:ryciado.·

,

i'

I"
Apartamento em Camboriu - Edifício Paraná j
sétimo andar n, 705 - 58 m2. Avenida Central

I

Centro. Comercial.
Peças: 1 quarto - sala - ,c�inha' ,_ brnheh'Q,

_- área de serviço - hall., Totalmente mobiliado
- geladei',a. -. cozinha americana inclusive.

TERRENOS
Lote na Praia do Meio - medindo' 7.56 m2 -

C6quei�os.
Terreno no Jardim Atlântico'- medindo 324 iIl2.
3 Lotes na Trindade medindo 12 m x 33 m cndá

UlÍl. I

Entregue a nós os aborrecimentos da construção
de isua nova casa; uma equipe altamente especial izada
cll'ltlará de tudo pal�a você!

'-

Conheça nOssos preços.
,

.

-

_I

, I

, I
AulfiS particulares no horário vespel.1tino e ·noturno.
• I

Resolução de exercícios com vistas ao ingresso em CUrso

superiol'. Revisão' da matéria do 'fi.lrso ginasial.
Informiçõé.s: José Boiteux, uI, com Alfr,do.

\ )

Foa.E - F08�ECEDORA �E·l�1,

MATERIAIS I:.TO'A. : II ':
I

\

R.presenta�óes em Geral e Con��1 p'rópri" I 1;
R. Gal. Liberatc- Bitencourt� 1�999 - Estr.e�to -j Cx,-l t"'.r

Postal 821 _ Fone 6693 -; i "

Materiais de Construção, 'Facos, Lambr.is, P�péis .\

�m geral, Sacos··de Pap.el, Sacos de Plásticos, Mat�rial I
Gráfico, Recr.a,vadeiras para, latas redondas e ba»des,
Arqw.vo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pasta, sus-

,pet'lsasj Carbonos, e· fitas, de, máquina.

•

--I
.-- -�

. I
....... ,

I
..--t-.--

"

...

r'

'DR�' EUGÉNI(J) D·O:II· �VIEIRA'
, ',..("

b;

Secretàrío da Fazenda do Estado' (1962.1�6.�1
inspetor Ftscaí' de Rendas' Internas- (1965"-1�*�6)
Membro das Comissões de Economia e 1!"'i�pÇ�3

da €ân1>Ciltal FedeM!. (1'966�1968j, .�
A&Y0G'ADQ E ECONQMISTA-' '; .

(RegiRk'os' OA'Is�S(i; 1.2�H,. CREl?' ,- 7a. REGIÃO,
012e; CRC 0739, ,CPF - 00664ã:f'()9) (

, Escritório' de' fl'l{lv.ocacia Especializada, em'\-.Dl­

REI1�1 'l1RUnJTkR.IQ: I:" Renda, IPI,> ICM, RE�LA
MAÇõES - DEFES:AS - RECURSOS. I IFUSÕES, TRAN$F·ORMA<.;6ES E DIVISÇES DE

Ij:ÉMPRESAS. . ,',j': IRua ri'os llhéb:s, 8 - Edifício Aplub _ 8Q, COI�. 85' !
I· Fone: 47-31 - Florianópolis _< SC ':; \ i I

'<.' ;..

tAi I}

I',
'

,.I
,

j
I

\

, '

·1

I����������-
\

'J 'SÉ ZAREL&A
·ADVOGADO

Rua 15 de Novembro, 600-4Q andar sala' 403
'Telefone 22-0079 C.F.F. 005281969:

Blumenau - S.C.
I

,

. -

Alugam-s'" duas salas conjugadas e uma sala pequena,
separada, em ponto central, de frente, 1Q andar. #\,lugl:lél
mót1;co .. Vêr e· t:r:ataI' bom Dr. Agamenon� Trave�sa :{tato
eEi1, B. �sql1'in(:1 Rfua !oão Pinto, em frente Hotel Jitoyal.

RAFAEL
,

EJe.tr.oté(mi()� 'di,tlornado pe)�. II1Stit�lto Monitor: de São
PimJü. \

,
, ,

O'ficin3 paJt9' con�rtos' de aparelhos eletrodomesticoS.

�tende a domicílio. Rua Anita Garibal�i, 77.
I

\

Du�'ls ótimas éasas;, com todos os c'onfortos� preco'
ótimo - 'tratar lla. Rua Bocaiúva n. 62 - com o Sr.
Joio PolH .

, í

,
, ,

i
II.
I !
; 1
I 'j

ir

I
!

;

t
.

11

!'

)
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-
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. �� COMÉRCIO, E INUÚSIRI

&IRMINO 'STEIN S.a�f
RUA JERfimMO\ 'COEtHO� '1' '

.

fUME 345f

Complet'o' estoque de
r póeus ,firestone
Mmores facilidades,
de pagamento

had'
• ...

A partir de f.evereiro do

próximo ano 386, mil pes ..

soas com mais de 65 anos

'e 341 mil inválidos, 'fo­

dos ex-trabalhadores rurais }

passarão a receber,' men­
salmente, um benefício de

êr� 113,00' (metade do salá­

rio mínimo) através do
Fundo Rural'. (Funrural).

Os r'e'cursos' para o pagã­
mento desse benefício' só
serão suficientes 'çom o

aumento] desde, 19 de ju­
lho passado, da contribui­

ção sôbre a fôlha de salá­

fio das' emprêsas do INRS,
que. de O,�%, passou a" SeI·
de '2;4P/oi mensais", destina-,

, dos' especificamente -ao Fun­
rural: Com .ísso a', recéíta
desse fundo passará a ser

acres�ida ' de' mais Cr$ r bi­
lhão' e 10Q'·' 'milhões:',

'

o FUN'DO'
o Fundo, Rural '; existia

desde 161',' mas- sem perso- ..

naHdade..-, jurídica
.

e .com
) ""

um \ programa reduzido de,
assistência- medico-hospilar'
(inclusive 'C��t1 gia, ambula­
torial e' odontológica), ',

Nó dia 25 de, maio dêste
ano, pela Lei Complemen­
tar: n. 11, foi criado o Con-

.

selho-.Diretor do Funrural,
que terá por objetivo cum­

prir as diretrizes do, Pró:
Terra" (programa de assis­
tência ao trabalhador ru­

ral).
Após essa Lei Comple­

montar, o Funrural passou'
.a' ter personalidade [urídi­
ca- e' com isso possibilidades
de. conceder uma série. de
benefícios em dinheiro,
além, da assistência mé­
.dica•.

O, CONSEt.H0
Embora- fôsse- criado em

maio, o Conselho Diretor
,

do,.. Funrural foi instalado
oficialmente na 'segunda­
feira, pass-ada; em Brasília,
onde funcionará permanen­
temente ..

•

50% do> maior salário mí­
nimo' vigente no país.

I

tir daquela data.
os RECURSOS

O Funrural até o mês

passado era constituído com

os. seguintes recursos: dois
por, cento (contribuição)
sôbre o valor

I

dos 'produ­
tos rurais quando- se trans-
.ferem da áre4 de pr�dução
para, o comércio ou trans-

, I

formação industrial e mais \

0,2% sôbre a fôlha de sa­

lário tias empresas que con-
I

tribuem para; o \ INPS.

Segundo informações' do

escritório" do Funrural, no

Rio, desde o dia 1Q de [u­
!ho 'tôdas as empresas que

contribuém para o INPS

passaram a destinar para

o Fundo mais 2,2 por cen­

to, perfazendo um total de
desconto de 2,6 por cento.
Com êsse aumento será

possível agora ao Funrural
obter na sua receita anual

\ mais Cr$.} bilhão, e 100
,milhões e, como ainda há
dois p'Olr cento' da', contri-

buição sôbre o valor, dos

dutos ruraís, a' reeeita glo­
bal 'do Fundo passaná a ser

de C:v$', 1 b�o' e, 600 mi­
lhões (Cr$: 400 milhões da­

queles dois, por: .eento e,

mais Cr$' 100' milhões' de

"multas e recursos diversos).
A receita anterior do.'

Funrural não' passava. dos

Cr$ 270 milhões anuais,

Na' sua primeira reunião
foi discutida a reguia:rnénJ..
tacão da � lei, que deverá­
ser' baixada. até 2tl de agôs
to pelo Poder E-xecutiv<o:.
Essa regulamertt'açã'h estia ...

belecerá a sua dinamica de

funcionamento: 0\1tIfa' reu­
nião será, feita, ainda em

Brasília, na próxima sagun-
, da-feira, '

'

Além da assistência, roê-
. dí.Cl:lj' () Purtrural: coIiCe:de-rá.
agora benefícios' em; dinhei- "

ro aos ,tr�bamadotes 'rurais:
-aposentadoria dos que "têm
mais, '(1'e '65' anos, e dó�·,·iíi;.

,

válidos de', qu�lquet':" idade
(50%'1' do .maion' salárío, mí­
nimo: 'Vigente .río-. país;'

,

o

que dá,;uma,mensaUd'ap,� de "

1\1'3,00, ,atuallftente)' " ;
E .ainda- urna- pe,nSã�' 'de /

30% 'do maior saiârio) :mí-'
himo� .vigente pela:�,rt1.o�e -do
chefe ou" arrimo' de nutlÍ'lia',

e' mn 'auxílio' fuÍlerãrio -de.
um

; sillá�io I�1Ínin{o >'.'da 1" i,

.._,'
',: �! • � ,;:) f.: •

regíao. . I,
,

<.
J ,I "

QU,E'kiRECEBERÃ' "

'

. ' "',1 � .'
.•

l'

,
Cem inspetores, requísi-

tados ao ,tNPS' pelo .Funrn-
, 7.

ral já estão recebendo 'trei- :�
namento para fazerem, no

país' um levantamento de

. todos aquêles que têm, o

o Funrural estima em

direito de receber oS, be­

nefícios (aposentadoria e,

invalidez). i .

O Funr�ral terá mil re­

presentações em quase tüc

do� os municípios e as p()_s:'
soas cadastradas' se habili:
tarão 'através desse' escrító­
rio para depois receberem­
os benefícios direta:rnente
da rêde bancária. Os

/
ínte­

ressados terão que' provar'
a' sua condição de ex-traba­
lhadores rurais.
386 mil o número de pes­
soas .com mais de' 65 anos

, 'e 341 nUI 'o' dê "ínválidcs'
que receberão,' rta qugtidn�
de dê ex-traJ5állladorés TU-'

1
'

rais, as mensalidades' d�'

\ '

(1)1 início,' do pagamento
está programado para o di.a

. 10l de: fevereiro: do próximo
âno' e aquêles que não re-

'

ceberem nos primeiros me­

ses- por- alguma' dificuldade
de cadastramento terão di­
reito aos atrasados I

a
'

par-
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P1tul ' Martinoe:chen Neto

Joaçaba.
Linha Bnnitinho é uma

comunidade pequena, 33

famílias" 220 pessoas, loca·
lizadh no Distl'ite de Nova

Petrópolis, Joaçaba.
·

Numa

pesquisa. bastante profunda
e' detalhâd'a', adquirimos

\ \:mL refrato bastant� fiel de

toda nossa colônia.
EiS. at:gumas conclúSões

que,' podem abrir hortizontes
}

. maiS; amplos para uma ação \

nos. pFhl>1emas' estraturais
d'e' nossa}, comunidade:

,

_' Q�lUase. todos estão esta.

Beleeidos lá, há muito

t'emi)o, uns 50 imos; desde
os." iIiícios da colonização'.
Algumas famílias estabele­
ce:ràrn-se Íllicialmertte; QS
filhos crescer.am, foram
dividtd.'as as tertras ,e qssim
fo�mou-se 'esse núcleo.

,

I
'

- Ho�e as terras estão
\

port' demais subdividida�,
degastadas, e os jovens ou

fica:l�ã(),. numa luta árdua
,apenas pela subsistência,
ou. terãO' que procurar
ou-tros locais. Algo dificil
po�que possuem um pre­
paro, hu.rp.ano e pr:ofis�io­
nal deJ!iciente- íe também
não, possuem meios de

�dquirilt' out:ras terras.
_ A renda anual média

p0'l' família não ultrapassa
3 mil cruzeiros. Renda que
se destina quase que exclu-

. sivamente ao atendimento
a, casos de doença e sub's:is·
têneia. esse�ial. Nad� ou

ml!l!ito. pouco resta paTa
me�hol'ias, aquisição de

imPlementos e insumos
para, a-, m�derllizaçãO e

recupera��o da agricultura.
,s6 exiSte um' carto na

cbmunidade e é maito
rêd1tlzido

--

.

o nú.mero
' ,

de

máquinas agrícolas" Tam-
bém: não existe energia \

elétric:lJ.
- d nível dCt instru�ão

é b:a.ixíssimo. Existem. 3

'estudantes nO Básico n:' e

'à' tota'lidáde" da p'Opulaç�o
possui só. o primário e

este em' geral incompleto
e de níveIi in;fer,io:r,�, Etttl"�,�
na comunid'ade' ape'nas um>

jornaI local, e nem' todas
/

as famílias possu�m rádio.
- A vida �social"se re�uz

à Igreja e clube qUê" está'
ao lado e funcic;>nant, em
dependência mútuâ. Não
existe àmôien:t�· e' possibi
lidade de razer ,e s0Ciàbi \

lidaçle, a não self',as tttàdi-:.-_
cionais fe$tas de Igre.j:a"
uma OU duáS v-êres' l)blt
ano'. AliáS; a Igreja,,: é ,o

.

cent:r.o de, 'Vida•. desta) cemu­
ni'dade e, atFavés d()l< padre
entram em contato.' ,com', o
mundo e;' sã0' d.es,er,tadós
para! a realidade deles e

incen.tivados à, transfor:ma.­
ções'.

I
.

- Sentem @ ,futuro; não:
muitío' pr.omissor. e r:' viv-em .

num estoialsmo' de.primente
que é atenuado' pela, crença,
em De'll;s.. ,

� e ,numa . vida"
futura após, a:, morte.·
Tbdbs d,e.s6ijam, uma. vida­
melllGr a. seus filhos,- mas .

nâo sabem. quaL e com."
reaiízá-Ia .'

,ConclusãG
" geral: É", esta,.

comunidade talvez.uwa, caso
extremo), porém .. nã() "dejxa
de, em ,linhas gerais, in:dii..

�al;' f1.ma, s1tuação ,
. comu.m

em toda, nCi)SSí)ll' 'colônia)..
Situação>, ' que .traz COJlfH�­

qu.ências negativas pa�a o,
, . (

,

,

d" t
.

comerCIO\! e a, ln US f.m, e,,'
tanlbénu c.onsequências para
"?' cam,po soeial. Como,
enfrentaI! tais circunstâo,­
cias? Não ,é probfema sim-
'pIes' e exige ' uma visão
el'ara, das possiôi:lid'âde� 'e '

soluções q'1:le'· �EíSf)on.daml,
realmente aos pI"oolémâS 'e

não sejam ape·rtas PàI1:àtí�
vos.

Um trabalho de eduC;ã�ãt;';'
de orientação técnieá, um
trabalho de recuperação
de

, terràS,'
, d'e 'transforma-'·' , , ,., , '.. , ,

ção de íl1:enMl�dad'e, ond:e"
a comU'lÚdad'e nã'o' p't)d'C'
ausentárl-Se' . Como'· ��'tá'I"J
presente? Este é o' pltobl�...

s s'eU's' depós1itos' f· i ... ,

,

'

ca�r:r\ re nd'e ndo j u!r·Qs ·e' C0\f.- f.'ttt:a'
fie'ção' m o'netrár'i a,' QliHH di-z.e'!': '".,
m.o' fi m, você dispõ'e= de mui; ....

\

to rt1a:ils 'do que pag�:ru. ,/ �:....-
,

Além disso,' você g;a-
rraht_e, de,sde já" s,wa vag�, no'

1

m,u r:t diaJ, de 74.
.

I

,E efetuand o· os. s·eus ,"" ....,-, ..'.,

pagamentos po ntt:léi'I'fiY!l'en1e li

\t0·cê fica', com um «cadas� I' ,
I,

trtO» (fonte-.. de refe:rêMcia,). j ..Jnto,a�.' Grupo, Emissor -'em,Jjrêsas,·associadas ao'. '

São Paul'o·� S. A.,\o, q.ue poderá Jtle ser muito útil.. .

'
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VERDEt \ TROCA E COMPRA
I

.

,

AUTOMÓVEIS
.. ,

COMPR�, TROCA. E VENDA' DI VerCULOS

... ' lo .,- I

1 Opala Azul Noturno - Luxo � '. 1971

1 Opala Verde Metálico _._ Luxo •• 1. 1971

1 Opala Verde Antigo - Std, . o'

'

1969

1 Ford Corcel - Coupê Luxo "OK" � ,1971
1 Volkswagen TL Azul Diamante - "OK" 1971
1 Volkswagen ;_ Azul .... ' ••••••• ., • .. .. .. • .. • .. • • 1968

\

1 Volkswagen - Branco ..... : .'. � ,"' ••. � o .. o ' 1963

1 Fuscão Azul Diamante :........: Equipado .. 0'0 .,i 1971
1 Volkswagen _ Beige Nilo � '. _, ;1962
1 Volkswagen _ Azul •.•••• 1 , 1962

1 DKW Belcar "S" '••• o .. oI 1967

1 Kombi "Std." - Vermelho-Branco •• o • o. o., 1963

1 Volkswagen Azul Diamante "OK" '1300' _ •• i 1971

FINANCIAMENTO EM AT:e 30 MESES

. A. COEI.H.O. AUTOMóVEIS

Rua J,oáo Pinto, 40 - ,�"one 2777 - Florianópohlll
I . I \U Jf..-�-��-'-�... _- �;:::-�.\.�.---������'-�-----�---'1

JENDIROBA AUTOMÓVEIS

RUA' ALMIRANTE lAMEGO� N� 170
Fones 2'52' e 4673

Variant
·

•..........•...

·

...•••.•• 0· ,

•• ,·.1970
T.. L. . • ,I, •• .: "',

'

••••••••••. 1970
Veraneio

'

......••.....•
r 1969

Opala 4 cil. luxo . . . . . . . . . . .. . •• . . . • . . . . •• 1969

Hsplana�t'c�. ...
'

'.' ,. . •.. • . • . . . . . • • 196�
Esplanada " • � . . • . . . . . . . . . 1968

E3pi,�nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • .. . • . . . . . • • 1967
Galaxie '.' , ......••.••••.••..e •• '. • 1967

'Ve�naguet \

................•..••••• � •..•••••• 1964

01ds111obile o •• '_' ••• '. • • • • • • • • • • 1962
C11evrolet !III '" •••••• fi •••••••••••••

�

•. 1956
Caminhão
Ford �·600 f

...•.••••••••• " ••••r.,. •••••• ,. ••• W66
LanchaS à Turbina

FINANCIAMENTO AT:m 30 �SES

DIPRORAL
., .

ltamaraty - Bordeaux � o ••••

'

••

'

..... '.. 1966

Itamal=aty - 'Verde Caribe o •• o /'•• � . 196.9
Aéro Willys :_ Azul'.'•.. : �

'

o ••••• o

.

1968
,

Aéro Willys - Branco , 1966...

Aero Willys - Beige Maringá •••.. o ••

'

••• o 1969
Pick Up Willys ." � .. o � ••• o • � o • '.' • • • • • • • .. ••

,
1970

Ford Corcel - Vermelho •.••• � .... .'.••.••.• ' 1969

Ford Corcel _' Azul. Luxo' •.... . . . . • . . . .. .• • 1969

Ford Corcel - Vermelho .••••• o •••• I. • •• •.••. 1969
Rural Willys -' Cinza � .' o.. 1968.

.

I

Dist�A)uidora de Produtos Nacionais Ltda. (Dipronal)
Departamento d. Vendas

..

'

Fone: 2197 ;.... 3321, -, F.Upe .Sctamidtí� 60
.

t
, ." .�

.

�'
.

RUBEJlS' 'ALVÉS
,

"

,
;

\
, .

REPRESENTAÇÕES;- CONSIGNAÇOES� CÇ):M�RCIO
DE ,IAUTOMóVEIS, TRANSPORTES E COMJ!!RCIO

EM GERAL:
.

. "
.

RUA SAO JOSe, 426·....: Fone
-

6412 .. '
•

'I' '

ESTREITO - FlorianópOlis..J- San·t. Cltarln. I

RELAÇAO DOS CARROS
1971

r!'L � fi .. li , '. • .. 1971
Coi'cel' 01(". . ; o· ••

'

••••••.•••• ,�" ,"" ,

1971 I
Cot,cel �oupê � .. '�, � �.' .• � .•.•• � •.

' 1971
Coi'cel 4 portas' � .•........

'

.• o • � • •
I 1969

Coí-qel 2 portas "

. • . • • • 1969

O'pala '. " " . ,. .� ,. #o

)

" .. � " � fio .. '. " ,. " " " fi • 197'1

opata '; �.. >.'.'.; > 1970·
\

I(olnbi ..•... .' '.......•... ;. . . • . . . . .. 1�69

Pícl( Up l:r-ord "", .... '." "" .... " •.• " ...... " .. " ..... " _'

Val'Íant .. ', ' '. . . . . . . . . 1970'
r

196RVoll{S Sedan ...... , . " . " .. " . " ..... " . " • " ., .... '\ " .. �,
.

J

1967
1965
1966

,

1964

'1Ford F-350
. o,

' - o • o •• ' .••••••••• :
•••

:-"
••••••

" 1968!Caminhão Mercedes 11 tl , ,

.1970
i

,

VeJ:naguet
Vemaguet
Ford F-100

o

•• ,. .. � " .... ,. .. " .... ',e " , , , .' •• \.'" ••• " ......
,I, I

............... " ........ " , ......
'

••• , " ti " ....

...............\ '.�., ,,(' .

Caminhão Merc eles 1313 , .

�,.__ �,��_._, .,!Q:!!.:'.,J) •._. j • �3 t!' 5 ",�IS; !. t;;1', :!�J

, I

I

) .

I

I
.

II

.

� :
\ ,

I· '

.

G;-
-----.

=---.------�-----
..�-._....-

IPIBANGA AUTOMÓVE·IS
COMPRA VENDA E TROCA De VErCULOS

Rua 7 de Setembro,' 1"3 - Fone mJ86
.1 Vol�-.w-agen

'

•••••••.•. '. . . . . . • .. • . . • • • • • 1963
1 Volkswagen ,................. 1964
1 Volkswagen .........................• 1965
1 Volkswagen

I
!.. 1970

1 Korrlbi
/

ta 1969
1 Volkwagen � o •• '. 1962

Financiamento até 36 meses

l-BOSSA CASA AUTOMÓVEIS
. R•. Vidal Ramos, 41 - 'Florianópolis

ComércIo em geral d. lutomóveis - t.:omprl - vendi
- troca - finlnciamento

Volkswagen ,. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . . . . • ... 1969
I Simca ",lo , .. .. • • .. • • • 1965

For<;l Corcel - 4 portas .•� o •••• o '\1969
Volkswagen .. . .. . • .. . . . • .. .. . .. . . . .. . • • .. . . . • 1968

Volk:swagen • � '/' : 1968-

Vemaguet DKW' •.•.••

'

•••.•.••••• '." ••• o 196i
Vemaguet DKW •••..

'

. . . • . .. . . . . . • • . • • • • 1960
I Pick tJp Willys o .. 1966
---'-

-----

. VEicUlOS USADOS·

"Alla OÚdJidãde'.
�

,

'�
• •

.'!o",' ':

! ,

,

I
,

II
I
J

, ,

FINANCIAMOS A.... U MISES
MEYER VEICULOS LTDA,

Rua Fúlvio Aducci, 597 -- Estre1to
��lefone, 6a.93'. 63-89

AUTOMÓVEIS:
OPala - Luxi - 6 cll. V�rmelho .... '

. 1969'"
1969 I

1965
.

1969
1967

E�planada Azul Celeste .......•••••••.•••••

Símca Tufão Azul Turquesa •.••• � • o .

Esplanada Ouro Espanhol •••••• ó ••••• o ••• o

Vemaguct Areia , .. " .

CAMINHÕES:
F-600 •... " ••••••••••••. _ •••

'

••••••••••••••

I F-800 •.••..•••.•••.•••• I,' ••••••••• t'I,It •••••

1956

1959 i I

,LU _

- �

5"
. 1 Comércio de Aulomóve'is e

Acessórios lP'OLO Lida.
I

I RUI Dr. Fúlvio Aduccl, n. 'i«MS - E�relto
Fone 6284 ---:" FpolÍ!. SC

.1 Corcel Coupê azli1 c/teto vinil
,

J 1970

.1 Corcel Coupê cinza c/tet�
.

vinil 1969

1 Corcel Coupê branco c/teto vinil ......•.. ,:. 1969

1 Corcel Coupê amarelo c/teto vinil 1970
-1 Corcel Coupê azul -,Standard •. � . . . . .. . • . 1969

_..-'1 Corcel 4 portas - Standard -

� . . . . . 1970
19691 Volkswagen branco . � .. o •••••••••••••••••

1 Volkswagen . azul -. . . . • . . . . . • 1965
. \

Ih ��1 Volkswagen verme o o ••••••••

1 Volkswagen vermelho .. , , '. . . . .. 1964
1 Volkswagen cinza , � 1964

1 Karmann-Ghia azul � ............• o 1969

1 Kombi Volkswagen verde ....•.......•.••
I
1968

1 Volkswagen verde � .. . . . 1961

1 Pick-Up VoÍkswagen branca '............... 1969

1 Vemaguet ·"S" bege o ••• o • • 1967-
1 B�lcar .DKW bege \._........................ 1963

1 Vemaguet cinza •... ó· •••••••••••••••••••••

1 Gordini �zul, .. ft •••••• " ••• " ••/' •••
'

•••••• "',, •••

1 Gordini azul claro .......•.........' ..

1
.

Gordini vermelho· •..••..•................

.

1 Àero Wlllys amarelo claro ....•.•.••. :
..•

.. , .
.1 Ford azul JOla • o, " " " " ••••• " " • " ••••••••••••

1 Chevrolet Bel-AiÍ' jÓia � �
Financiamento - 24 ..,.- 30 OU 36 meses .

I .' Cai'ros revisados com garantia
.

1965

1964
1964
1963

1964
1955,
1950

AMAURI AUTO.MÓVE,I!
, !

R. Gbpar" Dufra, to - Fone 6359 e 6632
.

Compr�, hoc•• vend. d" Veiculo.

1 Volks S�dal1 - laranja granada OK 1500 .... 71

1 Ford Galaxie - cinza claro o ••• i. • • • • • • • • • • • 69

1 Opala _ gran luxo - v�rmelho teto v;nil .•

1 Volks Sedan - br'anco .......•
'

....•...•...

1 Volks . verde folha ...........•••...•........
1 Volks Se,dan - branco ........• '.......•....

1 Volks Sedan - bl'anco ...•• ' '.' . . . • • . . 68
681 Volk.. - azul ..... " .........•...•. � •••.•• � • ti

1 Var.imrt -r verde folha .... _,' ...
'
• . . . . . . . . . . 70

1 Kombi - verde caribe :.................... 67

1 Kombi -' branca . . . . . . • • • • . . . . . . • . .. 61

Entregamos os carro! usado! com. garanti A • flnsn·

ciamento! até 36 meses

. íi'- :.

-

-.

"
. 'I
-'s'"

;l

71

rlO
70
69

I

r

,

,

---r--- ... ----.--�.

--_._-------�-_ .._._------

Organização Brasileira Ad�inislração 'de VendaslS/C Lida.
\ -

-. {.
r

Rua TeJ1ente'Silveira .. 21-_ 2� andar - ·Coi •. 107/109

I' Volks 65 I Kombi 65 I Volks 65 I. Kombi 70

I Ent. 3.000,00 1 Ent. 1.920,0� I Ent. 1.920,00 I Ent 3.500,00

1 Saldo 270,00 I Sàldo. 192,00 I Saldo 192,00 I -.
Saldo 600,00

,Mensais
_:,__.:..'_M_e_ns_ais .....:.'_M_ens-;-alS_·-::-__�I:-::M:-e_n,s:-alS::-'-:::-_

I Kombi
69 1 Volks_ 69 -I Volks 67 I Kombi 67

Ent. 3.600,00 1 Ent. 4.400,00 I l!;nt. 3.600,00 I Ent. 2,400".00

1 Saldo 504,00 1 Sáld() ?96,00 . 1 Saldo 324,00 I Saldo 240100
, Mensais I Me.nsai! I .Mensais

"
I Mensais

V--ru-ks--6-2----��!�V-O-lks--�6-2------I-v-O-lk-�S--68----�I�V�O�lks 63 I Volks 63

Ent.' 2.400,00 'I Ent. 1.440,00 1 Ent. 4.000,00 f Ent. 2.600,00 I Ent. 1 680)00
Saldo 216,00 I Saldo 144,00 I Saldo 360,00 1 Saldo 23�,OO I Saldo 1'68,00
Mensais(/ .1 Mensais 1 Mensais I Mensais -I Mensais '

Kombi 65

Ent. 3.200,00
Saldo 280,00

,

Mensais

Volks 70
Ent. ,4.030,00
Saldo 432,00
Mensais

_--1 -------

Rua Almirante Lamego nC? 170

Fones 29·52 e 46-73

Financiamos até 36 meses, com, ou sem entrada.
No JENDffiOBA não precisa dinheiro para comprar,

basta ter crédito e unia caneta para assinar .

VALDIR AUT'ONÓVEIS L�DA.
/1 .

"

Rua Victor Meireles, 82 - Fone 4739

Florianópolis - se.

, Corcel Coupê Luxo' Amarelo '.

Corcel 4 Portas Luxo e Standard , ....•

, .

.

Rural Willys ,
0

.

Variant Verde Fôlha : ......••......

Volks Branco 2 Portas ..........•......•• o

. Volks Vermelho .. , . '.'
.

DKW Bercar Azul, ; ...•.......•

DKW Belcar Verde ....•......•....... , .

Vo l'k.s Azul � _, ..

Ünpala 2 Portas Branco ........•..•...•..•

1971
1971
1971
1970
1970
1970
1966
'1964
1963
1966

FINANCIAMENTO ATÉ ;30 MESES

, '

Ko.rle"" S. A. - Comercio d. Automóvel,
Ru. Almirante Lamego, n. 109

. Conheça nossa Nova Lola
R. Cons. 'Mafra, 20

.

Telefone 2937 - 2265 -- 2021
.

I 1971Sedurr Azul Diamante ..... : •..... '
.•...•• o

Sedan Branco -

'.............................. 1970 I
'Sedan BrancQ '. .. • .. • .. .. • • .. •• 1969

,Sedan Beige Claro o • • • .. • • • 1969
. Sedan Azul Cobalto • • . . . . . . . . • . • • • • .. . . • .. • • 1969

�edan Beige Nilo •.......•.•.•..••.
'
..•.• o 1968

Sedan Verde Caribe • � � • .• 1.968
Sedan Vermelho � o 1 1968

Sedan Branco I

� 11
I 1968

Sedan Verde Caribe ," •. .•. . • 1967

Sedan\ Beige Nilo' •... : .. ' o • 1967
Sedan Branco ••........•.....•• �.o •••••• o 1967

Kombi Azul Diamante .....•.•.• � •• . • • • . ••• 1971

Kpmbi Beige Clara o •••••••• " " 19?0 I
, Kombi Cinza Lôbo, o'••• " • •• 1969

1969

1969
1968

196q
,1964

Kombi Cinza � •.; !. • • 1964

Kombi Azul , ,. '" •• o·.· •••
' 1963

, ,

Komb.i Branca " .. o ••
'

•••••• "0 • 1963

Pick Up Volks Cinza Lôbo ./....•.•• ' o' 1969
,

Sedan 4; Portas' 1600 Branco o •••• � • •• -1969
,1970
1966
1967
1969

!{omõi Beige e ••
,
•••• '" •• � •••••• ,. ..

Koínbi Verde e' Branca Luxo .•.• o ••• ' ••• , •. 0'

, Kombi Verde Caribe' ' •• o • ,,' � ..

Kombi Azul Pastel • o •••••••••••••• � .'0
'

••

Kombi Verde Caribe .. II.• ,. ••••• III (t. � •••• \

••• ".'

Variant Br'�Ulca
'DKW Branca
DKW Verde

I Corcel B,eige

•••••••••••••••••••••• ,. •• 0.

"I .' ,. •• ,. • ,.
'

••••• •

Cf • �, ••••••• " ... ii ii til " ,. , OI.' .' •••.• a •••

•
"
•••• .! til. ,. .• �.�..•••••• 1

ij'i�..�������������������
ALVORADA VE_CULOS ,I

Comércio de Automóveis em geril'
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Inteiramente revlsadol
End. R. João' p!oto,· 21

Fone: 4291

, ,,'

I)

FE�'S�\A�C�IO�H�A�ME�H�T�O�A�V�EH�I�D'A�-�,�
•

Rua joão Pinto esquína de Avemda Hercilio Luz -

,Fone 4414 -. ABERTO DIA E NOITE.
. ,

,

--:_j 'J'

__._

f-= COMAFI - A.S. GENTIL
.

.1 COM�RCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO
.

ALAMEDA ADOLFO KONDER, 14 - FONE 2150

Próximo • Ponte Hercílío Luz
·

Volks Sedan ,................................. 59 :

Volks Sedan .•..•.•.......•.....•..••••.....• 68

69vous Sedan '

....•.... ., ............•

4 � �Volk.s ......

por Las •• e ••••••••••••••••••••••••••

Ka\'lnann Ghla �' .• , . . . . . . . . . . . . • • . . • ... . . 69

Variant ., � �' .....••. '1·
• li • •• 70

71
69

Fuscão' .... e •••••••••••••••••••• , ••• e •••••

Kombi Sedan, a ••• a •••••••••• e ••••••••••

Kombi Pic ..Up � e.' •••••••••
_

e

Opala Luxo . a •
'
•••• e • I'

.

Corcel Coupê LllXO • e • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • ••

)'

Rural ' e" e h , ••••••••• '0·

Pic-Up Willys \t • .# •••••••••• ' e •••• e .

Pic-Up Willys , . " .. • " ,. ••. ' .. a .

Pic-Up "'\:Villys • .......•

Aél·O , .·e •••••• <'I • • • ••••• • • • I, • • ..

· ,.) /
.. Aero .. " � a, •••• � • • • •

Aél·O . " e e , • , .

Aéro . � a'e ••• e •••• " •••••••• a • e •••••
'

e 65

51
66

_-. -----
-

--'---:.. 'J
,--

--=--- ...----'- ---=':'=--=.__ .__ ==---::::_--=:C7C:"::· --::::::=---=-==;:--:::-.:' ':='1:

.' . - HOEPCKE· VEíCULOS. S. A.-li·
Departam-ento de Veícui'os Usados

Rua Conselheiro Marra, 28 - fohe 3117
_ A 'oportunidade de um bom' negócio -

Vol.l\.swagen - Branc'o Lotus .: � , . . . . . • . 1965

Vol:l).swagen -' Branco Lotus :........... 1969
( . .

Volkswagen -1600 .- Verde Pinheiro 4 -portas 1969

'Volkswa:gen - Vermelho Cereja 4. portas . o.. 1969-
.

Variant -- Azul Diamante ,..... 1970
1970

"

--ii-
._ •• _ 'o ��. __ • o. 0_" _ _,.._._.__ • • __ • • o __?_);'\ I

•••••• , ••••• e ••• " a , " • e •••• '1

Ford F·IOO •••••• a a a •••••••••••

, Gordini

�ariant - Branca , .

Corcel - Branco c/teto vinil GT .

Belina -- Acre Monterrei ., ·0
,

Opala - Verde Antigo - 4 cil. - luxo � ..•

Opala - Beige Lido - 4 cil. -, luxo .

Opala -- Verde Antigo - 6 cil. IlL"{o ......•

Opala _. Azul Artico ',' ,' ..•

DKW Vemag - Verde Azulado .•. o •••••• o ••

DKW
.

Belcar - Azul Esverdeado .

Itamaraty - Prata Luar Metálico .

Esplanada - Cinza , ,., .

. Aéro Villys - Marron Cafet .

'Simca - Cinza Kilimandjaro , .

1969

1970
i969
1969
1969
1970
1965

1966
1967

1�68
1966·

1964

1 Sedan -- Branco Lotus •......•••. : •.....•
1 Sedan. -, Azul Cobalto : .

,

1 Karmann' Chia - Azul Pavão •.•... ;.: ..

1 TL - Azul Diamante •.... �............•. � •
.,

. I

1 Sedan - Azul Real ....................•
FIANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

FONE 6381 e 6244

.

C. RAMOS' S. A.
COM�RCIO E AGINCIAS

Revendedores Autorizados Volkswagen
,

'
.

1 iVariant ..- Vei'mEüho Cereja '

.

1 Variant ._ Beige Claro .

., ,

1 Variant -. Ve,rde Fôlha ;, � o o

'I Komb:i - Gêio '

, ..

'

.

1 Kombi - Azul .....................••.••
i Kombi - Cinza Clato o ••••• � ...
1 Piék 'Up '_ Beige Claro

-

..............•

1 Sédan -- Laranja Granada •.....•.....•.••
'.' '

.

1 Sedan - Branco Lotus '

...•...•. •

. )
1 Sedan _ Azul ......

,
e • , ••••• , •••• -••• , ••

'

••

-

1969
1970
1970
1963
1965
1970
1969
1970
1969
1966

1 Sedan -- Vermelh� Grená •. ! •..•...•.• � .. •. 1968
1 Sedan - Vermelho Grená 1967
'I Sedan - Beige Claro

-

:- ',' o

1 Sedan ....... Azul Cobalto ...............•..•
) 1 S�dan - Verde 4 'portas ,

". •

1 Sedan _
J

Branco Lotus .•.......•.......••
'1 Sedan � ,Pérola' '

.•.... ." ....•

1969

1967
1969
·1970
1967
1969
1969
1966
1970,
1968

Aéro Willys ..
'

. ',' .....
, ..........•. , . . . . . • 1964

,Corc,el Amarelo Coupê Luxo OK I •••••••••• o 1971

COl�cel 4 portas .OK . .. .. .. . . • 1971

DKW Belcar Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . ... 1964

"._, ..=��,.

\

.,

,,'
'.

·1

---

-_.

\ '

•
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O Departamento de Cultura do Estado confirmou a

p:1rticlpação de nove concorrentes ao VII Festival de Tea­

tro Amador de Santa Catarina, que' indicará o represen­

tante catarinense ao I Festival Sul Brasileiro de Teatro',
a realizar-se no período de. '26 a 29 do corrente, no Te'a­
tro Álvaro de Carvalho. Os' promotores do certame in­

terno já divulgaram a programação a ser cumprida a

,ptU til' 1
de hoje, até o dia 25 que constará da apresenta­

ção 'dos gl'UPO� concorrentes)' palestras, apresentações ar­

tí�lÚ(''us, demonstrações, de 'fàntoches e exibição de filmes

artísticos.
_

O certame será aberto às 21 horas de, hoje com a

encenação da peça In�ent& ou' Culpado, de Arno Fen-

drich, pelo concorrente de Rio do Sul __,_ Grupo de 'I'ea­
\ tro Amador Bandeirantes. Amanhã Cs 10 horas, o progra-

,

ma marca palestra sôbre o tema "Iluminação" a ser mi-

nistrado pelo professor Hamilton Saraiva, da Secretaria

de Cultura de São Paulo, e às 14 horas serão exibidos três
filmes de curta"metragem abordando temas artísticos, in­

titulados "Impresslon aus éinen Theatre", "Qliadros pa­

ra Calígula" e "Gustaf Grudgens. As
_

21 horas de amanhã

será apresentado o "Canto para ª Juventude" pelo Grupo
de -l'eatro Amador "Universitário de Lages.

O programa de /'têrça-feira 'será aberto com uma pa­

lestra sôbre o "Teatro Inglês" a ser proferida pelo pro­

fessoi Francisco de Paula Lima, seguindo-se às 14 horas
I"
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Defende-se­
um bom televisor
nãomede distâncias.

'o'

; \

I'

oi
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EM.PIRE'
UMAEMPR�SA SYJ..VANIA INTERNATJONAL.
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uma sessão cinematográfica com os filmes "Geburt der
,

Mariol1cttc", "O Nascimento de uma Maríonette" e "A

V iagem de Mozart a Paris" Finalmente, às 21 horas, o

Grupo de Teatro Próspera de Criciuma apresentará a pe­

ça Judas no Trib'unal, de autoria de Godofredo Tinoco.

Para tIuarta-Ieira o programa es tabelece às >10 horas

a paiesu a uo proressor J:1lGl.ud::iI.':v ue .l'aUla .Luna �OlJH:!

'·'li.::aU'o Al�mao", segtuuuo-se as 14 noras uma sessao ue

cinema com pencuia ue nobert Scuumen. U norario uas

�1 noras amua nao 1OJ. preencníuo peios promotores, em

V1Sla ua falta de contirrrraçao de um grupo concorrente
ao certame. A quínta-reira sera nuciaca com palestra so­

bre ";::,onoplasüa" a ser ministrada pelo professor Arman­

ao Marannao, da Fundação Teatro Guaíra do Paraná, mar­
caua para as lO noras. As 14 horas sera exibido o filme

"\""UHll:S puor lxranus e Petits" e, às 21 horas, será ence­

naca a peça; Greve do St:xo; de Aristoranes, peio repre­
sen.ances oa Capital - Teatro Estuuantil Catarinense .;_

Teca.

Nova palestra sôbre o tema "Son-oplastia" será pro­
feriua velO proressor Armando Maranhão, abrindo às 10

horas a programaçao de sexta-feira, que contara ainda de

sessao cmernatograríca com as películas "Portait de Mo-

11,el-e" e "Le Surreaíisme", ÀS �l horas o programa as·

Sll.lala a parucipaçao do representante de Sao José, que
encenara o monoiogo de Gogol intitulado "0- Oíàrio de

I '

um Louco. Icepreseruanun a Sociedade Catarínense de
/'l'eaU'o de Sao José, estará atuando Adelço Costa.

O ' programa de sábado vindouro assinala às 10 horas
uma paíesrra sobre "Cenografia", a cargo da professora

!

herenice rcodrlgues, da Universidade Federal ue Santa

lVlaria, seguindo-se às 14 horas uma sessão �e cinema
com o filme. "Tatttuffe". ÀS :n horas selá levada ai' cena
a peça Calíg_ula, de Albert Camus, pelo Grupo de Teatro
Amador Arrójo, de Rio do Sul. Domingo próximo, às 10

!loras, a proressôra Berenice Rodrigues volta a ralar so­

bre o tema "Cenografia" e a sessao de cinema, às 14

horas, levará o filme \'Le Mariage de Molíêre" • .As 21 ho­

ras, o Grupo de Teatro Amador Carlos Magno. de' Urus-
I

.

sanga . encenara a peça de" Paulo Magaíháes intitulada
I

O Interventor•

Museu de Antropologia
faz novas,descoberlas

Dezenas de
.

Instrumentos de pedra e, osso toram
encontrados por proressôres e alunos do'Museu de An­

tropologia da Ufsc no Sainbaquí da Enseada, munící- \

, pio ue bao Franciscc do Sul.
A pesquisa de' campo faz parte do programa anual

do Museu e está sendo coordenada pelos protessóres
Edson Medeiros Araújo, Anana.nía Beck, Gerusa Duar­
-te e Maria José Reis, além de acadêmicos estagiários;

ü trabalho - segunda o Protessor Silvio Coelho
dos Santos - visa esclarecer os tipos de ocupação
humana ocorridos naquela região antes da chegada dos
conquistadores europeus. ,

Explicou o Diretor do Museu de Antropologia que
a equipe pretende encerrar essa etapa no início da se­

mana, quando serão, então, iniciados os estudos de la­

bo�atório. Até lá, novos dados deverão ser obtidos"
- Paralelamente às escavações estão sendo conse­

guidos elementos para a datação; através do proces­
�o 'Carbono 14, e, também, pelo levantamento dos per­
fis estratigráficos, acentuou.

Para o ,Professor Silvio 00el110 dos Santos "os tra­
balhos dessa natureza são fundamentais para o' enten­
dimento do povoamento pré-histórico nesta parte do
contInente americano e projeta a :instituição - respop­

s��vel.'pela elaboração ,das estudos" que adquire expe-
rlenCla e conceito intern.ac:1.onal. "

Dentre os objetos de�cobertos encontram-se ma­

c�ado�, anzóis e pontas de lanças e flechas d� p�dra
e osso. I'

,

I

é totalmente garantida peloGovêrno Federal
)

.
.

. ,

(

I, ,

(
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; : 'J..\'

'DEPARTAMEN,fO CENTBÁri"�';Dil
1 .::

COMPRAS
Tomada de \Preços N5 71-0429

AV-ISO

v o Departamento Central de' 'Compras, torna público,
para conhecimento dos interessados," que" receberá propos­
tas de firmas habilitadas P?'tü:Ininarmente, nos têrmes do

Decreto GE -- 15-12-69 -, 8:755,' até às 13 horas do dia 26

de agôsto ele 1971, para o fornecimento de Máquinas e

Fichários, destinado à Caixa Econômíca Estadual de Santa

Catarina.
-

,

O Edital encontra-se afixado na sede 'do Departa-
'menta Central de Compras" à Praça Lauro Müller, n. 2,

/ Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 12 de agôsto de 1971.,
I

João Jorge de Lima - Diretor Geral.

DOCUMENTOS EXTRAVI,ADOS
Foram extraviados os documentos de um Caminhão

Mercedes Benz, motor, n. OM321 919 20' 900 883 áno 1964
- placa WX-0197 - São José - SC pertencentes ao sr.

Osvaldo de Oliveira,

/

ARARANGUÁ
BLUMEN,AU
'CACAD0R

#

CHAPECÕ
CONCÓRDIA

" CRIC,-ú'M-A­
CAMPOS NOVOS
CA,NOINHAS
�STREIT.O DE
FLORiANÓPOLIS

FLORIANÓPOLIS.
I,TAJAí
JARAGUÁ
DO SUL
JOACABA

,

,
,

LA'J'ES
LAGUNA, ':

" 1

PÔRTO UN'IÃÓ
,

,RI01DO SUl "

. . "

RIO NEGRINHO
,

TUBARÃO'
UNIÃODA

#

V,ITORIA

I Bem perto da sua casa tem o

melhor laborat.ório fotográfico do
mundo_

O laboratório Kodok tÍl.e;,:B-Mto
Alegre.

-
" , -

Entregue seu fi Ime Kodak a co­
res, Ektachrome ou IÇ':,dacolor, pa­
ra revelar ali Inesm() no seu bairro,

Um carro da Ktjdak passa, pe­
ga ,o filme, leva' pró revel'ar no
laboratório Kodak de Pôrtb AI'e:§re
f'! t:ás de .volta prontj:n�.'?'/ f;.Qm� a

maior rapidez. '<,i',t' 1'" :t

Um enYf$l�'p'e I�crado garQnte
que o seu filme :a�côres foi reVe-
lado, no 16hprot6rio Kodók.

"

Suas fotos o 'côres merecem' o
melhor, P�ça sempre: revelação a

côres pelGllaborotório Kodak, que
você idenfifica por êste Símbolo na
vitrina.

Kodak )Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes
. ,

rt·

�Ol11 bastante entusiasmo que
o ambiente que se observa : nos

clubes da Capital, prosseguem os.

preparativos com vistas a'. regata"
inaugural da temporada '.71-72 da'

Federação Aquátíca de Santa Cata,-.·
rina e que, também, dá ímpio as

.

,
,.

'

disputas do III Campeonato Cita-
: .. , ...

, /. ).

díno de Remo', além de. homena- .

gear as nossas Fôrças' 'Armadas
.

pelo transcurso da,
.

semana
. dai

'

Pátria.
No Martinellí, que vai teQtar·.i

. trí, no Aido Luz e.Ríachuelo que
.querem o título .que-

.

aínda no
possuem, tudo é· movimento, seja:·
as primeiras horas da manhã se-

ja às últimas horas da tarde .. _A "

..

baía sul, local das competições o�
ferece êsse aspecto diferente que.
só é observadó quando próximas

I "

as g,randes regatas. Todos querem
os �.?uros da competição, sej�m
n0�ros ou velhos astro� do espor-
r -'l � 'canoagem. que vive os gran­

-- �l." ""+0r da renovação· de va- .

p"ocessada nos moldes
r:D '),ls recomendáveis que existem,
pois o certame tem a finalidade
n�'ocípua de formar novos expoen;..
t,es, da.ndo-lhes condições que até

',"":; 'lOUCO não tinham, pois só re­
, ,.�""", n 'e 110SSllia experiência téc­

.

'

el· �:' Tr.to se'11 vez

:1.') l·emo. Hoje, com a instituição

.,_. L, J

,·.:tS categorias de juvenil' e aspí­
rante e ··a disciplina da categoria'
de "extreantes, juníors e

. sérríors,
tocados' de lado os páreos de Yo-' ,

.extínguída a de 'r:I0Vfssfmos e' co­
,18, que j á não, tem a sua razão de',
,na1'a o' aprendízado. todos' podem

· ser.. a 'não Ser servido "ta.Ís barcos
·

ir. tranquilos pará' as garages. por­
que sabem que, se 'não' cortseguí­
'raro uni lugar numa guarníçâo na

· 'compe,tção.
.

poderão' sonseguír' na

se�tmda: Esta mentalIdade co-

': mecou- a � poucos anos C?m Eurico
.

'Hosnerno e Sadí Berber à- Frente, .

.'
.'

\00$ destinos do nosso remo, com

resultados que podem ser constde-
.

"

"Qdos como positivos.
O

Forn.fls até, a sede do Clube Náu-'
ti.r.o :R.i?r.hllel0. onde deuaramos.
O,oNdo Lisbôa às voltas com O'

tr!')inamento elos seus pupilos.
"nl"n'l 1=lrn,iQo nosso elesde os ,seus.
�o�nnc;: de' remador de nomefl.nft.'
"'·�",,-.,,!"f."v'ldo o vil!.or de sell� �i�('"_
":".�""<' r\ �'1!"" ;rd·pHtYA�,,1�, -nri�p,i"'o,
"'o M�l"tinelli e _ depois ao A.lr'ln
-r,vz Orilno :colocou-nos a.. na};. 90'
'1He: vai no grêmio ag-ora nresicÚrio
.. '

".. \

T)f)r .Jorge Marques T,rilha. O P,-

'�:n�t') ne10 que tivemos oon'l"b,,,'­
�"''i� �'p" nnc:el"VAT" dentro e fn�� Ito
.�.,l"",!'ín P. muit.o bom. Muitl')

.

re­

mador jovem e de boa eõmpleição

I
.

Loleria rederal
1,8' 01430
20 19051

�
"'

I
.

I
,}"J 4�527'
5° 38460

/

, )
1 f

\ , I

..

\

Campeonato
de . juvenis'

,

inicia domingo

O C""'A o � . ,

j' ..I' 1..1
A

t ..li 111>"71 '

lI,g�I i... ';' or;, n 11-0 ts, nommgo, ne flg �') fi ne ..11 :'1 .

-

"�"..E,'

voei SAIIA
aNO. I COM. Dl! REFRIGERAC;AO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA o HELHO� EN

F A � R I C IA BALCOES FRIGORtFICOS, GELADEIRAS
RyA SÃO J,OAO BATISTA ,SINo COMERCIAIS PARA BAR.ES, AÇ�HJGUE,
FON'I:; 3095 - CAIXA POSTAL 775 FIAMBRER1AS E SORVETERIAS.
FPO'Ii.I5 - 5,. e, CAMARAS FRIGORíFICAS E A1ND.�V INSTN

LAÇOES PARA BARES E LANCHO�ES�

o . campeonato citadino de juvenis.. '

terá. início somente no .. próximo .do­
mingo. A desistência . da .equipe do'

.

Guarani, .ohrígou a Federação. Ca-
..

tarinense a modificar. a" tabela e
'

consequentemente, retardar seu. .íní-
cio.

. ,,', .'

"

I:

�'it:ica e uma constante no grêmio
do bairro da Rita-Mafia. "Orildo

.

mostra-se satisfeito com' o' que q­
corte sob suas' ordes,: dizendo-se

.

confiante nas possíbílidades de

êxito ,da 'Riachuelo' na competi­
cJ;O' do' dia 5 de seternbró . ainda

-mais depois que recebeu-conflrma- •

ção da chegada ,por êstes dias de
,

dois barcos que O' 'clube .

'

-alviazul

encomendou em Pôrtn Aleg,re'., São
êles, um quatro sem, timoneira ';e

'Um skiff. Para o' prírneíro, Ortl­
do' tem uma guarnição 'leve�>' jó­
vem e forte e para' O' 'segundo,
três remadores estão em cogita­
ções: Eduardo Gomes, integrar:�e
de dois sem campeão catarinense.
�son Silva, que não luziu muit9
no ano passado, embora bom 'SiÍl­
glista, e 'o ex-martinelino Valcioni

Mello, havendo a possibilidade de

uma eliminatória entre dois deles

para decidir quem ganha o barÇo
.. da 5.

\

0----

.: ...
.

.;. ".�,

: '

Colegial e·Figueirense farão,: o-
\

.

'.
..

. .-
.

.

prélio: de � 'aheitura, na'.' 'prEitihii:har -,

do . cotejo' . �álido' pelo :êertati{�· 'ê&ta,>
.

dual marcado: para aquela 'data no., � ",

estádio Orla'ndo" Scarpeli,
"

O certame' de infanto-juvenil terá
andamento na tarde de' sábado com

os . se�tiinte,s . encontros: Austria x

Avaí _j_ Colegial x Figueirense.'.
",

'

Hoepcke
promove :lnini

."

.. campeonato
. .,

Terá inicio amanhã, no Ginásio
do Sesc, o M!ni-Campe{)natÜ' de fu­
teb'ol de Salão, 'patrocinado por 'car�
los Hoepcke SIA. Entre as agre..
miações participantes figura.rfi:
Sesc, Koesa, Düac, �ociação Ru­
ral, Orsecon, Nipon, D. e F. Catari­
nense, Phillipi, João Vieil;"a, Silves­
tre e Silveira, Hoepck.e. Estes eom-

ponentes, divididos em duas

jogarão entre. si em �ada
\

classificando-se seis equipes
tas.

chave�,
chave,
finalis-

'T O M A Z

í 'i

sla OS MELIIOIBES POROUE TO:MAZ
C:ARANTEi O' QUE FAZ

Jae Frazi�r, o atual campeão
mundial de box: possui um con­

junto musical denominado Os

Knockouts, : do qual é o ca,n,tor. Américo, iniciou os ,treinos como,

�le é casa,d.o, mora. em uma casa lutador de boxe- e apesar de far-
de sete quartos. com sua mulhet te para a idade foi classificado na

e cinco 'filhos. T.em .urna boa con- categoria dos pesos leves. Entre
.

,

ta bancária e meia dúzia de caro o hoxe e a pat,éria, Mário iniciou'

ro� entre os quais üm Cadilac . nova fase
-

em sua vida. QueITI
doura.do, com ar condicionado e

. j:� havia ap8;nha,qo,. tanto, merecia
.....

telefone. I
.

,,\. J...d\.;;,. "',: '

..b�te.�.U;tl1� p!Q'Ucoi,� s'ég''Ü:1hdo a 'filoso':' ,
.

fia de Mário' "Américo.

"
'

, .

f I

, ,

Mário Amé1'ic,o/" o mais famoso
Pombo oorreto do. futebol brasi­
leiro teve uma infâ-ncia muito po­
bre .Sofreu na. mão. de seu a.vô qUe
tinha um conceito �Uferente de e­

ducação. Pe'rseguindo por úma
prima, Mário. acabou' fugindo da

. fazenda, sendo en'contrado' 2 me-

ses depois no Circo Queirolo pelo
avô que lhe deu a maior surra. :

DeDóis de. estudar ba.teria Mário

No futebol Mário Américo sut-., ,

gil,l no Madureira, massageandO'
Lelé, Isaias e Jair,

-

o. trio que pas­
sou-se mais tarde para o Vas'co e
um dos mais famosos qué () fute-

.

boI brasileiro produziu .

,Falando de cadeira
"

já falou para.muitos que a bola.
.

entrou. Na prorrogação, novo. eIrl- .

pate e vi então a ded�caç�o, o a.­
mor,) o espírito. de sacrifício de
um' atleta excepcional lue é ZP.n.,?,
com distenç:ão na virilha, peJ;"riia-

� .

necendo na quadra, fazendo nú-

mero, mas' fazendo que alguém
o marcasse.· Seria um espetácu­
lo de grandesa e comovedor, se

este moço tivesse feito o gol da: vi�
tória, c.omo quase aconteceu n�tl
c9-beçada que deu. A arbitragem'
para mim, ,foi ótima, num' jogo d:� ,

tamanha respoÍlsabilidáde e a a-1>
- tuação de Berreta, confirmou sêr: o
melhor da '

Federação, o ,indicada
para jogos dessa natureza; cal­

mo, equilibrado e com �a práti­
ca marcante. Errou em. fattàs pe-:­
quenas, mínimas, onde erram to-'
dos os árbitros. Mas foi h9nesto,
imparcial, e tolerante até nos,:mo­
.m\mtos "dramáticos ide contisões
de atletas, permitindo a en�a
de massagista.s, quando muitas
vêzes aquilo/ representava un;ta. cê:­
Pll, técnica bem aplicada' para.
quem jogava p�10 empate. ,Passou
a dar Itiros indiretos contra o Do­
ze quando o dir�to podia ser co­

brado, para não elimitlar mais a­
tleta algum, 'já que tOdos tinhaffi"
4 faltas e estavam "pendurados".
Foi humano, acima da rigo�ida­
de da lei, mas foi um áxbitro sere­
no e confirmou ser grande a.piÜF
dor. Arbitragem. é coisa difícil
mesmo' ainda mais, futebol, de sa­

lão, em que a quadra é pequena, os
reflexos tem que ser mais· rájidos

. e ainda por cima temos o públi­
co todo pertit+ho, berÍl peftinhó da
quadra. No mas, embora aS opi­
niões divirjam, devemos respeitá­
las, cada qual tem o diireito de jul­
gar lances\ como deseja e como
observa:
De qualquer forma, l1arabéns a

FCFS e seu Presidente, aos setis
,diretores, aos atletas, a.os téCnicos

'm�sa�stas e auxiliares diretos�
po�s fOI sem: dúvida o acoriteci­
menta amadorista mais marcante
do a:r!.().

2J� uli�' �filS/7!
Lance dos Milhões

l° 51430
2° 27051
3° 27827
4° 60527
5° 30460

, .

Hoje, tem eleicões no Martinelli,
com ArgemirG Cabra.l e Lino Son­
c1ni disputando a presidência do·
"Mais Vêzes Campeão". Ambos
os lados prometem um comporta:­
menta a altura· das tradições do

"Vermelhinho", realizando, assim,
um pleito tranquilo. Assim espe­
ramQs.

/.

�-'-----r-._'-- ._-_._- -

f'; "'·""'r· ..�!(m- �-r�tH::'':::·�·::·��!J����í�����...y:-,:,:�.���m� I.�

"

\

'Reminiscencias e 'curiosidades''.
;1

.
,

'EME::BE das .de Tóquio. A Argentína ven-

.' ,O treinador Gentil 'Cardoso que cia por lxO quando o Perú ernpa-

faleceu em setembro de � 1970, te- tau, ante a alegria geral. O árbitro,
ve grande ínüuêncía em nossa tu- porém, anulou o gol alegando fal-

,

tebol . segundo '. os entendidos.
.

O
. ta do ponteiro canhoto peruano..

uso dp' megafone, . nos 'treinos; o A Alegria s� transformou em irar"

coneeíto :' -do � ,'dia,' 'afixado no qua- e Toro. o mais famoso torcedor

'd;ro'-neg1;'o.;' ,8.' íntroducãç da tática peruano salta o alambrado e cor",

ésêó�ês� :" do! at�que·. 'em "VI", fo- re em direção ao apitador.
râm.· aidimias das .contrlouições do

\

I. to.. '.. .
.

MÔGo,prê:t�{aJ�'" nosso .futebol, sem Um policial o derruba com um
;. falar" na

'

u�ebra.;',.· expressão ponta-pé, mas, atrás dêle . surgi-
'que hOje;: contínua sendo muito 'mm outros torcedores. Amedron-

usada, ,'. .

'-
tados, os policiais atiram bombas

,'.,
.. de gás Iacrimogênío que explodem

. '�tntre' ·�s,) .mnítos '

.

títulos que
.. sóbre os toroedores.j.Há alguns ti-

_ ," GQnq�,list(}{t, 'CT8ntU 'Cardcso, le-
I

ros e o pânico e geral. Resultado:

".J�htou' iÚ:h" no. Fl�inense e outro 301 mortos e 1500 feridos. Entre "os
, 'tio' Vascô ,e em .árnbas as oportuní- .mortos alguns cachorr,gs' que ','a

,·,tiá.des .. f�i d�mit�do\'JO�O após. p'olí�ia lançou 'contra 'I multidão .

"

,

.'

O prazo para as irucrições encerra
,

amanhã, sendo permitida a partici-
pação de comerciários desde que
já tenham optado pela casa comer­

cial que desejam. representar, de­
vendo ainda, apresentarem a car- l' -r. Eu vi um espetáculo mara­

teir� do ses� e comparecerem de-

�.
'.,
vilhoso quando

_

<ln último jogo de
vldamente uruformlzados_ . Iti" futebol de .sa1ao que travara.m

Ao primeiro col�do do Mini-
· '11

Doze x Cup�do. Mais gana; mais

campeonato caberá:' taça e meda· vOluntari�d.ade, Imais ..amor à ca-

lhas misa que. técnica, é verdade, nu-

ma.. batida, nervosa de estudos.

0.e mudan�as rápidas em que os

t�cnicos .. Rozendo
.

Limà, e Mei­

ta.,. l?rocura.ram· de
.

todas as for­

m'as' . explorar os pontós falhos

p�rá descobrir '0 gol,' difícil de sair,
face· ao ferrôlho .das defensivas.

Ó� góIs surgiram para a.legria das

tQrcid�, torcida aliás belissima".·
de jov'erts �studantes, moças' e 'ga.;.
tatos, com bandeiras,' confetes, ba­
lões e até banda de música. Ailiás,
faz tempo que eu não via ta.nta vi­

braç.ão' esportiva no amadorismo.
Eu vejo sempre um: jogo com o

mesmo neutralismo que já me ·a-

costumei a ter quando os apito.
'\fI-dois excelent.es goleiros e nume­

tos atletas deOPgrande qualidade
técnica. Vi um gol nB$cer quando
o escore era de zero a zero, feito
de ba.rriga, qwmdo alguns acham
ter �ido feito de mão, o que não

houve, e sim nasceu de· uma má
,

. J ," '.
/

.

observação do Arbitro quando da

cobrança de um lateral
.

que era

do CupidO e quem tirou foi o Do-. .

/

ze, que lançou a bola à frente, de-

pois o chute, a. "barrigada" e o gol.
O' empate veio de bola parada em

bela cobrança. O tento da vitória,
pata mim, e mais a opinião aba­
lizada, mais'neutra que outra qual
quer Qoisa, . que foi do Flausto
Cortêa, presidente· do Trl)unal'
de Justiça Desportiva, veio de u-T •

latg�da de bola do arqueiro do
Doze .

e. a rápida' puch1}da de mão
da bóta,. que já estava 'tealmente
d.entro dá meta ' da, risca fatal.
As opniões podem divergill, '�as
jamais uma eqUipe' que disputa o

títtilo,. p(},� mais disciplitlada que
fôsse, ,aceitara um. tento" que re­
presentasse·

.

tanto, . se
.'

realmente
não' fôsse tento. E . os' atletas do
Doze 'aceitaram o g'ol, e ·seu goleiro

11 o vice-campeão - medalháS
O artilheiro e o arqueiro men'Os
-- (�O serpo agradados também c6tÍ1

,� '('d�Jhns.
A primeira rodada marca' para

?manhã os seguintes jogos:
Phillipi x Assoçiação Rural - às

19 horas

Hoepcke x Orsecon - às 20' ho-

:ras

D. F. Catarinense x João Vieira -
às 22 horas'
Dia 17/8 - terça-feira:
Nippon . x Koesa - às 20 horas

Ciclismo, tem
corrida

Barreiros
o Campeop.ato' CicUstico entre

bairros c c.idaçle,s v�inhas terã prps­

segulmen�o com a realização ele mais.
uma prova no dia de hoje. Com iní­
cio às 9:00 horas, no Jardim Atlân-
tico em Barreiros, entre as ruas:

Elesbão Pinto ela Luz c Avehlda
Atlântico.
A competição está cercada de

grande interêsse, tendo sido. inscri­
tos mais de 15 corredores até o

presente momento.

No próximo, dia 5/9/71 serã réa­
lizada outra prOVá no Balneário �

Estreito, entre as rruas: Vereador
Batista Pereira, Tolentino de Car­

valho, Santa Tereza e Av. Santa
Catarina.

: Foi Gentil, que' profetizam Dê­

em -me- Aciem�r e eu conquistarei o

campeonato. p�ra o 'Fluminense" �

que' na época. possuia 'um tim�
modesto, . e sem posf?ibilidades de

conqu.istar, o titulo. Gentil tevE"

Ademir'. e cónquistou' o campeo-
nato.

. A pior tragédia acontecida hum

caitipp
.

esportivo ocorreu no dia
25 de maio de 1964, no Estádio

Municipal de Lima, 00 P�ní quan­
do, jógavám as' seleções amadoras
do Peru e da 'Argentina; na dispu­
'ta de um lugar pata as Olimpía-

Gilberto Nabas' I :-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Levantamento estatístico lev�c1o a efeito por O ESTADO.

com dados fornecidos pelo Cartório da .Delegacia de Segurança
Pessoal. de Florianópolis, e Delegacia de Polícia de Biguaçu,
assinala um total de 24 mortos" 460 pessoas feridas, nos 349

acidentes registrados nos sete meses dêste afio na área da Gran­

de- Florianópolis.
Durante o mês' de julho foi constatado um saldo de três

I

pessoas mortas r 64 feridas. de um total �e 49 acidentes, igual-
mente, na área da Grande Florianópolis .

Os dadas estatísticos revelam que o número de acidentes,
com vítimas, continua elevado na micro-região da Capital, ape­

, 'sar dos esforços que, continuam sendo desenvolvidos pelas auto-
I

ridades com vistas à redução dêsses índices'.

. Dos 49 acidentes 'com vítimas, 27 foram causados por atro-
- ,

,

pelamento, 11 por colisões, 4',pot capotagens, 5' motivados pot
abalroarncntos, um por tombamento e um não especificado.

'O levantamento assinala, .ainda, que, dos feridos, 24 foram

vitimados por atrbpél,�mento',:2L�m consequência de colisões, 9

de capotagens, 6, de "abalr�ám��t-os, } tombamentos e um não

iden ti ficado .

.

,', ",','

H os três casos fatais tiveram origem em ,2 atropelamentos
e urna oolisão . A -prirneira, no dia 5 de julho,' às 16h 40m, em
Campinas, município de São José, onde um }catri,inhão atropelou
um pedestre; no di1l10, .às 19 horas, na BR:1 p1", entre os Kms .

196 e 197. etn '"Biguaçu, com a colisão de um vw em uma car-
, -,

r ,

roça, matando o' carroceiro e ferindo outros três acornpanhàn-
: ..:

• -..... '
I t-

tes: o terceiro çasa ocorreu perto do .segunde, on,de urna camio-
nete Chevrolet,� nd dia 13., às llh 45m, atropelou uma menor

• li.
\

:' • " I"'

que voltava da �sC(')la" tendI' morte instartânf?\.

{'
,1

, ' .' � -...,

.. "

\

. '

,--

\

A pesquisa revela, também, que a BR-I0l continua sendo

a
r
via da micro-região com maior índice de acidentes, com 7

sõmente no mês passado, distribuídos no trecho de Barreiros (4)
e de Biguaçu (3). A hea do Rio Caveira�, entre os quilômetros
196 e 197, tem sido a Causa de vários acidentes nos últimos me-

.

ses, devendo serem estudadas pelo DNER as condições de sina­

lização e pavimentação.
Os 49 registros com vítirnàs do mês de julho envolveram

61 veículos, sendo, na maioria, automóveis e utilitários, 3R e 12,
respectivamenre .

O período do dia mais caltno foi pela madrugada, com 4

apontamentos; pela manhã foram anotados 9, à tarde 18 e à

noite, também, 18 acidentés .

,

A maior incidência, por' dia, ocorreu nos dias 5 e 29, com
4 registros, enquanto quê nos dias 19; 3, 29, 26 e 30 não foram

foi provocado por infrações a dispositivos constantes no Gru,

po 4 do Código Nacional/de Trânsito, que prevê multa de Cr$
,

10,44. Nessa categoria foram multados 43 veículos, cujas!
)

placas são as seguintes:

10, AV-01-31, 4A-Ol-64, AA--D3-22, ; ....•••

AA-07-53, AA-07-96, AA-09-59, AA-1ó-42,
AA-'12-25, AA-13-78, AA-21-09, AA-21-11, '

AA-25-JO, AA-'-2.5-41, AA-28-28, AA-28-2B, ; .•

AA-30-55, AA-30-70, AA-32-94, AA-4Ô-�5.
AA-40-60, AA-45-43, AA-51-64" AA-53-84;
AA-5�-24; AA-51-42, AA-62-1', AA�3-,99,
AA-64-89, AA-65-61, AA-65-63, AA-65-99,.
AA-65-'69,. ',' f\,A--66-"18; AA-'67-82, "AA-7�-18,
AA-77-89; AA-'-79-98, �A--SÓ-34, AA---81-36, .••

AA-,85-37, AA-,81-,32 e AA-96-32,·,
, Por infrações a disposições do Grupo 3, foram multados

em .c-s 20,88,..17 veículos, num total 'de c-s 354,96 e que são;
AV-00-17, 9.9, AW-_03""'_51, ãA----D6-69, AA.._,__()8-,'1:1.
AA-.l1-76, ,AA--J9:----45, AA-19�5, ,AA.-2�1, ,!.,­
AA-30-58, , '; AA�3i-,52; AA-'39-69;' ÀA��_'(),

, AA-85-45, AA-91-'11, :AA-94-89 e AA-o-9$-'$9�
_

Como infratores dás dislJo&ições do Grupo 2, 'foram \th ..

quadrados �3, veículos; multados em c-s 41,76, cada um, l)U'm
total de Cr$, 960,4-8 ,e que são : AX-00-81;, AA,___()�1;
AA-08�03j AA-09-54;' AA-18-89, AA-29-79, ',"

AA�33-3{J" ,AA-4t-32;- AA-49\-lO, I, 'AA--S�()3j
: AA-54---49; AA-"56'-OO� AA--'63-81, AA-66--78, '., ': i
AÁ-71-43; AA-7:"'+-�57, AA-77-93, AA-,1�t,
AA-'-90-81,-t AA-,'91-16; AA-91-70" AA�9í........9,1 ';,' tl
AA-9S:-6t.. " \ , ;

verificados chamados.
o,'

r

DADOS CO�ÂRA'rrv,OS '

o quadro a�uaí�;de:'addeilte� ':_"com 24, mortos e 460 fe-
t,� ',! ,.' 'I •

I

ridos - corresponder, a 1)ll! -aumerito de 58,6%, em relação ao

mesuro período do' :afiG:"antériot. 'PorItern 'a elevação foi de

7O% de feridos e �O',.,3 % de mortos. <

Comparação feita com o total geral de acidentes de 1970

'-' oue assinalou 407, com 561 feridos e 24 mortos - dá conta

de que b� casos: parciais 'dêste ano, correspondem a 85.7% do

geral passado, en�ut:,tG o número de f.:::ridos e de mortos equi­
vale a 82.1 % e 65'%, respectivamente.

DETRAN MULTA 83
I

"

O Detran multou 'durante a última semana 83, veículos
nest� Capital, t�talizando a impOliância de Cr$ 1.764,36.

Como tem o�of!ido, sefnpre, o ,maiôr número de multas
. '. .;

\

, não tem contra·indicacões'
,

.,
.

�
l, "

: ,

I

Você pode aplicar a qualquer momento, na LIP, qualquer valor a partir
de Cr$ 100,00. O prazo Você escolhe: um, dois ou três anos. Mas se

antes disso pre�isar do dinheiro, Província Cfédito Imobiliário garante sua

li'quidez imediata.
I

'

, '. "\

,

� "

....

.0

•

'�

....

I
'

'é tf;>talmente a prova de queda�
, ,

Os juros das Letras Imobiliárias Província não caem nunca.

A éorreOão monetária também nunca fica abaixo da inflação. E 30% do
, que Você comprar em LIP 'pode ser abatido da renda brüt� do seu

" :
,

Impósto, dê Renda.
, i

evita preocupações e dores 'de�abeça
Aplicação em Letras Imobii'iárias Província é dinheiro' tranquilo. Evita
,dores de cabeça com falta dê liquidez, desvalorizações e outros "males"
semelhantes. Você tem plena certez� de �ua rentabilidade, que não paga
Impôsto de Renda.

\-_
.

; ,

,
I /

"

\' ,

é totalmente garantida peloGoverno Fede'ml
O dinheiro da L,IP destina-se ao financiamento da construção de imóveis. ,

Suas hjpotecas garante� a,LIP. Mas não é s6: LIP tam�ém tem a

garantia Provín�ia e do Governo Federal, atraves do B. N. H.

.. /

ETRAS IMOBILIÁRIAS OVíNCIA
. ,

;,,'�:
• :,A"
:i't :ti.;�
iI � /

Postos de venda:-
\�.f

Agências do Banco da Província,. Banco Nacional do
Comércio, Distribuidoras e Corretores Autorizados

,

I PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. UMA EMPRESA DO SISTEMA FINANCEIRO PRovíNCIA
'"

SEDE EM FLORIANOPOLl5: RUA TIRADENTES ESQUINA p,lUNES MACHADO

. . ,

�o�··�-- �-� --,_. _.

Blumenau SE Ge'nle & Coisas
Gervásio Luz

, l
, .

AS mANSAS DOMINICAIS

FALOU" MAS NÃO DISSE -, Carlinhos Müller, o pn­
melro jornalista cataririenses a ser impresso em off-set, aqui
'no Estado, Explicou: Carlos Gomes lançará .publicação sôbre
as' ati�idàde!; "clt:> clube.' Escreveu ;faz dias uma nota: /lRio do

'ul - ás,shfi dizia .Zartustra". E lascou: "O Zaratustra jamais
:,;-Iderià imaginar que o seu nome serviria de inspiração para
denominar ;'a boite da jovem sociedade de Rio do Sul" ( ... ).
Acontece, Carlinhos, que Zaratrustra não dizia absolutamen­
{6 fiãdâ sôbre coisa alguma. Poderia, ist� sim, dar a "pala;'
através Nietzsche, seu seguidor, Em papo curto, Zaratustra

"(aiá\la':", ffia� n�b "dizia"... (Gervásio Luz).

,

'

" _; BIiH:liTE -, "Bh�tnenau & Gente & Coisas" é uma co-
r).. ..' I .'

•

:Hl'í,a' g(')�t�sà., Tem uma grande dose íntegrativa, conecta e

conota idéiáS e .'ideàis crepusculares corno êste aqui da ILHA.

Li ';em �O�; ànúncio do livro de 'poemas de Geraldo Luz. Di­

<!n71ftc, (lhe, gostaria de, entrevistá-lo oportunamente em minha

"�éÇttb': fl,a: TV: Cultura, às Sas. Feiras, às 18,20 paras. Um
: a15ra�9:.dti (Osmar Píssní, I de Florianópolis),

,
" , ,

':ê4,RTA DOI RIO _,_ ,O JUo ando. no mesmo. Uma Iou­
�·'fã.' fotal. :O' que se .vê é .utn desânimo geral. Ninguém está

. .1., '

; , i ,'ifrl:' de nada.
'

,

,�
,

O iiçp�reio, da Manha" e 'I<Última Hora" 'estão a pique.
,'Jma ��iga .minha. di:agráinadora'; saiu e garante que 'os jor­
,,�is ':'ân' vivem dois �eses,: O'pessoal (la redacão já narou

c1ive�a:s:', ��?e� 'e os jornais quase não' chegam 'às bancas. Se
,

' lê'éhatem me'��o, vai �Qbrar: muita 'gente boa 'e s'enl emprêgo.,

'Um �tlCO de c�doca �a imprensa' catarinense seria muito
.' .....: 1.. •

\:.;.. ..

uvm_ '�,:'
Acabo de ler tiO :Jof!lal do Brasil", e vejo Antônio Bivar

':éom vQrltllde de se rec1usar em Santa Catarina. Pretende o

,.' :' t�áh''ÓI�,!!; tértninàr u�' licvro e

'.

es'cl:ever n�vãs peças basea­
,

dli\s ert:.' terri�� catarinens�s. São muitos.
.

',Urtia ;,bxeéção à reg�a 'essa aí:
'

.,
tO,

• \
"

lJl)l{-�ssoal curtindo uma: peça de teatro genia1. Mel1sa-

,

' �m: rát>idà: ,ttê� tempos. Conjugados som, luz (côr) e coreo�

'� ..�f;à. ,y""dn: hascimento; am(lrelo, música SUélve e/ os atôres

,,;. '!;� erl!11th,<Í�. :'SeqüêJlcia: O .vermelho; a guerra. Loucura tot�l.
!

,
-

.

�$bfi'ftadtis, 'ttâncos entre .atôres (povo), som metálico estri·

de.,té o. t�ini"hó para a'morte, fome, peste, 'num ambiente

'â't.Úl. O fina1 vblta o amar�10. (Observe:,' três côresl primári�s).
" t) ....�...<;;c:m�.;tí'). a nato � estadó_ da graça projetado em Cris-
',.- -- "'i'l'",4H,',. df' fundn" (Pedro Alípio. Nunes, do Rio) .

.. '''',

A� T,tNJ1l,TAS E 'O CÃO - Um (mau) poeta: ttC�delas
•

I • C.
'

,n�' cio me acompanh�ram/- na peregrinação aos limites.! Mi-

"J)as mi'í"ns mllltinlicaram �êdos/ e mais aleEprias transitórias/
,

"� slJ�r.f(c'� das figu;as". -' Horrível, simnlesmente'horrível,
V(\('}� �ndt':'m 'ver, mas' veis�� que' ta lvez� tradnza'm uma si­

t"'�'é�(\ 'a��!\d'ável ao 'OOet� P�ri�les prade. o d'Os Milagres' do
-> 4' � \ • t., •

." •

("';,...', J�'rA"'mo Uda a ,edicão de 1::mcFlmento, logo apareceu

...,� :mer�;d:" � edki\n' fli"d�!) ,

d0s 'Milap:res eril italiano( esta
" ',' \,

I' c�l�"a 'd�tl:. lembram?): Agora", fiquem' sabendo: a edição
f"l'\-�cesa das, aventuras do charmoso Cão já está em' prepa·

,

'+';
-

(aer�'J® Luz).
" ,

'I I "'" •

", """"" "'� ... ',j,-,(''' 4!"i ,.'p'f!'l T'I"P�;0f' ... t� eh A('�(lpmi::l de OrFltó-, / � • I _,

1,1' �f,. "; t' AàVI>"�" C::�I"�", 'B , d,:, C;:",;tf" A ""tônif), l'ahví::t.. Dete,
�,.,'l; "'1" :-'''í'''' ""'oi"m ter }�sr:"lhld"', N- f'I_ sem nl1x�cão, Sua
'� ....�";,p.�r;,':l ,,� dr" cnlfcin franci�C:B"() de Lap'es va,i valer aQ'o-

,

..�
_ �� vj.f:p. ,f,cn}J feliz.' eu, nem lhe faJn" Estlld8mns lnntos.

, Àli _q:l1e 'lett�l ns temntJS ,do Pedrão. lembra-se?, Se escolheram
, b�m,' próvt�ihes ag-ora. ,Você, pode fazê-lo. E fará. Bernadete
I -

, '
,

" D0ebei\,vqCê, manda; (Jânio).,
I .

! '

.. -, "tóN't*N E ,AS! EIVRA\RIAS -' O TOfljan reclamou das
t

lhi�n;;}'\'� '('té '13himeu,au. Xi!!�ou altn, forte. JllStO. muito justo,
! .,,�'�� � herr() 'é livre, Nós,' e' el�s, temos 'Ofnblemas com livros.
,

N.'�t�í:UPn�e. Enouanto, o n'egócio não se resolve' (pra melhor),
,

T��;ru, "chí"Utna olhadiJlha, na Banca de Jornais do lado do

,', N!iehel.' Tálvez. tez por outra, lá nas prateleiras do fundo... I
:� 'Pát�� >que ,àq'Uêle ciaadão se interessa mesmo 'por livros, bi· I
! "�n.' (OetaÍdo Luz). ,

I

.'::,nm,E,tTO DE' Anm .._ Anibal M�chad(l definia, com

�e�rto. n thém,ado "Homem de Ação": "Nascer (berrando)
tr� (\ 'sé�,1 'lititneiro at() público e escandaloso. Antes de nascer,
;'!; (,hiV.�' Ohnfánés na prótlna mãe. Mas os' jornais não noticia­

r�fÍl:' ��� d61'>ois. começou a mamar, ofegando muito. Ma­

��n. de 'je'éar frês amM de leite"... (Pe1a transcrição, u edi-;
, I "-'l

, "

.
,.

,
,

ASsistênciá Técnica a domicílio - Rádiós - 'Te-

levisores, - EletrÓ-domésticos. Aberto até ,às 22 horas.

O mais completo estôqu� de peças e acessórios.
,

lt Corónel pe'dro Demoro; 2.133 - Fone, 6284.
\

�'
\

eOMPRA-SE
Televisores usados. Paga-se o melhor' preço da

I'
praça.

;

cÓMpIRA.Se
Telefone para () Estreito. ,Paga·se à vista.
Telef�nar para 6�

• o _ �a� .1 __...._. �,_�� w �_... .'-----_.

tAIXA TELEGRÁFICA BEHEFICEN�
\

TE DE SARTA CA'fARINA
'

lui JOAO PINTO, 21, SALA 4 - NESTA

EDITAL DE C'ONVOCAÇ'ÃO
I

Pelo presente .edital, ficam convocados os associados
da Caixa Telegráfica BenefIcente de Santa Catarina, para
a Assembléia Geral Ordinária, que se realizará no dia 31

�e, agôsto de 1971, ,em sua Sede Social, com inicio às oito

�, á lün de tratarem dos seguintes assuntos:

a) -,Prestação de contas do exercício anterlort I

b) ...!... eleição para preenchimento de cinco vagàs de
Conselhe-iros e cinco suplentes do Conselho Diretor.

Flotiállópolis, ,1-3 d agôsto de 1971.
A DIRETORIA

\
----..��--------�----------------------------

VENDE-SE
/ Otima casa incluindo uma de madeira, à ,rua José'

Bloi�tlX, 7. Tratar com Mello à rua Alvaro de Carva­

lho, 34 - fone 2272, ou E,d. Aplub, 4.0 andar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MULLER 81 FILROS =cJ DI lerial d.
Construção em geral

,

Pelo Campeonato Nacional e valen-

do pelo teste: 54 .da Loteria Bspertiva, _/

duas partidas foram realizadas
I
na

.

tarde de ontem, apresentando os se­

guintes resultados: Santos 3 x 1 Sã�
Paulo e Flamengo 1 x 1 Botafogo,

F,Io�ian6poU� .

DGmingo,

'I

/,
, ,

).

Declaração de, C a PI b o'r-i Ú
, .

"

de presi-d'ente's de ALs
. )

,

enc,erra·
'

,Missa iov.em
b(umenagela
debutantes

•••

r·enulao-
Camboriú (Sérgio Lopes' - envia­

do especial) _' Com a divulgação de

uma declaração de; princípios que
levará as -assinaturas dos Presiden­
-tes das Assembléias Legislativas do

Rio Grande do· Sul, Santa Catari­

na,' Paraná e São. Paulo, serão en­

cerrados na manhã de hoje os tra­

.balhos do Primeiro Encontro Regio-
nal de Presidentes de Assembléias,
instalado sexta-feira . última nesta
cidade. Os presidentes dos Legisla­
tivos e os parlamentares que par­
ticipam

r .

do conclave cumprarão
'

ainda . um programa complementar
durante o dia, estando prevista uma

audiência coletiva à lmprensa'. às
17 horas e o encerramento solene às
18 horas, seguindo-se às 21 horas

., � ,
. . .

um jantar oferecido pelo Governa-
dor Colombo Salles no Palácio da

nas Assembléias Legislativas � no

Congresso' Nacional; . haverá de es-,

tar à altura do desenvolvimento

admirável em que marcha o Pais
neste momento. A elaboração das

leis, que é o .obietívo preeípuo do
.

Poder que tenho a honra de inte­

grar, há de' inspirar-se no desejo
do povo brasileiro, que é o desejo
de ver prosseguir esta marcha triun­

fal que leva a Naçâo brasileira à
busca dos idea.is de todos nós".'

Para o Deputado Wilson. Fortes,
Presidente do .Legíslatívo do" Para­
ná, a Reunião de Camboriú "signi­
fica urna tomada de consciência da.
classe política". Em discurso que

pronunciou em sessão plenária do
encontro afirmou o parlamentar:
"Aqui estamos unidos, na procura

....

.',
da .íntegração, Essa Integração que,
sensibiliza o Brasil, e que tem às

A "Declaração de' Camboriú", foí . vistas: voltadas para .o desenvolvi-
ontem 'examinada pelos Presidentes mento harmônico dós Estados: 'e ....o

das Assembléias dos 4 Estados' aqui: • 'aprímoramentn das. ínstítuíções, e��
reunidos, e .deverá, entre outros tre as quais o Legislativo". E· ma-

pontos, enfatizar' os
.

propósitos dos,,', ;:..··nifestou· a .c.erteza .. de que "as grano'
Legislativos e suiis'" diretrizes bá-:-·· .·,des·. decisões :a .. serem aqui t'oma'sláS

•
•

:.
J.

SlCas/ dentro do. pressuposto' da Reu.;,·:. levarão' ao fortalecimento do Po':"
I •

nião que é a busca, de "novos ru·
.

, der' Legislativo e seu entrosamento
mos' pará o' fortalecimento do Po­

i der e' á valorização das atividades'

parl�mentares..

Agronômica. I

Além da Declaração será anun­

ciada ainda a re�ação das medidas

aprovadas no �anscorrer do enço'n.
tr.o e que se alinham na mesma fi·

"
_

t·

'. $' I .".

nalidade. ,Ontem foram aprovadas
diversas moções,' uma das qu� vi·
sando abfir cO'ndições a uma pos.
sí�el revi�áo das' Constituições Esta­
du'ais,' para unll<:>rmização dos regi.
mentos das Assembléias, e ,outra

. objetivando a testauraç�o na' Cons.
tituição Federal do poder. de emen­

da: antes concedido aos Estados. Fi:
cou d�cid.ido também a realização
de um �ncontro nacional de pre':'
sidenteS' e' AssenibléiaS, em' Brasília,
em data' a' ser nfucada para que se- .

jam aprec�adas aS teses' que even­

tualmente não possam encont:rar so-·
/ '_'.. ,'\

lu.ção através de ·manifestaç·õés re-·
.

com o Executivo, visando o desen'­
volvimento integrado' da região que
já é das mais prósperas do .País"•.

Por se� turno, o Presidente da
Assembléia Legislativa de Santa Ca­

tarina, afirmou que "o. Legislativo
tem que se soerguer do estágio em

que foi
.

colocado, recuperando as·

sim a projeção merecida que' já te·

ve ,e que perde�, em grande parte,
em decorrência de êrros e estravã.
samentos cometidos I

no. passado,
pot alguns p.oucos que acabaram

comprometendo o Poder".
./

.

. �

-. Éstanilos reunidos; prosseguiu,
manifestandO' acima de tudo o nos·

so desejo leal de corrigir tais' êrrós
e colaborar com' 00' Govêrnos esta­
duais e. com o Poder

.

Central na

'consecúçffio dos obje�ivds. nacieriais
e dos pi'óprios principios' revolucio,.

,

nAdos.

A -respeito da probleniát�ca do· Le­

gislatiyo ,I e oS firi$ traçados :'pelo
conclave; friso� o� Chefe: do Legis.
"lativo

.

catarinense: "Te�ho co�ciên.
: eia' de que na vida instituçional, a

•

�.'. " .1 ., .,' ,participa'ção do . podér 'LegiSlaÜ�o
/. :. , "

,:' - está' apequenada' �-� é mínima. Q'ue-
O Deputado' Ja�.Oh',·Pedró éarollO,.' temos . vê�la ampliada.. Pre'te,ndemos

Presidente .da Asse1hbléia 'Legisla· ." . "seJá,,' mais lar'go;o Seu câmpo dê
tiva dé',.são 'Pauio; diss�' em en'tre.:, i.', :;��A:o' e que, lhe, . p�VG�V�� '�: br���
vista a O ESTADO' que �'a �Re�nião "o, .;, rôgativaS.; .. de, sua' 'atribuiçãO: ';conSfi-

•. ,- �. .' • �., ":' -� 't.: � � \ ; "�.

de Camboriú tem um'" 'significatio' tucional.' Estou certo de que' isso
maiO'r do que se pOderia à· primei. será alcançado, maia adiante. Como

ra vista imaginar", salientando que estou certo, também, de que, para
I .,

"há necéssidade de· estabelecer-m.os aceler:ar o processo de reconquista,
uma

.

melhor
. unlformiqade . de ação

. a nós, representantes de Legislati-
e de pontos I de vista, imprescindí- vos, cabe uma grande e, -talvez, de-

veI ao aprimor'amento
-

do Legisla. 'Cisiva
�
ar-cela de contribuição:, � de

tivo'�. O Chefe do Legisl,ativo pa�.
o

se firmar" uma conscjência 'coletiva,
lista acha que caq.e· aos' próprios em favor de úm trabalho profícuo,
deputados procurar e indicar o ca- .' e de um m.ais alto nível de cola�

roinho' para o· p�eno exercício das ,borqção para o estudo e,/ a solu-

funções que lhes são próprias, e ção dbs problemas .do País."
.,,,.,, I

que ,há no Pais um clima favorável - ,Aqui estamos, reunidos com

'à busca deste �bjetivo. "Já· há d� uma -nobl'e finalidade, prosse'guiu;
furte dos respons�veiS pela Revolu- • t:_ó'-j:)'[,c,:! ,,;l,.'r:..t�.r,· n-;;st:é .en ontro,

ção o deseje) milito grande de' fazer, a hor4ontalidade de um diálogo cor·

surgir valores"· ,- disse - "e nãO' d�al, mas que deve ser franco e

existe nenhu�'a restrição à classe objetivo, para se torn�r produtivo.
civil. Há, sim, o ,d·esejo .. se �omar Prct.erid.emos encontrar fórmulas

civis e militares, de .engajar"'todos � , qu� ,pcissibilitem ação mais eficien­

os brasileiros' ·em. �ma sã luta,. a Ju-.. .

te nÇls ,trabalhos legislativos,. e apri­
ta pelo bem, estar' geràl da' Nação'�. "morar ,os nossos instrumentos de

Acrescentou que está havendo uma' trabalho, num clima de elevação e

tendência 'de, ab�rtura demOcl:'áti�a seriedade. L�vamos, para a mesa
c, �.. "", ',' oi' ..- I�' .,,, /. • r... .,,� ;'

e que aos políticos, sobretudo, com- ,. . (cqmum dos, debates e das dec.i.sõ�s, .

p'ete fazer cOlli qúé ,essa teridência,,·, ":' .;' 'as'm.ais 'f:u'ndad�s esperanç'as ;.,--. no
se co�creti�e em :h�n�fício; do� ,;��i�';::;::<.

I"� ê�:�to. �os. set}S resultadoS. E: :j�','�o
me e do aperfeiçoamento' -de' suas

'

.�pe�a$: esper�nças, mas a .cer�l� \flie
instituiçõés·. �!' ' , " ., 8ú� ,nlU�to ii�mos" 'g�nhar" pêto/t�&, ,

,�

; .

balho" .. conjtinto e ordenado
'

nu�
. O Deputado ·801a110'.· Borges� Pre- :mes'Plo' interêsse,' pelq. troca

r
de ·ex�

sidente' da' Assembléia' do Rio Grau.. pedências, . e 'pela q.tividade. criado-'
de do Sul, afirmou que' "múitas das

- ra ·dQ intercâ�nbio de idéias.
moções'

.

aqUi . apreciadas' hao' ,de'
constitliir inotiV'Q dé melhoria' da sis-
temática de funcionamento 'das As� .

CONCLUSÕES'
sembléias Legislat],.\T.as ,braSilei.ras" ,"

.

salientando' a feliz iniciativa dos

promotores �o encontro. A propósi­
to

.

da 'nova,' disposição
.

do Legisla�.
tivo, disse" () Sr. Solano, Borges:
I'Tenho certeza' de que o Poder Le-

I '

gisléltiv�" nas Câmaras Mmücipai..",
.

gionais.

DEPOIlVIENTO,S ,: ,.

.

"
,

'"

,

Das conclusões da Re�Ílião' a ' se­
rem elaboradas hoje constará umá

l'ecomenôação para que seja feitQ
um l'cexame das Constituições dos.

;Estados sulinos, a fim de : eliminar
as discrepância� encontradas' na par­
te que se refere ao Legislativo. A re­

presentação de São Paulo fêz, .

a

êsse respeito, ,uma exposição de 10
itens

. ,em; que foram constatadas,

discrepâncias, e o plenário/ ao final

aprovou o .
relatório da .comíssão

que examinou a matéria contendo. o
tratamento a ser dado ao .caso, -De

acôrdo com· o decidido, deverá ser

uniformizada a data de posse dos

Governadores (em alguns Estàdos . ê
a de 15 de março e em outros-a: 31
do mesmo mês), fixada também uni­
forme a data de' posse dos Deputa­
dos e

.

restabelecido o recesso par­
lamentar do mês de julho nos Es­
tados onde êle tenha 'sido erradica­
do' do texto constitucional. Por su­

gestão do Deputado Murilo Canto,
,do MDB catarinense esta comissão
apresentou /ainda uma moção preco-

· nizando maior elasticidade aos pedi­
dos de Informações, que em", ni'ui;
tos casos sofre ímpeçílhos. regin}enl '

tais.
.. ,

POD�R DE EMENDA

� "; <,'i; _,

O. Deplltado. Wilsem Fortes,': P�i�
<l,ente da,AL d,O Paraná, apres�ntotl
PFOPOSta

. pata: que ,"êste i Encontro
se pronuncie no sentido. de pleitear.
a restauração, ria Magna Carta/, do
po.der de emenda concedidó aos ;·Es­

t,ados' pelas Constituições': .. 'dei: 1824', ,

:1934, 1946 e 1967",;.' reCómehdandó:
qtie isso c6nstasse 'd� t�th�ri(). :dá'

.

\ �r'�xima reuqi��, êl�; Brá�ili�, ,,�: ���
.'

' âté lá. se' desse cO:nh�cimetifo/.: âos '

.t "l'odêres'\ U'giiI�tiV:bs 'd�' Úkãô>'fe\
,

..
� ". -�' ;, {. -":>

•

•
•

! ;.; ; � ;' -'i" + ;:

doo '·Estados. : Após o estudo dá ma·
téria por uma comissão especial, o

plenârio acolheu -fi proposta com o

parecer do relator, Deputado Nesra­
la Rubez (SP), que a ·considerou ca­

paz de "contribuir para o aperf�i­
çoamentQ do texto constituciO'nal e

,

para_ o seu melhor ajustamento às
necessidades globais do, PaÍS".

DELEGAÇÕES

Além dos quatro Presidentes de
7

Assembléias, assessores e jornalis-
tas que cobrem- as a�vJ.dades paria-

- ment�res 'nos respectivos Estados,
está,o participando da Reunião '/de

Cªmb,onu delegações de deputados
dos mesl110s Estados, assim compos­
Jas: . Pelo Estado do Paraná 'De.puta-

" I '
,

'.>
•

,

dos Ivo Thomazoni, Quielse' Crisós.·
tomo da Silva, João Mansur, .Nilval..
do Krüger e :A:ntônio· Lopes J.ú:ÍÜor;
Pelo Rio Grande: do Sul,'Depútados
,João Osório '�e Silvétius KiStá>peio
Estado d,� ISã'Q :r;�hi01IiDepuk��; Nes:
ralla Rubez" Jajro Maltoni e' Age.
nor Lino de Mattos; e finalmente a

d�legaçáo, de
.

Santa Catarlna' 'e.:stá
� �.

composta pelos' DeputadOs· AffonSo
Ghi'zzo, Sady Marinho, Wilmar orli.

, \ '

gari,:. Angelino Rosa; }talf ..KiLaesel,
Gentil Bellani, . Octacílio Ramos: Âl.

I :.
' ,

!

do Andrade, Henrique' ,CÓ.ipova,
Evaldo Àmaral, e, Benedito'. Terézio

·

de Carvalho' (Arena) e :D.ejandir Dal•.
pasqu�le', . Mm'U9, Sampaio,' Canto,·
Ivan _!todrigues, Delfin Peixoto ". Fi·
lho, Juai'ez 'Furtado e Fausto Brasil,
prlo. MnR.

-\

,Vma nova. Missa Jovem será ce­

lebrada às 19h30m de hoje (na ca­

pela dOI Colégio Catarinense. Foi ér-
.

ganizada pelo' grupo "Jota Crísto"..
.

.

.

I

que' adotou como slogan a frase
'''Jovens em Busca do Cristo Jo­
vem".

,
. Segundo<o grupo, será uma ceri­
mônia

.
diferente. Serão executadas I

músicas jovens e lidas cotações
evangélicas especialmente prepara-
",' I I

das por garotas e rapazes.
. A' Missa _ 'Jovem será celebrada'

em. homenagem às debutantes do
·

.

Clube Doze de
/Agôsto,

I
."

,

," ,.

Passarinho
convidado· a

" '. .

vir à Capital·

re'ira Lima será feito através de do-

cu;p�erito,' em que destaca ,a partici-
·
paçã��' de instituições nàcionais e

estrangeIras-, e conclui' os entendi-'
lÍlentos itliciais'.já mantidos no MEC

p��ai tJ�iversidade Fed�ral de Santa
Catarina.

.

o enviadO' especial do Reitor está
�

�
.

. I; •

credenciado, também, a convidar o

Ministto Jarbas Passarinho para en­

cerrar a Terceira Feita de Amostras

da . In�úst:ria- e Comércjo, em· nome
do." P,residénte da Comis9ão Organi·
iadora.

'

o
.' A data de instalação do' SeJ!iinário
ID.ter,náciorial de': Adnúnistraºªo Uni·
versitária coincidirá com o encer­

rá1i1ento da III �ainco'1 e inaugura·
ção : do Palácio da Reitoria no "cam­

P�'" 'unlv'e�itário da Trindade.' '"

, ,

Govêrno .Iança '

fundo �1de /

.'
'

, LmvesUmentos
,,-'. ,

".

(-

o Goverrlador 'Colombo Salles as-
I ,.

sinou ato constituindo o Fundo San

� Catarina de Investirrientos, pre­
visto no Projeto Catarinense, de De-

_ senvolvimento.
..

Segundo fo�te da Companhia Ca­

tarin�nse de Crédito, Finanélamen�
to e Investimentos, o Fundo deverá
ser oficialme�te lançado no dia 3
de setembro.
O' Sr. Colombo Sall,es subscreveu

a, primeira cota do Fundo.

fainco' inicia
montagem de
'seus /stands .'

,
,:' A. Çornlssãó 'Executiva da·'ill F�ip..� ".

.

f >:c,o yai �.�; uni '�1ant3�<:> petm���em.( ,:
. ,:.,:te,,�) pa� de amanha.,:nOi{(Pavilhãp

" da' nessacada, quando começàrão a
,..., " \

"
6er I mopctados 'os; "stands" dos expo.

;
" 'sltores. "

, .

, • J., ,

.

:.� . Durante 'est�' ,semana;. o Departa�
rrtento de Est�ada's de Rodagem da·

,rá conti.I:l'w.dade. às: obras de alarga�
<

.

.' .', "

'mento da estrada de acesso ao' Pa..

vi�p.ão, procurando' solução ao pr(}i',
blema de, escoamento do trânsito.

'

" De outra. parte, ,a Federação do
Comér�io de Sa'nta Catarina acei·
t�ti o convite e vai patr�cinar a rI II

·
Feira de Amostras da Indúctria e

COlllérr-in. "

.
'. :'

Fogo ,Sim'bólico �·cheuou
.

�
'. /'

. �

o�n tem a' FI.orianõpolis
Recebido por autoridades, estudarítes
Recebido por autoridades, estudantes e

Florianópolis o Fogo Simbólico dá Pá­

tri�,' permanecendo exposto à visitação
pública em Pira montada defrónte a -Ca­
tedral Metropolitana.
A "Chama Sagrada da Pátria" partiu

de Brasília, no último dia 3 de julho,
passando por Blumenau na quinta-feita.
Amanhã, pela manhã, deixará Florianó- ,

polis rumo a Pôrtü' Alegre".
Ontem à noite, depois da chegada fes- .

_

tiva no centro da cidade, o Fogó Simbó­
lico permaneceu em Pira guarnecido por I

um contingente de integrantes das 'Pôr­
ças Armadas.'

Em comemoração à chegada,"a Pre­
- feiturà Municipal prodtoveu uma retr:�ta
com as Bandas de Música do 149 BC e

da. Polícia Militar, na Praça XV _

UNIÃO PELA PÁTIÜA .

Ao discursar em nome dó povo flo­

rianopolitano, (por delegação da Prefei-

..... tura e indicação do presidente da 'Câma- '

ra, o, Vereador Waldemar Filho pIIlIfu a

união de. todos em tôrno dos Podêres
Central, Estadpal e Municipal, "para '

que a riormalidade deI1).ocrática volte .. a
;

imperar, com tôda pl�nitude, nas insti­

tuições da República, como tem preco-.
niz'ado os propósitos do Chefe. da Na-

"., "'.

'.";,. '
.' I'

çao, . e nós conduza para a. verdadeira
.trilha do. almejado progresso" _, .

.

Citando Rui Barbosa; disse o Vic�
Presidente do legislativo da ,cidade'
I4Na� chamemos jamais de inimi�os, 4�
pátria .

aos'. nossos contendores. N�o
averbemos jamais de traidores. da pátria
os nossos adversários mais "irredutív�is
1\. pátria não é ninguém: ..são todo�; ;
cada ��al tem no seio dela 6 mesIl'\o di.
reito 'à. idéia, à palavra, à associação, A

. p�triá n.ão,éum sistema, nem uma se�ta; .....

11�.m um monopólio, nem uma �orma de

:gç)\7êr;nô;, éo Céu, 0'so10, o povo, �!tra.
·
.diÇ'ão;;::ã/Consciência, o lar; o. bêrço dos

'fHh?$: e" o t��10 : dos antepassados; \�
éo,tnunhãó da .lei,

.

da língua, e da li1>ér.
'dade" •. '.

"
'

- '.1 ,
�

:
'. 'MENSAGEM" DO GOVÊRNAPoR
',�p1 mensagem alu�iva à chegada, do

". -Fogo
• Siinbólioo da Pátria em te,rritórió

ca.ta�ine�se; diz o Governador <;010.0100
.Salles : ..

UAlegremo-nos jubilosos co�
s.�.a presença e seja esta augusta' oc.asião
o �?sêjo",pa{1a levantarmos os �lh(); e OS

corações 'para o futuro, e vislumbiaqnos
a,.grandeza potenciad� do Brasil de hO.je,
venerarmos .� lembrança. dos heróis' do,
BrMil de ontem e prepararmos as novas
gúâçóes: paI:� o engrandecimento do l.'ra.
sir de amanhãSI

•

Tudo. preparadõ para
visita' ,do P,re's i d e<'n te

!. \

, .�
( ;

Tôdas as providências já foram
tomadas para a nova' v,isit� que o

Presidente da .República fará quinta- .

. feira a Santa éatarina; a fim de

inaugurar o
.

trecho" Florianópolis·
Tôrres da BR-10!.

"
.

O Presidente Médici virá ;de Pôr.
to Alegre para' Torres de avião, I

deslocand6-se pósterio'rmente pata, a
divisa' dos doIs. Estado�, ,onde de�'��
tará fita simbólica viajando' lóio

.,

�m seguida para o município . de

Içara, onde na localidade de�'Vila
Nova será realizada a' solenidade d.�
ináuguração do , .. trecho dá> B-R�Ü)l. .

Nessa oport��idade: ,ialàrâ,
..

�
.

Mi� .

tro . Mário' Andreaz�a, d.evendd .' f��er .

'--- um histórico da consthl,ção.· dh' �f).
.

dovia. Após .a inaugui'áçã,� I, o (,1;l'iefe
'. AI'" _

")\ ',- 1:1, ,

;�dô . Gov�roo pár'tiéipará' de . "alm:õç.Q
,

no( Cri<i��ITla flub�./et'?)�a��o ;P,?,S�,
tenormente para Porto Alegre,; p.or.
via ·aérea.

)'. ' "

· lÇARA·FREPARADA·

('.:;. ". . ,',' ,

,
'

.., (

O Prefeito de Içara, 'Sr. N;cendl' '.'

no Pavei, informou que seu' muni·

cípiO está, preparado para 'ítrlbutár
\,Jrna .grande honiellag�m ao Presi·
dente 'da' Repúblic'a": Declarou' ter
c�rt�za

/

de' <l\1e' o . Chefe da'· Nação
sentir�' éll Iça'i-a "á dedicação ..

'

de

tüiÚl ..éómuilidade que,' como tôdà"3
popuiação '.

catarinense,
/

confia" na

açã6 .' dó G'ovêrno';. ;.
..\" .•..

-

. .' I ' "

..,

oH. COflllSSao encarregada' .de proce.
'

O, Ministro Jarbas Passarinho, da
j{;)r 0_ estuào ·-c&mparado dos-re.g1a ,·--

..Edue-ação-·e Cultura; será convidado,.·'
· ,n:'\entos internas- das Assemplê.taS, no' decorrer desta, semana, para pre·
recomendou a constltuiçâ()

.

de' uma'
".

sidÚ" à· abe�tura \ do 'Seminário In-

COIllissao interestadual, compoSta ·te·rnacional ,de Administração Uni·

pór dois deputados e ( um assessor versitária . no próximo dia 26 de se·
. de cada Estado, para elabotàt"ulii

..._." témbto.l . ", -

modêlô comum de regimentO. &ta
'

O' convite ,óficiaI do Reitor Fer.·comlSsao reunir-se-á e,m setembro
próximo na Capital do Paraná, quan­
do fixarâ a data pára \ uma" visita j

ao Congresso NaciO'nal onde' toimi·'
tá' canhecimento q.e' máiores deta­
lheS' sôbre a reforma' administrati·

(, "

va em curso, naquela Casa. A. Assem-
bléia

. Legislativa de Santa Catarina
compa'receu com um esbôço de' re-

,.I

gimento que, em vista dessa deci-
-

'

'. , "1
· .sao, ,servIra \ como· ponto de parti-

. 'da 'para os estudos'� a "sere{n' efetua-'
doo. �.'

- '

,� .�, .

�, ,

- 1 .., ': '
'

, .' ',' ,

. : .-f.,()5��uth),j�ld{), .�o 'plenár�q' �a:. C��
,

rii'ât�: F'ed�t#l �; aprovou: a' constit4i'
,Çã6)',;��:', :córiÜ.s$.ã'o'·· par1�n1éntar., p�:r,a
a6dnl.'PâIthaf,: oj PFeside·ht� da' :'RepÍí·
Dfib�"�, Sa�ta '. Catarina. Ínte'gram a

c'ohi�&'ãó: : os.:.��PÚÚidós ' Adeitiàr.: 'Ghi.
.sl �' Àooli- i;AvÜ� ·i dos;' 'Sant'os·� :. EdüiciS'
:: ....�",��.J.' �: '. ,'.:" ,,�.. .' ,! '::

c,o(GriUo,' )j,ib ,Cherem é :Laerte iRa-

mas Vieira.

,ôvo p re si d:e'nte' da'­
fiescloma posse2afeira�'

,
!'

.�.

O Sr. Bernardo Wolfgang Werner
. assumirá: amanhã a presidência· da

I ..

Federação qas Il}dústrias do Estado:
em solehidade marcada para as. 16'

horas, ,
no auditório da entidade.

Recebêrá o pôsto das mãos do Sr,
.

Ca.rIos Cid Renaux, assumindo
-

tain­

,bém a (f,;esidência dos Conselhos
Regionais do Sesi e Senai. Ao ato

.

deverão . comparecer o Governador
.; \ I

•

Colombq', Salles e, outras autorida-
des, alé� de representantes ,das
classes e'mpr�ariais catai-inenses.
Na lnesll,la oportunidade e$tarão
l

serl:do empossado OS' demais me�

br6s
.

da diretoria' da Fiesc, eleita .no

último . 'dia 6, e. que ficoU ..
as$jnl

constitliída: 19 vice-presidente �.
·

teu Fett;
.

� vi.ce-presidente ��
Brandalise· . secretãrio Ladir- Cheru·

) " .
.

b�; tesoureiro Aldo' Severjano
. de

Oliveira; Conselho Fiscal � Júlio
.

Herst Zadrosny, J,orge Luiz BueéJl-
ler. e José Eliás e delega40s repre­
:sentantes junto à Confederação Na­

;çional das, Indústrias os Srs. CarloS
Cid .'Rehaux. é ,Milton Fett.

,

.

úaBhhlaibAãáo20 ..� ux:

t r \ .
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I
\ rios milicianos que defendiarn as

Thermas da 1rnperatriz.
Como. seria büm se eu pudesse

dizer\ a essas águas mürnas; para­
das, tão. antigas, o. que penso. de­
la e de sua ilha de pedras amün­

tüadas ...
'

Eu diria palayras cün­

tundentes Jamais üuvidas! Fala­
riá de Cüntinente jamais imagina­
düs, e a Ilha, que perigü!, quere­
'1':1a, talvez livrar-se dessas águas
mürnas, paradas e tão antigas que
a cerca. Ilha' audaz que me que-.
res tragar. N:ãü süu cigarro para
ser tragado. não. süu árvüre para:
não. f.:aminhar: preciso. subir e

avançar.
Ilha que Quer mürrer cüberta de

môfü e siris,: Ilha que vai ser tra­

gada pelas águas antigas, mürnas
e paradas' e q:ue vai deixar-se ma- ,

tal' tra.nquilamente, cüm o. mesmo

que. preguiça que lhe caracter�u
a vida.

'A não. se� ... A não. ser que a

Ilha entenda que está cercada de

águas paradas, mürnas e antigas, e

cünstrua uma pünte para a Vida.
( Q U A L QUER· SEMELHANÇA

COM PESSOAS, FATOS' OU LO­

QAIS, VIVOS OU MORTOS,
ATUAIS OU PASSADOS, É ME­
RA COINCIDÊNCIA DESPROPO
SITAL).

.

"1 '.:): ��.." �. "k _' ii •. ,,�,. I ••)ii..t'-",: ....,' .

1,-,-- í �-------------------- �--------------�--
__

Começa hoje o FesUV'"dl de 'rea-
.

tro Amagor de Santa. Catarina, com
a apresentação do. Grupo Handel­
rãntes, de São Bento do Sul, ie­
vandb "Culpado. ou Inocente"? O

gruPo teatral de São. Bento. leva

�" ooísas a sério e, possivelmente,
teren�os 'um bom espetáculo. de

abertura do Festival.
• !l' •••••••••••

De repente, a Cidade está cheia

de 'atrações programadas para os

próx.iJ:llos doíà ,meses. Enquanto se

desenvelve o Festival Estadual de
Teatro, entra em preparativos _ o

10 Sul Brasileiro, que vai contar
com representantes de São Paulo.,

. /

raraná, Santa Catarina (o vence-

, dor do Est�dual) e Rio Grande

cio Sul. No programa, dois espe­
táculos prometem ser bons

"Ciclo. Patético", que vem repre­
sentando o Paraná e "A Casa de

,.
,

:semarda Alba" (se não nos falha

a memória), do Rio Grande do

Sul.
, i

...................

D�a 3 de setembro' é 'a estréia de

"Oraçã.o Para Uma' Negra", de Wil­

'ÜaIn Faukner, pelo. grupo de Ro­

berto Menghíni, de Curitiba, que
conseguiu liberar o texto sendo,
entretanto, proibido. até 18 anos.

rara compensar, vem junto. um

espetáculo infantil, que tem con­

seguido grande sucesso no Rio e'

São.Paulo: "Dona. Patinha vai Ser
lUlSs".

.••• r, •

�

... III ••••

, Presenças importantes no Fes­
tival de Teatro, que estão. sendo.
aguardadas na Capital: Embaíxa­
dor Paschoal Carlos Magno, críti- -

. /

co Yan Míchalskí, do Jornal do

Brasil, Armando Maranhão, do.

Pal'p.ná . ,e .Lgia Callage, de Pôrtü

Ale,gre; ,eptre. oútrüs que ainda não

con+�m.
'

• e ••• o .

/. TaIl1bém 'o Cüncurso Miss 'l'u­
liSllno de Santa Catarina está. erp
pauta. Dentre os cünvidadüs �s­
l1OOÍais' para o juri e para o show

,Já confirmaraln:
,
Taiguara, Cl�u-

de� Soares, Otávio. Iqémane e Q
costureiro Guilherme Guimarães

q1:ie vai lançar, na nüite do con­

�urso., a sua coleção prinmvera­
�ão 19n�

En,quanto Otávio l'Oe1l1a.ne, que
está despüntando como. \um düs

"
. \

maiores sucessüs, no. Rio., vai se,

àpresentar em show especial na

Rocca, no dia 3, também está sen­
do prügramádo um shüw especial
de ,: Taiguara, . ainda conl local in­
de,terminado.

" LinQ.olf Bell, lá do verde vale,
está;. �ü:p.vidando pára' o lançámen­
tO, do seu último livro. de poemas
� .!.� ,

•

- IIAs-' A.nnamáíias", @e acünte-

c�·tá no :pró�o clia 28, em Blu­

m�nau. O: livro., da Papirus, cünta
'com' ilustrações de sua mulher'
Elke . Heri!ig Beli.
:1\' j,

' ,

Quase tudo prüntü para a inau­

guração da III Fainco, no, dia 11

� setembro. A Feira vai cüntar'

qom centenas de atrações, inclu­
sive shows cüm gente muito fa­

mosa, em sua boite, que funciü�

n,ará diàriamente. Paxa 'O enc�r-
.01 ramentü, o Ministro Jarbas Pas-

'

'sarinho já confirmou, sua presença ,

· .

Hoje é dia de Missa Jovem, às

19,�o,' Capela do. Colégio. Catari­

l:\et:lSe. Embora numa hümenagem
à.s q.ebutantes � do Clube 12 de

�gO&tü,' a equipe /"J. Cristo. - Jo­

vens em'· busoa de wn Cristo jü­
vem" .- 'está' conVidando. tüdo

Inundo para, a "Missa Branca"•.
? I

No mais, a grande dona do es­

Petáculo no mês de setembro, é a

ASsoci�ão Coral de Florianópolis
�ue, no. dia 10 faz ünze anos' de

I eXistência, comemorando c<?m um
. ,eSpetáculo onde entram Coral e

Orquestra.

oco e
/

,

<Márcío Luiz Guimarães Collaço foi te, já, com orquestra, Q Maestro Hê-

reeleito para 'a presidência do Clu- tio Teixeira da Rosa vai lançar a

be 12 de Agosto e tomou posse na

quinta-feira, durante o jantar do
.999 aniversário do Veterano. Com
êle, tôda a equipe que funcionou
para que o Doze se transformasse no

que é atualmente' _\ um dos melho­
res clubes do' sul . do. Brasil. A festa
do Centenário começou na quinta-

.

feira, com uma passeata monstro de
carros, que partiram do Praia Clu-

),

._ ......

be, portando' faixas, bandeiras e car- FISC - Festival da Canção da Ilha

tazes,
.

entre fogos e ao som de ela- ,,/ de Santa Catarina, que" será realiza-
_, rins. Na marquise, do Doze, o Band- do no Teatro Álvaro de Carvalho,
Show da Polícia Militar executou o em outubro, numa promoção da Di­
Hino do Centenário, que já está qua-. retoria de Turismo da Prefeitura. A
se 'totalmente conhecido pelos só- postos os compositores catarinénses
cios. A coisa acabou, como não po- para serem' julgados por gente mui-

.

deria deixar de ser, em carnaval, to importante. Marcia de Windsor,
na boate. Na quinta-feira, durante o segundo prometeu, deverá estar pre-

j�ntar,. o Hino do Centenário, de sente., (" ,

Osvaldo Ferreira de Mello foi lan- .

.çado pela Associação Coral de' Flo- O mau .atendimento e 1 sujeira (é
I

rianópolis, sob a regência do Maes'- sujeira mesmol) de. certos bares e,

troAldo Krieger. O Baile Branco . rest:aurantes da Cidade precisam ser

foi ontem, mas a ressaca exige que denunciados. É' necessário que al-

fique para, ser comentado depois. guém se, preocupe em exercer fis-'
•...• _ • • • • . . . . ealização rigorosa, já que se fala

Depois que todo mundo está bo- tanto em turismo, em proporcionar
taando a boca no mundo para gri-. o,melhor ao turista, em desenvolvi-
tal' que o turismo é nosso - o que mento da Cidade, em etc. e tal. Ca-
pode passar fàcilmente do sonho à so' contrário, de que servirão os /

..

mais bela realidade - é preciso, cursos, 0'S locais oficiais de recep-
I

agora, que todos se compenetrem da cão � tôda a papelada, sI;) a estrutu-

importância dessa indústria para a ra está podre?'
ilha, principalmente. Um exemplo: .

no Concurso Miss Turismo do ano "Pois é gente, voltei". As pala-
.passado, em Joinville, muitos mu- vras podem ser (e serão) de Anama­

nicípios ficaram mais conhecidos, ria que, apesar de ter voltado à Ilha

devido à divulgação dada por suas p�a concluir a Faculdade e depois,
representantes, na hora- do teste de naturalmente, se mandar em defi-

. desembaraço. É necessário que todos nitivo, ainda não nos procurou nem
I ,

participem ativamente, desde as para dizer um alô. A "gala" foi, viu,
prefeituras do interior do Estado, venceu e, ainda não sabemos por-

até o público em geral. A festa pro- quê, preferiu voltar e terminar o

mete ser das mais coloridas e mo- Curso de Direito. A gente só fica
vimeiltadas oferecendo, .além de aguardando, agora, que ,o Grupo Ofi-

" I

beleza feminina, shO'ws com. alguns ' cina de São Paulo volte a repl'"esen-
dos maiO'res cartazes.:: da televisão tal' em FlO'rianópolis... para car,

brasileira. regar novamente Anamaria.

"Transamazônica", de Ornar Fonta­

na e Luiz Vieira, entre outras com­

posições. Depois do segundo inter­

valo, o Maestro Aldo Kríeger, re­

gente oficial da Associação Coral.

A Gran Meta Publicidade, que já
supervisionou o 19 Festival Univer­
sitário Catarinense da Canção vai,
agora, fazer o mesmo com o 19

............ to ••

Outro. sucesso' à vista:, os recitais' Segundo, andam cochichando pu!'
do 119 aniversáriO' de .fundação· da aí, a estrada até o extremo sul da

Associação Coral de Florianópolis, Ilha vai sair. 'Se isso. acontecer,
.

o

nós dias 10 \e 11 de setembro, no ilhéu, bem como todos os visitan­
Teatro Alvaro de Carvalho. Três tes, te1'ão oportunidade de, conhe­

partes e t:rês regentes': >�n_a primerra, ceI' uma das \mais belas e diferen­

Ruth Ferreira' Gebler, que é pro- tes l'egi'Ões do EstadO', onde se loca­
fessôra de técnica vocal e já repl'e- lizam diversas atrações., córno a

sentou o Brasil �m festivais inter� Fortaleza de Nossa Senhora da Con­
nacionais de canto, estará à frente ceição, que data de 1750 e o Farol

, .
• r'

- do CCiral da Cidade. Na segunda par- da Ponta dOl:i Naufragados.

,

(---------=----------�--------�--==--===-----==-=---------------
, (

CESAR VALENTE
�.
�
Ilha que me' vens dizer o quan-

to estüu errado. Ilha qlle me ou­

sas querer roubar a. Liberdade.
Ilha cercada de águas·mornas" pa­
rada.s e muito �tigas.
Muita pedra" muita mesmo., em­

,pilhada. Alguns tijolüs. Mas nin­

guém constrói, ninguém se atre­

ve a mexer na argamassa e em­

pilhar os tijülüs sôbre as pedr�s.
Ilha cercada de ar frio, frescür,

,

frescura, por todos os ladüs" que
f1;io'! Muito süm (blah blah blah)
faz as árvQres aItas e chçias de

galhüs floridos se curvarem paTa
ouvir, e ouvem püvelas de rádio..

Eu quero? Queria. Queria falar

aüs peixes, mas os aquarios nun­

ca deixam os peixes ouvir, porisso
'nóS também'não

.

os üuvimüs. Ah,
êsses peixes!

.

Ilha cercada de nãü-faça-isso
pür tüdüs os 1adüs. Nãü-façá-isso
é Uma bela planta cul.tivada,l pelas
pedras verdes de üeste, ilha que
me quer' para 'árvore, mas o blah

blah blah não me deixa dürmir,
porisso lião quero ser ilha, eu que­
ria tanto. ser eu. _.

Ilha dentro da Ilha, fora de
I

qualquer resquício. da cultura düs

indiüs Carij ós âue mataram vá-

.

, .

Consultório Sentimental\
\
I

j

I mo é aquilo que chamam pro Ar­

mando Marques no Maracanã, tá

ouvindo? Em segundo lugar, é bom
vo�ê partir pra outro, minha fi­

Iha, antes que comecem a pen­

ser que você Sião apenas amigui­
nhas. "

conheceu. Todo dia me contava

um pedacinho. e eu começava a

,sentir uni calorão .déntro do. peito.
e um frio na barriga.

'

. Terminei,
mas não consügo . esquecê-lo. O

que devo fazer?

-
. Ponha juizo nessa cuca, Ca,­

tamna, 'O sujeito tá é querendo
Isso mesmo; que ;'você veja o fim

da novela e se entusiasme, como

a outra, se 'é que existiu mesmo

essa outra. Já vi muito caso de lá­

bia- psícológtca, Catarina.f Não .,en­
tra, nessa canoa que 'v,0cê vaí ao

fundo.

Prof. OHRUAM MIHROHMA
f

TIAQ (Centro.) Tenho. 22 anos e

quase não. namoro. Agora, nem ta­

zem dois meses, arrumei uma na-
'

moradínha e cheguei a ir ao ci­

nema com ela, pegando. na mão. e

tudo. No.' dia seguinte, eu soube
que .

ela me chamou de pato. O

que é que elas querem, . afinal de
contas?

CHÊ
I

(Rio. Gr. ú0 Sul) Güstaria
, ... I'

de saber o. que a mulher catari-

nense pensa do. homem gaúcho.
./

É que;" dentro. em breve, vou mo-

rar aí. ",' !
-O que ela pensa." não ínteres­

sa, Chê. o negócio aqui é ver pa­
ra crer. Não adianta nada estabe­

lecer conceitos antecipados. Você

não conhece a estória do gauchão
, ..

que foi a uma festa de bombacha,
'espora, botas, �acas e revólveres'

.

/
.

..
o_

e, ao ser perguntado quem era

respondeu: "Aqui é a Aurora de

Bagé".?
comprometedora com um homem,

Isso. já por duas vêzes. Não. posso
mais nem olhar pro. diabo do tele­

fone.
_'. Já que você está de má von­

tade com o ,telef�H1e, mande reti­
, /rar o ap.arêlho, I!leu filho,"

...:... Se após 'dois meses é que vo-
,

' ,�/

cê segurou sua mão, no, cinema,
concordo com ela, Agora, quanto
ao .que elas ,querem,' 'realmente,
aguarde receita pelo correio.

,
.

SOFRENDO (Centro) Estou de­

,sesperado e não. sei mais o. que
............

(Barreiros) ,

fazer., Um dia dêsses peguei a ex- :
tensão .

do telefone e ouvi minha
I I

mulher numa conversa altamente

ESTRELA Gosto
muito de um rapaz, mas todos são.
contra porque acham que êle é

meio. escalafobétíco, sabe como. é?
Quando saio com êle, todo mun­
do fica olhando e .cochíchando. Es­
tou desesperada.

- Em prim'eiro lugar, Estreli­

nha, o nome dissó não é' escãla�
fobético, não. O úome certo 'mes�,

CATARINA (Centro) No. prímero
encüntro. füi tudo. bem. Depüi� êle

,

cümeçüu e me cüntar em capítu­
lüs, 'a estória de 'uma tarada que

'-577

GE MANOSTEIN
. OFERE·CE
A·FAMOSA
BICICLETA

/ '

,
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COLOCAÇAO GRÁTIS A JATO
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,.J _"t:1"JIi.'!(:+... .l,t ...

tom ferramentas especiais que
não estragam o seu carro!

, "

39 LOJAS
DO RIO GRANDE À GUANABARA

\
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Tribunal de Justiça
RESENHA DE JULGA.

MENTOS
, o 'I'ribunal de Justlça do
Estado de Santa Catarina,
em sessao ordinária ele
quinta feira, dia 12 de

agosto ele 1971, julgou os

segum tes pr acessos

n Habeas Corpus n

ride) artigo 93 e seus pará­
grafos Custas na forma
da Iei

2) Habeas Corpus n.

4 668, de Santa Cecllia,
ímpte o dr Evilási., Caon
e .pacte Atalibio Grane

mapn
Relator Des EDUARDO

LUZ
Decisão Unammemente,

denegar a ordem Custas
pelo Impetrante
3) Habeas Corpus n

4 674, de Palhoça, imptes
os drs José de Brito
Andrade e Maunlo Luz

Portugal Freitas e pacte
Milton Presentmo de Souza
Relator Des IVO SELL

(
DeCISão Unammemente,

denegar a ordem Custas
na forma da lei

4 6'/1
o dr

de Criciuma, irnpte
Helmudt Anton

Schaar schnidt e pacte o

dr Henrique Lauro Mar-

1Jgnago
Rel,üor

COSTA
Des RUBEM

Decisão Unammemente,
conceder a ordem, tão
somente pena determinar a

suspensão do processo por
noventa dias, que tera mIClO

da ultunação das provas de

que trata o ar LIgo 93 do

Código de Processo -Penal,
tudo nos têrmos do refe-

Acórdão
sessão

assinado na

\

\

COMP
ACO

os
•

I

dtstrrbuK:kxa de titulas e �I()(es mobilk:trros
do estado de sente catarina

elA CATARINENSE
OE CREDITO FlNANCIAMfNTO E INVESTIMENTOS

��
";; "

I,\tegrante do :::'uporte Fln:lIlCeIIO do Projeto Calannense de Desenvolvimento

rua traJano 16 12 andar. fones 3060 e 2525

o fr'T no� FlorbnóJloH�, Oomlngo, 15 d �gô('to flr 1 C}71 ,_ P:g. 2

•

o Govêrno encaminhará
ate o fim dêste mês ao Con­

gr esso as propostas de Orça­
mento plurianual para
1972-74 e o· Orçamento pa­

ra o próximo ano O nível
dos dispêndios no próximo
ano esta fixado em Cr$ 31 \

bilhões, prevendo se um

deficit ele 0,5 por cento

sôbre o Produto Interno
\

Bruto.

Em seu despacho de on­

tem com o Presidente M\­
dICI, o Ministro ReIS Velo­

so, do Planejamento, obte­
ve aprovação para os ele­
mentos essenciais das duas
propostas, as quais entre­
tanto ainda não podem ser

divulgadas, porque se en­

contram em fase de elabo­
ração.
INOVAÇõES

sígnado - declarou êle -

sera entregue para aplica­
ção Há poucas experiên­
cias do mundo em que os

governos assumam um com­

prornísso desta natureza

Quando ao deficit, êle de­

vera decrescer de ano para

ano.

O Sr. ReIS Veloso cha­

mou ainda a atenção para

o espírito de realismo que
predomma na elaboração
dos orçamentos, tanto !O

plurianual como o de 1972,
isoladamente.

"

- Antes - disse êle -

havia uma tendência de su­

peresbmar a receita e de
�

subestimar a despesa Alem

disso, não se previam fun­

dos ele reserva para dIS

pêndios como os aumcritos
concedidos' ao Iuncionalis

mo, que fatalmente têni que
ser atendidos todos os anos.

DESATES NO
CONGRESSO
Informou amda o Mltlis­

tro que ate a dIa 15 de se­

tembro o Govêrno encann­

nhará ao Congresso o Pla­

no Nacional de Desehvolvl�

mento e os planos reglO­
nalS do Nordeste e da A.ma-

'\
zônu\ ReSsàltou a slgmÍlca-
ção polítIca do fato de que
êsses planos passarão pelo
exame da Câmara e do Se­
nado.

No dla 25 dêste mês, o

Sr ReIS Veloso irá à Co­
mIssão de EconomIa da Câ­
mara dos Deputados, para
tratar dos dOlS orçantentos
e do Plano N [(clOnaI de De­

senvolVlmento e em setem­
bro voltara ao Congresso,
a flm de manter um conta-

to com a ComIssão MISta
do Orçamento.
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Em entrevista que conce­

deu após o despacho, o .LVII
nístr., assinalou 1J.ue o or­

çamento plurIanual "é um)
expenêncla nova no Bra­
SIl e tem o �enhdo de per­
mItlr grandes programa­
ções sem nscos de quebra

'\
de contmUIdade"_

\
Os recursos c0nsIgnadas

no orçamento plunanual,
segur.do explIcou o Sr
ReIs - Veloso, deverão ser

lIberados automatIca e glo­
balmente� em quotas 1-1'1'­
mestraIs, "de sorte que os

Mm.1Stros é que fatão a

dIstrIbUIção pelos órgãos a

êles subordinados".
Duas inovatões dIgnas de

-menção cItadas pelo 1\;11-
mstro são a ebmll1ação dos
fundos de contenção e a fI­
xacão do defIcIt em nível

sempre mfenor a 5% do
PIB

(

Agora estamos Juntos aos alunos, profess6res e funcionáriOS da UFSC na

Cidade Unlversltana

Instalamos o primeiro pôsto de serviços bancários de Florianópolis, fora do

centro da Cidade

m
J
OI
ro
Q
o
L

Q

IIII

Resolvemos atender aos nossos cltentes no local (em que êles estêio traba-
,

Ihando ou estudando

/E levamos para o Pô�t0 de Serviço a segurança e a rapidez do Prtmelrêo,

n6sso COnip'li] tàdor eletrôniCO J
�� I, � " • I , j " \ "t {i:..

Aproveite agora que estamos também na Trindade tire o máXimo proveito
do nosso Sistema 8ancár:lo Avançado. -

CE
J,Bl

CAlHA ICONÔMICA ISTADUAl OI SANTA CATARINA

VENDE-SE COTA Cooperat:J.va sene E, C. Ralp-os
Cr$ 150rOO mensaIS, sorteIO e lance. Faltam 40 veículos

pdl"a serem entregues.
fratar pelo Fone 4204 no fperíodo da tarde.

I

COMPRO � AÇÕES
Do Banco Real de InvestImentos S. A., Sr.•Tosé

Fonf' 6Sô9 - Flonanopo}Js. FLORIANÓPOLIS se

íntegrante do Suporte Financeiro do Projeto Catannense de OêsenvoH/lmentõ.OCASIÃO
Aluga se um salão com 4 portas de equina. Tratar na

Rua Padre Roma, 54.

f:sle barco ésta ndvegando
�ôbte o futuro do mundo
Sôbre O seu futuro
É por 1SS0 que estamos lhe

fazendo &ste conVIte

Venha encontrar o seu futuro
I"no fundo 'do mar, onde êle esta

W I L D N E R S I A - PescaNão e preClSO você fazer

parte da tnpulaçao.
Para que esse encontro possa

ser reahzado, basta que você

se)Ç1' cotannense de coração
Aphque seus lDcenhvos da
aréa da SUDEPE no

C�)DSeIVaS e Congelados

Enquanto iSSO espere que

a gel'ite hre do fundÜ(do mar

tôda a llTIenSa nqueza qde

êle pode oferecer pOla voce

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de �gf:�tQ ele ] 971 ,.....:... :r�g'." 3:

\

O·m
vista panorámica - bo i te -

te rraço.com
estar'

'\__

í'

,.

I,'

I'

(

um investimento .sólido. com

cone reto; ,,;'

um investimento sem

outros papéis; _, ,.,

um investimento dE; dup1a val\)r,izeiç"ão: das qubtas':e ,irno'bi�jária;
um investimento ,.que distribuirárlucro's' an.te:s·' ''d�, sua

"

"

conclusão (a gàragem .estará pronta em, dt;zerhbl�().: e
'o�/fucros,que Ilfe couberem, .v.�po\derà �mõrtizar 'oI'
valor das quotas compradas); "i." /,

tim investimento de' alta reht�bflid'aae: rendà rriensal.
mínima prevista - �,50/o '(dois:� meio' por ·cent.o). ,

Compre o CECOMTUR e seja 'qO(}O, de um heliporto,
cinquenta lojas, garagem para 1�O automóveis; um ,

luxuostssimo cinema, e um hotel de categoria internacionfll
que vai atender o turismo de Flouanopolis (e \(,'� gozará :qe­
um desconto' de 25% quando quiser hospedar-s� �o' 'hot'�I).
APROVEITE O PREÇO DE LANÇAMENfO. ' -, ; <

1

COMPRE JÁ SUAS QUOTA'S 1,
' :". i

",

,
'

P rojeto; Arquiteto Cal' 19s
_lncorporaç�o:', ,

I

Estabeleclmêntos José

Francisco Valehte-
• >, v , I: t

�. t -.....:
}

(

, ,

MERCADO,
PROMOÇÃO' E'

,

CONSUI.1ORIA DÉ�t:
VENDAS LTDA.

Rua Araújo Flguel;'edo: 2'- Sobre-roja�.3- Fone 4'186
Edifício JOI'ge, Daux - Florianópolis

I" ,� !

Primeiro empr,e.ndin1ento integrado ao, "

.���='
.

���

, I
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CINEMA
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1

·SÃO JOSÉ
,"

"
o. ,,�

�------'-----. ,

'13,��0 --'- í5,45 � 19,45 __:_ 2i;4Jj·
David Cardoso -:- Sonia Braga

� .
' ' ...

,

'.

'A 1\10RENINHA
Censura 5 anos

)
'---.---.......

RITZ

......w) ,

,,10b ' '

.� y

f

FESTIVAJJ "TOM, JERRY"
Censura 5 anos

Hhs: '�

j�óna,id 'Golias '- :Zilda Cardoso
j_. "�

,,; ,'('
,.

,'):
'r

.
. , p �

�OLIAS CONTR,A O HOMEM
DAS BOLINHAS.

Censura 5 anos
"r .�,

J,6, - 19,�5' -'- 21,45
Alaín 'Delon' � Marie Laforest
Maurrce Ronet

(

.

O SOL. PgR TESTEMUNHA
Censura 18 anos

"

Censura 18 anos

,
:',. I

(.;UJtAL
/

\ ).,

14h

David. Cardoso -, Sonia Braga,

A- MORENINHA
Censura. 5 'anos

'

'17 - 20. - 22h
Richa.I�cL Harrís ,- Dame Judith
:Ande1:sqnsi ",
UM: H01'v1EM CHAMADO CAVALO

, "

t !

Cens.lWa 18 anos

ROXY'

14 :_ 20h
. .

P'l'ograJ;lla' Duplo'. ,< • , ,

\, ,

IvUIS MORTGY QUE VIVO
,�:sc 'MAJ;íICIOSAS 4VENTUnAS
,.'DJ:G U1YíA LOIRA "

I. ,

•
I.' • IF: lO

"

, "/,

JALI�CO
'. ,

� .'�, .."t "'. ';.

14Jl

FF.�SlIVAL "TOM JERH,Y" )
,

Ctnsura 5 anos

16 - lH30' - 2lh30m
.

iWilliain Holden - Ernest Borgrune

MEU ObIO SERA SUA

HERANÇA
Censura' 18 anos
�

GLoiuA
!

.

'I

• "A-I.�

j'r � .. � 16 _i_ i9 2111�:.
;.J,!ames . dagney �.. Doris Da-y:' _

Al\1A"l\fE OtI ESQUECE�E
C0nsuÍ;a. 5, anos . /,

< f

I .,

,

,

,
'

14-h, • �
.1,.' �. J

J

�1:el 'Fel'l;el' - Leslie CàJ_'on
IJI41 ;' ./ ,L.

C'ensura 5 anos <

]!3 - 20h

C-rJuUano Ge:tnma --. Mada Cuadra.
/

O PRECO DO PODER
Censura 18 anos

-'
.

:"';��-�:------:-;-----.,...---­
..

'

I
--, ..

8.-\0 LUtZ
I

14. -;-./ L5 ,--:- .,�Oh
bíck' Va,n' Í),y.�e

'.. ,
,

,
.

. \ .

, .

... l. •
o"� l

\/ ,'\

C.OMO., Í1/ÓUBAa' MIL'HÚES SEM
FA'ZEl1,; FORÇk'

.

Censura 5 anos
, \

"

\-
�

,.

rfV CULTURtt ÇAN.t\L 6'

'11,45" Alrnoço con'l ·'as Estrêla.s
13,10 Camera 6

14 do DUl'ungo Kid·· j

Hl,OO CIuI')e Jr.
, '

lEi,ÔÓ� ,Tel'í�8,' de ·Glg·:;t'1J.tes
17,00 ?"ograrrLU, Flá�io, Cavaleanti
23,00

'

Ataque e Defesa.
2:3,::10 Á Grande Aventura

'. ; rl'V COLJGADAS CÁNAL 3'
. ,

12.00

13,15
13,45
'14,00
16,00
1800

19.00

20,00
2.1.00

Resenha dos Munéípio�'
EU,fallo Hill jr.

.

Gasparzinho i

Ci�err�a ch� Á venturas
BuZina. do' ChHcriI�ha

'

Cáwrboy na Aftic'j:l,
,.

P]'aça da Áleo'!'ia
-

,,' ;:,

Jomadu, nas 'EstréIas
NotIciário

:�L2ü'� Cinema SamrifY
'''P

:!,;j,OO .' eh Guel":dl.L16ü·UB

/'

"

.:

I_",·\'/í.'.

,
"

..
" ...

.
.

''.
-,',

� ',:' , .

.

"

,
.
�.

"
,
,

'-

"

-,
f

',o

.::'. :C()vccnadoc do' Estado e senhora Colombo Salles, os anfitriões' de hoje.
-

f, ,��
,

.
'

.' . l ." {

cantado com . os
.

novos contatos.
Ainda este mês o movimentado
ln upo, vai uar. .Snow no pr�6J_ C);:'­

ma .t..H1S . e
I

Eles;' no, Canal ti ;TV
.

�.'

Cultura, \
" "

.',
I

'sim. dúvida.' está ,I daspertand:"
cJT.i�sid.ad�.· ent-re

'

os homens de
1.,. ," ' ,,( •

m4üs:t,ria :' Ii9 ;E��ado. a nota que

di�T,�rgamQ.s .: àrit�riormente' sóbre
,)s:50 n1Ühões que o Presidente do

BaDE, $fmhoI', Al'y Mesquita; con­

sebriu,; na, Guart.abara. para em­

pre'gar em Santa Catarina.
, , '. '

5· ,

\ .

Conierêncía
'

,
.. 'I'erça-reíra às 20 'horas, no Ple­

l1C1l'10 d.ê:l Assembieía Legislativa
ua.r-se-á, a conteréncia do' Secre­
tallo da Sa�Qe Doutor Henrique
l'vla:üoel Prisco \ParaÍsC>.1

.J .'

.

-Q-:-O-O-O- .

Chegando ,

.

,
.

,

pepois" de
"

15' dia� na ,Capital
paulista,: volta, a nOssa cidàde a

el�gante senh;ra
..

Alicinha Souza _j

D�i,n�i�rÜ': .A
..
propri�táJ'Hl da "Gara-

.

ge, t>ec,ot:ação':. que é ul)l'l nome lem
.

a.rte . e. decorn,ção somente' na pró­
xim.à

.

sell�aha. estará em ativida-
,: "

d��·' ',' ,.

- J

-�
ZUlllb1ick

.

A exposição' do pintdr \Villy zum­
'i1.e1\: em nos-sa cicÚdE�,' teia til­
l:�J ,terça-feira, cdln cü,quetel,
marcado para, às 18 horas. ,no Edi-­
ficio "A Modelar". Zumbliclt nos

informou que exporá em nossa ci­
o.aüe tiO maravilhosas telas.t;ounh'y' Club

'

/

r'

I

;Bém,' _'a sociedade esperou COpl
ansi'edàde o tradicional Baüe Bran-

'��""';',:". ;;·�f.'·, ..
"_,"

'� �.' .;'1".\ 'I' � �

C0,l ;t,;�gÕÚL,
"

C9111': à/.mesma .a.l1sie·çl.a- \,

, ::4 ,':.' ',. ,� .'. Muita, g,:ellté
.

p� ssa', '. p·.ela '., ..'::.. ·A..V�.:�,:-),���t�s.peI;_a �'ê �A<:�O?t�. de. Gala ,riO �, ., }\, .
.. ·1.;c" �

8antaGata,nna :Ooutry .Club,.J O Se- ni(l�L .rl.ubelÍs,
�

çle -Kl'rtj.C1�: 'i :F.M.11l,0S;
",

�
.. t.· "; . '.

" .,�.
" -.

COIllelFa ',..l . 111ai'aviúic-sci' 'residê:l'wia
.

nl);�,�;:', ftesiclent�:Carlos Alberto � �� \
:.

. ..,..'
. -.e

LEÚ)zl, con'Ünua .:' afinnart.do que'.o em· eoi1struç,ãó, do· 'joy;em
.

casal.

'Clilhe! rea:bre' 'nós últimos dias dês- Gracia' João Eduai:do· Amaral Mó�
, te ':;;·tIlêS:' e' :será 6Dl'tl Sa;cha. ,.no pia-· ritz X. Alui1as cl�' C�légio� :çÓl'açâ!)'
11(;::·1, .,

.'
.

a.e· Jes�s estão' l�articípáI1dO ': ,dê
. f', ':'

...

I' ,J''"', ;( ,

.

/. '\'

,:'> . ,
.:.. "yoleibol", no " mar'avilhoso, :. La-

.l\j�f' , '� .

.

.

,goa late Cl�tie�.· . ',. .,'
�f�:�lU:ct�t" ,":

"" ':: ::.
.J.

(;",.". 't' ,:
••

,:.c..,

...
: ..

·.-�,'.'.'<,,' :' ..�".', '.',,:�',:.:;':.: ....:':,.\:','..�. '�?�fi:}:::��:��s:,. t;n ",ho,dis .' no palácio'· ,
.

A�1�'(:);#ç!lh19a,·"o;,"ÔçúTerrüilflor e ,;8e,- ..... Ptocedent� ",d� ,CtlaWa 'c>nd,e tai
,_rúl��a:;,·'çOioÍ111id:, ' � Mach'ado Salles, rever' am1gqs; :chegQu,' onteq�· ';�
,20���;�u1F>:.c�Óqttet�1: ;'l:�cebêl:ri .:o'�", Se:-, .' nossa ci.�ad�,: .0.', dOÜ�Q� '.A�n1�ll,�,
(Jl9.t��:';:)!ep�lt;��ó.�,:'.Jlu�·.': ,p�:u:::tidiÍ)a-:' Calí! BWQs' X ,Gt'a.ríçl(t \.fQ�'Q� 'eQt,,� ..

ra.f'í) ':;Yi�;!):.� ! EÍic6ilb:o" . de.: P,l:é'sfdeh -

.

Slçls�n,.9:>i�.;o�· :·:',�s��.'bdapb�' .',��} :9n&,e
. t';;, 1�··'t;:� ii, :.;!, p�. ..'- :.; .' '." .. � :" .

" . .'

tes',' de_. Assembléfas Legislativa.s e Doze de A&ô�to, e muito· princi-
t:.ai'nbem ,os D,eput�dos

.

de
.

nosso pailmente da "Turma l\'üanli:;, .. 'com
Estadq. cru ,cci�p.anl1Ía de suas es- a p�sseata' de' ,carros,' Iql.i.arta�fe:i.-'- .

) ta, quando era' anub.ciadó· a 'ent.ra­
�a do ano do Çentenário do C'l�.­
be :poze de:, Agôsto. A' cidade :viveu
horas de intensa alegriá.

po�as...
,

'

.. ' ;

".�

Urna t.unna com p�esidente
"Turma da Esquina", vai voltar,

,aos velhos tempos, mas sim com
uma mrntalidacl-e. Para F'reside:n­
te desta mesma tui'ma coment\l,-se

. ,

o nome do Doutor Marco Aurélio

Bqabaid.

Fainco luovimenta,rá õ Estado
, ,

,

Dom e Rà.vel, ,vão dar shaw l�
lua Fainco, ,_prolnoção de uni:veI'­
sitáJ;i?, Provà;velmente a ]:<";�inco J

também terá sua boate para a

api·esentaç·ão de artistas.

Cliá d.as Azaléi.as
.Já, se comenta, que este ano, o

tCh�mado Chá das "Azaléias" "corá
c1eslile das' Debuta,ntés I OÚciais �lo
BaiÍe 'Branco, provàvelmente será
no, Palácio Ag:rônômica.

o Dia dos Advogados(
° Doutor �osé Schaeffer Presi­

dente 'da "Ordem dos Advogados",
com, Wl1. grupo de Advogados fo­
ram }�'cebidos em audiênCia' espe-

>

cial, peJlo Qo�e.rnador Colombo
Machado Salles. No Clube do Pe-'
lVlasco, comemorando o acont8'..::i­
inepto realiZOu-se elegante' coque-

·1

,

° Grupo do Viva-Gente' que iJar-
I tic.ipou elo encontro recenteniel1te'

.

realÍzado em Petrópolis, voltou en-

,
.

--�-----,---�---,-----�-'---_._�-----, '"'--''7._.l .'" '.
.

J.' ._a ,au
. .

j

-�-�,--------------------

lury Machado
./

1 .

tel. Representou a Associação dos

Advo�ados de Chapecó, nas sole­

nidades realizadas, o Deputado
Antônio Menezes de Lima.

Miss TudsIno /

Já está de regresso do Rio, on-

de estevé mantendo contatos com'
l. a imprensa e artístasi, Nivaldo

Mattos, responsável em Santa Ca­

tarína pelo, Concurso Miss Turis-
mo.

Dr passeg·em',. ,

_ 'Marly e Lane, da Socíla .ern San-.
'

ta Catarina, de passagem por nos­

sa cidade, corcularam muito bem

acompanhadas.

Casamento
Beatriz D'Acampora e Wolfgang

Zellenér, dia 3 próximo às 17 ho­
ras �á Capéla do Colégio CataI'i­

nense, recebem a bênção do casa­

mento. No Lira Tênis Clube 'os
noivos recebem cumprimentos.

---:0-0-0--:0-
Conceituado cabeleireiro da· Ca­

pital Gaúcha, dia 23, estará na

Drogar�a Fartnácia Catarínense,
n�TJ1a promoção daquele estabe�'

lecimento, para dar consultas as
, ;

.... ,

exig'entes clientes,. , ° que sé, sabe
com, referência 'ab" ca,beleirei�o

'

é
r j , .' , '

que é o prefeiido 'de, Ieda Maria,
Vargas ex-Miss Universo. I

Será um janta.r
U111 jantar "muito elegante se

rea.liza.rü
'.

dia 19 próXimo, no helll
áecol'a.do restaurante do Clube
Doze de Ag,ôsto, .quando "Mirl��
Eúg-e"nha'I'-ia'-,de7E\sÚàdàl §.A.�, �(I'e%'

.

,
-

"
• ,

t

cC,"be convidados para ,cOluemOl'ar
.

à inaugliração de
.

Bl\_-101. Convi-­
<.i:auos ao lUo, São Paulo Paraná

,
• I ,

'

e lUo Grande, do Sul. pal'tic.i:pal'&'o
!ao aconteclllento ..

�
/ . ,.' , I

Un�. P�:efeito em" foc� \

Aüm de tr�tar da próxima visi­
ta ,do Senho�' "Goveri1,ador à cida-'
de de Lages, encOntra-se nesta
Ca��tal o.; Sr. Áureo; Vidal Ra­
mQs acompanhado do Pl"esidente
da' .Àrel'la :::;erÍhoI'. Oscar S�hweit­
zero

-9-1);:0-0- ,

(j;�q,�et,ei .

,
,

/

.; . Ontem, Ç): ça�a� Zilrnf Ernani C:
Avila; cqin' titri coci4et�1 em ·�eu
a:p,Çl.-rtai:n�;nfo ; h:Qinenag·eararrj. o sinl­
pático'

.

casa� Rene
'

Berutti Ele
conceituado jornalista do "Correio

. do Povo,,· em Porto Alegre.

�:Sexta.-feira almoçavarn- CO�l 'Pe:
drnho Aguinaga no restaurante do
Clube Doze de Agôsto,'Murilo 'Fer­
reira Limá, Beta Stodiék e este
c,ül11nista. Pedrinho comentava
'coisas, do aio ,e não deixou de di­
zer [que,' tinha. ílcàdo encantado
Com o clube que está co'mpletan-
do 99 lanos' '. '

, .' \'!
/:

�.
f

PE�SAMENTO ;DO '�IA: A g:rah­
�ezâ da.s açõe� buma.liaSl mede- se

.

pela, illspir�ão que as faz I nascer.

, /

_.�,_�.�._T__��ti_,���� =��__��n-�'�r===�'�==�O"-=='-?='.�*=��=-�"�r='t�-�rn�···__·.Tr��·_=wF.�"'?�rw--'-_'__l�

'Musica Popular
Augusto lu.éhl.r

VEM Aí o F.I,'S,C,:
FESTIVAL DA' ILHA DE S,C,

Depois do sucesso do Festival de músicas de carnaval, fálou-se que! a Pre­
feitura promoveria outro" da canção, mais tranquilo" Pois vai sair, mesmo,
êste festival.

O embalo inicial já foi dado: na última quinta-feira .-"designado que fui
por.O E,ST/lDO, para representá-lo - compareci a .uma reunião no' nlliETUR,

.

lna qual' alguns pontos ficaram acertados. ;.
'

.' I' .

Um dêles -. e o Airton Oliveira 'fêz questão de- ;frtsar - é o do loc(al
escolhido: Teatro Álvaro de Carvalho. Acho acertadíssima esta escolha, Por
uma série de motivos. As datas: 1/9 a 8110 (inscrições) e 28 a 31/10 (elimiIia­
tórias �. finalísshna). Em cada noite da fase eliminatória serão apresentadas
15 músic�lS das quais 5 serão escolhidas. pela comissão julgadora e, é evidente,
automàticamente, inscritas para a finalíssima no dia 31. Serão, portanto, 15, as

finalistas. Cada oompositor (ou d�pla de compositores) 'poderá inscrever até 3
músicas. Isso, assim, alguns pontos que já estão acertados quanto a local, data
e parte do regulamento

.

II

.'

-'-.. -.-.-.--.-

FESTIVAL' SERA NA ILHA;
MAS NÃO Só DA luiA;

6 19 Fe�lival da Ilha deSantã(Catarina será realizado n� Ilha, visa valoriz�r
compositores, músicos c intérpretes de todo o Estado, mas não exclue, absoluta-

._
r ,

"
v

mente, ,a purticipaçâo de estados vizinhos - como é o caso do Rio Grande do
Sul, Paraná c, até,1 de São Paulo e Rio .. Ji;ntenda-se" por' Festival da Ilha de

- Santa Catarina, um certame premevide pela. ilha. A Ilha é quem. convida.
De outra parte, já estão sendo mantidos contatos para) formação da comis­

são organizadora e, também, para .a escolha do presidente' da
-

.comü5são organí,
zadora e convidados.

'

Para a presidência da comissão' julgadora já foi cogitado (cogitado, só) o

nome de Luis 'Carlos Maciel, da coluna "Undergrcund'' de "O Pasquim". Será; _

- I
»<

/
, \

uma tremenda festa.
--4-"-'-'-'-.-

MtNINOTAS. I
. _

(1) Do\s compactos simples recentemente lançados pela CBS: The Raiders
(Indian Reservatiorr/Terry's Tune) 'e Smyle (will Get Back Home Tomorrow;
Glory, Glory). Qs dois -, principalmente o primeiro - são da pesada; (2) No­
tinha da revista Desfile; há dois meses atrás: "Thast's What I Want", ,The Square
Set, _____.__ RitÓ.10 rápido, superdançável, é umafôrça, vai vender adoidado; (3) Dia
17 de setembro, em Florianópolis, o documentário de 3 horas de duração Woocfs.
'tock. Tomara que o Cine Coral faça uma sessão às 24 horas, especial, pra quem

quer ver o -filme"'. sossegado; (4) Compactos novos, da EPIC/CBS: Fein: (Pollu·,
tionjStoneage), The : J. J. Band, (Pacific Coast Thunderball/Tm Through 'with
You);' (5) A Companhia Brasi,leira de Discos acaba de lançar Um Lp de Astrud
Gilberto, com.arranjos de Eumir De<>dato. Pra' vocês .terem uma �déia do gabarito

, , ,

do disco, basta di�er. que, dentre outros. músicos, participaram da -gravação, os

seguintes: Sivuca Çguitarra, violão), ROn Carter (baix9/, J,�ã.o ra1ma e DomUm

Romão, (9atetia) (.0 primeiro, de W�ltet 'Wanderl�y e o segundó, de Sérgio
':Mendes); (6) Outro bom discol�nçado pela CBn é () Second Movement" do saxo­

fonista �ddie Harris c do pianista Les MeCann. Os dois estão fazendo o segundo
mOVÜ�lento:' aproximar o �azz do pop.· O primeiro (:alood, Sweê:!t & l'ears; Chi­

.cago), está· procurando aproximar o pop ao jazz. Destaqlfe. ao
r

disco: a faixa­
Samia.

"

, I

>'."
,- .'

,

. ).

Domingo _
.

.15 �o agosto de 1971

" .
'

AlUES - Um dia ativo" durante o qual voçê poderá obter ótilllOS resultados de
âmbit.o' �ocial;

.

Aproveite as próximas horas l)ara entrar em cÓlltato,
.com ,pessoas c0'nl1E�cidas.

'- '

,
"

TOURO -- Donül�go p:romi,ssor e· feliz, .. que poderá per aproveitàdo com imensas
.

.

'

chanCes ile sucesso jünto a pessoas 'ele, ótima projeção soc�al, especial-'
mente\ OS intelectuais,

-

/
, . -.

G:f.l;MEOS; _- A. concentraçãô de suas� atenções nos interêsses e' necessidades
alheios poderá ser o 111elho:r 111étodo' pata se ganl1ar a, estíma e auméntai: :

a popularidade.' f', .

._,C.ÂNC�R -c-' Suas mais nobres e' poéticos sentimentos deverão éstar em evidência
.' �. '.' 'neste do'mingü, podendp ser caiializa'çÍos '�ÍD: ;um sentido ,niáis prático oe

.

positivo: , .'

"

1 ',.... ,\
..

LEÃO: � Em todos os lugares ....onde compátecei hoje" notadamente etn' reúniõ�s
.

sociais. ;e'}esti�!:lis; ,'!3etâ, 'nót�d�(_a) ;e �dinitado(a) p�lo- seu :rhJi.n�Üs#ío
pessoql e pe,la fôrça ",de Sl,la-5 . e,N;pFe,SEiõe� .. � : •..

'"

I
'

.;
. . <'

•

1 � • ;·�t?
"

'.�,
� ',:',' : I.� �:

,
'.

,

VIllGEM - Novas pe,rspectivas de êxito poderão surgir no p.ecorrer das próxi-
mas horas,' muito em especial se você pertence ao primeiro decanatq_
de Virgem. Negativo para o amor.

\.
LIBHA -. Por' meio, de novos lances de percepção você alcançarã resultados ) "

r positivps ao esta�-elecer (plano's arrojados de trabalho. Procure divertir·
/ se, passear e amar.

.

"
/ I ,

ESCORPIÃO - Uma pessoa est,ran.h� poderão lhe causar uma surpresa agradável.
�: neste domingo, prinCipalmente se for do sexo oposto. Romance mais
que favorecidr.

SAGITAUIO,',- �onte com o seu poderoso" magiletisIllO- .pessoal neste dia, pois
, o seu modo de agir ou de falaI' ihflu�ncjc'l.rá forteinente os demais,.

Bons resultados tio am6r.
.'

\
.

CAPRICÓRNIQ'.� Surpresas, .
aleg�'ias "e satisfações estã() previstas' para este

.

,

doiningo. Pnrt"anto, estej", prevepido' para o- que der e" vier, ass:irh

alj:!hei"á as boas chances' em perspectiva� , ,

AQUA'HIO - A.o incr-ntivar os outros, você estará incentivando a si próprio e

contribuindo para seu, desenvolvimento men�al. Sl�a popularidàde s�i'á
I' aumentada. Nel,ltro para o amor.

/

PEIXES - U,m paSSellJ 0'0 excursão á um lugar distanté, especialmente de a,y}ão,
I ..

trar-llH�-ú sensações muito felizes neste domin:go., Dia realmente, Pl'O",
misspr dê felicidade'"

.

/
, I

"

,

o moderno, O· bc�ilo, o hom. gOSIOi também pode ser,' bàrafo '"'uta'

, .

oveis
/

Dormitórios c�mpletos, OO� colchão, som�nle Cr$ 53,00 mensais: - Armá�ios ameriéa�os ,para ,cozinha'
.

,.

'. .' de Cr$ 8,50 111'ensa'is.' MÓv·,eis Conf,ôrlo -- Deodoro 23 e' Confôrla no Estreito.'t' ,

,',! "

._t:-....4l. ..;."....

/

,\

, \ /
'­

/
\, .' r..',

a' partir
,

_. " .. - - ----,..-- ----, "'-'---,--;-----;---.-.' ---._-......,.._�--�.- ---;-- �- ---- -_ ... "._�_ . ..,__ .......
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Embaixadores 'dos,
I

..;_ O Muro da Defesa Anti-

facista, para OS socialistas,
e o Muro dá Vergonha para
'o's capitalistas - comple­
tou 10 anos de existência e

dificuldades para os' habi­
tantes tanto do lado Oeste

\

como do Leste.

Os

Quatro Grandes - União
Soviética,

. Grã-Bretanha,
França e Estados Unidos
_ concluíram sua terceira

reunião em uma semana

com possibilidades cada vez
I

maiores ele chegarem bre-

vemente a um acôrdo defi­

nitivo sôbre o problema de

Berlim.,
Os Quatro Grandes pro­

curam obter um .acôrdo -

que, entre outras coisas per­
mitiria a melhoria nas facíli­
dades de transportes para os

berlinenses 'ocidentais que

desejem visitar parentes do
outro lado, vinculos mais
estreitos com a, Alemanha

� Federal a presença política
de Bonn em, Berlim Orien­
tal, o estabelecimento de
um consulado geral sovié­
tico em Berlim Ocidental
- a RFA não reconhece
-,

como país a República D'e-
mocrátíca Alemã - e" a -Ó.

representação dos berline'�­
ses ocidentais no exterior.
1tstes são os príncipais

obstáculos pendentes para
uma solução final, que os

"

especialistas acreditam não

Ao final do encontro, to­

dos. os- representantes mos­

traram-se bastante otimis­
tas com os resultados obti­
dos nos últimos três dias.

Tão otimistas que pros-
I seguiram as negociações,
em caráter privado, � na, re­

sidência do Embaixador SQ­

vietico Pyotr Aõ�ov
em Berlim Oriental, duran­

te um almôço que ofere-
. ,.

ceu a seus colegas numa

aparente comemoração dos

primeiros progressos de­

pois. de 17 meses de infru­
tíferas tentativas de acôr­
do.

l() ANOS

,
'

.

ser encontrada ainda êste
mês. De qualquer forma ,os
quatro' Embaixadores, vol­
tam á se reunir provável-

A grande' construção que
divide em duas partes a

antiga capital do ITr Reich

•
\

mente amanhã reinician­
do QS debates em tôrno do

problema.

AFASTAR OS LôBOS
Os alemães', orientais,

apoiados por 22 divisões
russas estacionadas em seu

• • I

pais, construíram o muro

a fim de deter a fuga para
o Ocidente de cidadãos

preciosos. No ano anterior
,

à construção, 102 mil fugi­
ram para Berlim Ocidental.

"

Para isso' bastava tomar um'
metrô - sem bagagens -
de um lado da cidade para '_
o -outro.

.

A Alemanha Oriental. ale-" .

gou ter construído o mu-

,1'0 para afastar espiões: e ,

outros provocadores oci­
dentais. Numa visita a Ber-',
lim Oriental em 1963 o en-'

,

, ,

tão líder. soviético Nikita
Kruschev comentou no, seu "

.

\ -

estilo -característíco: "Ago-,
ra nenhum lôbo poderá in-

'

filtrar-se na Alemanha

UM BALAN'ÇO
MORTOS E 91

DE 65

FERIDOS

Desde que os comunistas
alemães orientais erigiram
o Muro de Berlim há 10

anos, 65 pessoas foram

'mortas e 91 feridas ao ten­

tarem fugir para o Ociden­

te, revelaram ontem os re-
\

gistros da polícia de Ber­

lim Ocidental. Em quase
todos os casos, êsses ale­

mães orientais foram
I

ba­

leados por guardas comu­
nistas que controlam' 244

tôrres de observação, 144

postos fortificados e pa­

trulham os quase 100 km

do Muro da Vergonha. ,

Mas a polícia comentou
./

que o número I de mortos

deve .ser muito mais ele-

.
vado. Muitos refugiados
frustrados I devem ter sido

baleados em incidentes des­

conhecidos pela polícia
berlinense ocidental, ou

. i
'

morreram afogados ao ten-

tarem atravessar canais e

outras barreiras d'água.

Oriental." \
.

MAE,TELO INú'_'IL
Contudo o registro mos­

tra que apesar do mu­

ro' os alemães orientais ain­
da tentam escapar para
Berlim Ocidental. Nos úl­
timos 10 anos êles cavaram

30 túneis conhecidos pela
polícia berlinense, '

usaram

dado - comunista.

PASSES DE NATAL
O muro corta a cidade de

Norte a Sul ao longo de

47 km, e cerca Berlim Oci-
- /'

dental em tôda a sua peri-

. \,

/ (

,',
I ,

\
.

..

Turismo
I {'

em alto estilo.
Aquela vi�gem
que você s�mpre quis
fazer.Tudo como nos seus
planos: passeios, compras,,

diversões" 'etc.•• Entre em contato

ra
O

/

.;

{
.

/

com

qualquer agente
de viagens. Faça

o seu roteiro turístico.
� Catarinense 'paga tudo

à vista:
-

Depois, você restitui
em ,24.1meses, após a viageme I

elA CATARI'NENSE
DE CREDITO, FINANCIA.MENTO E INVESTIMENTOS

8, S, propague integrante do suporte financeiro do projeto catarinense de desenvolvimento '.}, '

� ''t' � •• ..,... I .•

'

•• ,_ .�' -O) .,.- .: .. �, • '1I,60' � , •••• u,)'.�l tlj,l ,f:,'_'�"'''' -- ".

-feria, separando-a do ter­

ritório alemão oriental.' O

alto muro de concreto é

interrompido em alguns
pontos pôr prédios e cursos

d'água, e por trás dêle cor­

rem uma grade de ferro de

\ 54 km, e 8,5 km de arame

farpado. Há' um Iôsso anti-
I

.

,,'I:. t

O, 'Sr. Paulo Bornhausen,
diretor do, Banco do Brasil,
afirmou que a filosofia que
preside � a

.

instalação de
agências do BB -no exterior
consiste_-em se fixar pontos r

de apoio, às exportações
brasileiras,' embora tôdas
elas 'sejam superavitárias.

AS operações das, agên-'
cias visam também, segundo
explicou o diretor do Ban­

co, à captação, de recursos,
em moeda forte, contribuin­
do para o refôrço indireto
das reservas cambiais e

apoiando os negócios da
Carteira de Câmbio, seja
na prestação de reciproci­
dade ,a banqueiros ou no

encaminhamento de transa­

ções, seja no � acesso aos

mercados internacionais. '

CtTEªº M�pP
Trajano,14-1Q A'

FIOrianó 0115

. tal receberam pela primei­
ra vez permissão para atra­

vessarem o muro em 1963.
para visitarem seus paren­
tes do outro lado no Natal.
Os passes tornaram-se uma

característica ,dos feriados
até 1966, quando o muro'

foi novamente, fechado.

veic�lbs .de 120 km e fios
com' alarmes elétricos.
A polícia'. de Berlim Oci­

dental calcula que I 14 mil

policiais alemães orientais
,

.

controlam o '/ muro, dos

quais há sempre 4 mil em

serviço. Os 2,2 milhões de

'cidadãos de Berlim Ociden-
.'

)
Na opinião do Sr. Paulo _

_ Bornhausen, a partir de
2-4-69 com a inauguração
da .agência no Nova 19r­
que, uma nova" experiência,J

está desenvolvendo-se na

vida da emprêsa. Pressen­
tindo a necessidade de to­
mar terreno no 'exterior,' a
administração do -Banco,
sob a, orientação do, presi­
dente Nestor Jost, soube

aproveitar - frisou - o

clima favorável que o equi­
líbrio político e financeiro
do país despertou no ex­
terior.
- Por' essa razão, a atual

administração lançou-se :

co-
,

raiosarnente na conquista
de outras praças, garantin­
/do. o 'entendimento direto
entre o "homem lá de fo-·

, �
.. -

,
,

ra" e o "homem da casa",
tarefa que anteriormente

I

\era ,xeréida," .na maioria
das vezes; pai- "correspon-

. (

dentes não nacionais.
LUCRATIVIDADE

O ,saldo 'dos' depósitos
das nove agências do Banco
do Brasil no exterior em

30-6-71 atingiu 171.905 mil
dólares Cr' 92� milhões).
Esse volume. corresponde,
conforme. disse '0 Sr. Paulo

,

Bornhausen, ao oitavo lu-

gar no 'Sistema Bancário
Brasileiro. Pelo volume de

aplicações, as dependên­
cias externas do BB estão
situadas em I sétimo lugar
�ntre Os; bancos brasileiros,

- tendo alcançado nesse pe­
{ rlodo \ 184.336 mil dólares

, r

(Ct$ 996 milhões).

•

�Ao SE APAVORE, BICHO!

º [Tl§.SP PRE?ARA VOC�.
I ,

,

MenS�lldades ace ss Ive
í

s

E ns íno dl�âmlCO'
5 ábados .llvres

p rofessôr�s' se l e c tonedcs

• APOSTILAS \ GRATUITAS ,. MATRíCULAS ABERTAS •

t
'
..

I- t,

\ '

1.1

, ' pa

-

atencao
� -.j

, t' ,

.srs, passageiros p
i qua,lque� p rte

���:;�
.

' -'

mun
-

o' :c,;�'1 " l',í'}!""'" '(
.\ .�' 'l:��� {�,� .

.,

" ",

.. ,

::�om:Viagen$ fin9nclada�
'/ ,pelq cla. c tarlnense I

qtlelram pr arar-se
"

paraQ·el]l arque.boa viagem•.t�'

carros blindados para atra­

vessarem as poucas vias de

passagem 110 muro e pula,
ram das janelas dos prédios
usados cómo parte da mu­

ralha comunista.

( Do lado berlinense oci­

dental, a polícia registrou
28 tentativas frustradas .de
danificar o muro de con­

creto. Algumas foram sé-
I ' , ,

. I"

If:�I�i:�:�:�:���t'Banco .dO, Brasil servirá de
Popular, comunista usou '. ' � 1,.

'E I'
•

����,:EI�:!L2���� apoIo ao' comerCIO, x erlor
1

J

atingiram casas de Berlim
Ocidental.
A polícia do lado. ociden­

tal usou suas armas 14 vê-
. zes em incidentes no mu-

. ro, e' deu '700 tiros em ter­
rítórío alemão oriental. Um

'

dêsses tiros matou um sol-

I, "

CAIXA ECONÔMICA 'FED:E:RAL: -, " !"CEr

- IFILIAL DE SANTA CATARINA

LEILÃ·O DE JÓ,IAS- E MERCADORIAS

,
,

.

No dia 28 de agósto de :1911, a Divisão de Penhôres da Caixa Econômica Federal
_ Filial de Sanh Catarina, f�á .realízar, no.àndar térreo do Ed!ffcio-Sede" à Praça
'XV de Novemb.::o, no horário das' 9 (novel às 17 (dezessete) horas, o LEILÃO

P'úBLICO DE JóIAS ,E MERCADORIAS, com prazos contratuais véncides em 15

de agôsto de 1971.
Os proprietários das JÓIAS E MERCADORiAS, poderão reformar e resgatá-las

até às 16 (dezesseis) horas do dia 27 de AGôSTO DE 1971.,

/

----

. - , '.,'

I
.

�., - )

(

BLUNEIAU

,

Transportes e Represenfaçõés Ltda.
'

Matriz, - Flor.i�nópoJis - R. da ConcórcU., 27 _;_ Fone 6533

Ue Santa Catarina para t�o o Brasil - Carga� Mudanças e Encomendas

Rua João Pe�soa, 1.450 - Fone 22-17-50

CURI,TIDA
Rua Brasilio Itiberê, 235 - Ji'one 23-06-78

\

,SÃO PAULO

, ,

I l

i I,

j'

Rua Guaeanézia, 627 - Fone 2-92-19-25

Entregas rápidas para todo o Estado de Santa Catarjna, Paraná e São Paulo
, I

')_..J_ .... _ ___,._M.. .� - �_ -_ .. --.:.
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simU, ...
por Walter Lange .alegando que se tratava apenas de uma brincadeira,

6.0 694 , coisa que foi mesmo' provado, tendo em vista a idade
por excesso de velocidade. um juiz de São Francis-. das críancas, A vítima do "roubo" era um comerciante

co da Calif'ôrnta condenou um motorista a voltar pela' de secos, e molhados. OS" meninos se ,déclarata� díspos-mesma estrada, fazendo O tl'ajfto no
I temp�. máximo tos acumprír qualquer castigo ímpôsto por êle. O co-.

'.

de 25 klm. por hora: A distância é de 1.271 .klms.!
.

merciante aceitou-a proposta e ordenou que descascas-
__ - - - sem' 50 quilos de cebolas! Picar cebolas é coisa séria!

,«TIREM a Cruz"! Sabem todos que, há tempos -pas- Fá:;>; 'chorar sem querer ... e os rapazes expiaram o seusados, o embaixador' soviético, 'Iliyia 'I'achernyschow. é crime chorandol.
. ,'o,'·seu secretário morreram afogados na-Barra da ·Tiju- - - - - -•...

ca. Foram tomar '�banho, apezar do mar agitadíssímo, Curio�idades: Lineu, que nasceu no ano de 1697, aosnão fazendo caso da; barídeíra 'vermelha' que sé' achava . dez 'anos 'de idade, já trabalhava na classificação dosiçada lá, prevenindo os' banhistas do perigo.· Quando a- -" v.ege�a.is. ,- "Bach"': estudou por/ si só desde criança e
pareceu o carro fúnebre pata levar os cadáveres, foi, o

.

conseguiu mais tarde .vír a ser aquêle grande e emínen­mesmo recusado, pelo: pessoal da embaixada. parqué?" . tlssin;"ó" músico. -' "Inaudí" principiou com métíca,Era um carro de. luxo, moderno ... mas: 'tinha .uq1a.··· chegando-e. ser o mais extraordinário gênio. Interessan­cruz! "Tirem a cruz" observava aborrecido o encarrega- �te que, quando .estudava nos livros ... a potência do seu
". , do russo Andrey Fomín. E., só 'depois de:'ter sido' af�s-:· . c'á16ulÓ .dímínuía, Aquilo era nêle uma ciência infusa.tado a cruz, oonsentíram.:que levassem. o compodo. em- .. , Curioso;' também, é sabemos como morreram, diversosbaixador. Na.rrando. êsse ,fato, escreveu Gáhril-: Victqr: ,

,.

;:',e,scritóres' e pOétas, nossos conhecidoS: " Anacreonte"No ano de 1500' Pedro Alvares Cabral descobrIU o' B'ra,- .' 'que .viyetl ,nos 8,nos: de 378-488 A.C., pG>éta grego, mor�sil, dando-Ih�' o 'riome d�; "Terra de Sa�ta,'Cr;uz": O �nj-'
,
reú as'fixiado engasgado com !Uma uva. Lord Bryon"�baixador- russo e .,seu ,secretário. morreram' debaixo .

da�, ,', poéta ,inglêS, (i 788 a i824) morreu' combatendo em Mis­"bandeira vermelha'" .que'tremulav� C0�O�, advet,tência,: . s6iong.hi, .na 'Grécia. _ "Luiz de Mamões" (1524 a .•
'

na "Terra de Sânta' Orui�'t ":"
-,

'

,
, .15'aO),:,.fuprreu num' hQ'spital'em p�rtugal, vítima de pes-

,

". .'
- - _ -

-.' ":". '.' t�· .,bUbóÍ1Íca�, _:_ "Garhilo de Castelo Branco", (1826 aCerto Chefe de ,Polícia exigia q�e os d�ÍE�gados, " �e '.:", lag3)� � o' .gr�#de' dr'amaturgo,. romancista e poéta por­apresentassem sempl'e de barba feita.- Per.gunta'do'Xpo.'!'-· .. '

tiÚ;l1,ês'; SUi,cld.ou":s'e ao pé'der a vista em consequênciaque, êle deola:rrou: S(Não quero que o� ladIlõês"digam"que': .,' 'de"rno'léstia 'nervos'a: - "Claudio' Manoel da Costa"roubaram ';nas "bal'bàS,da polícia"'� .1
.

,

..,'.' ::',,:.,'� :,:'p'0e.ta,:hi�n�írO,·Ú729,:a17mp, morreu no cá�cere,'onde· "'" '\

.

_.
T __: _.
-. ,:

.

'.
"

,,: "
.

,

.. -"� �e''"::::t;�J;lãya>pieso'' POr ter partiCipado ,da Conjuração Mi-as animais dificeis?, Um menino, ·vendo a 'tefrtiosüi: nelta.:·-" "Antonio: Góncalves Dias", outro. poéta e dra-,

•

•

'.'
•

•

" .. ".
,"'

�I "

l " ,

.•.... -

•ela mãe com um. cão" policial; adquüido , :recentemente"" �.níaturgo (b'rasHeifó, :c,i899 a' 1936), nasceu·e morreu nos"Ih, mamãe, assim nuric�;' assim, nuncJl,: eonségui�á�' que':'�" .,�;e,sciós ano�," d�' "aonçalves Dias; êle foi executado emêsse policial lhe' ·obedeç,a·!", A ·mãà:. '''Comó' é'. qUe:·,n:*:ô .... 'q.l:,âháda, IEspanha;', pelos falangistas. "Antero de Quen-'.""Tenho prática nessas qbisas. Você é 'que' ri�o '�ab'e O·tl;�:-"':·,. tal:;',: �sçritôr' ::i>ortugUês (Ú342 a '1891), suicidou-se nosbalho' que passei cOIh.o s�'u pai. no coniéç.o!".· .; ;. '. (' .' "Açores,: na 'cidade, de' 'Ponta' Delgada:• I

"'.
.. .... ..,.

,
.

','� ..
, .'

•
•

•

-=-- '� -

� ,..--.
- - _ - -

. Os marginais em· Hoboclum' oonhecem o seu<ofíc'io.' ". " Alguém pe�guÍltou certa vez ao 'General Mark Clark�'A�saltaram ° oa,�al <Pierre .Dupont e,' para ·-apt·êssár.o ,. qual' O' melhor consêlho que recebera em tôda a sua viJ).

';.'''iierviQO'', puzeram o marido de' p�rnas pf,t.ra O· ar!' As-:': :da� Ele, respondeu:' "O' de .me casar com quem me' ca­sim tudo que se encontrava nos .seu� bolsos, carteka': 'Sei. "PerpTexo lhe perguntaram' quem lhe havia dado 0,relógio etc. foi caindo na estrada. A senhora· 'Dupont, � '.. consêlhó. Mark Clark respóndeu com um sorriso:Pa1'a não se ver em ;"identidas. cohdições'\ ,resalv.eu. o�,·· .. , ;'Foi �

ela' mesma·."<.'

..• ferecer ttldo que possUia imediatamente..Foi atendida
, ..

- -

,- - --, •• ,I' pelos bandidos.
.

..
,

·A musica fôi inventada por,. sapateiros,' que mora�·
- - - _ - ' "

vam 'um' perto do' outro. Um dêles era conhecido por
�_,.. , un:,a brincadeira que aoapou ernichôro:, Uns, rapa.zes'· ,Do-re-mL Quanto' o'sol dava·cêdo à porta de Do-re-mi,�

- alemaes foram &pan}fados ,pela,polícü:i ,nG> momento em . o"viziRlio' 'queria saber se já fa.zia sol e .perguntava.:
• A •

que rouba.vam um ·automóvel de unía .gª'tagem.: :Pedi-' .

"Do-re-mi, fá-sol..;.lá?�' E o outro. respondeu: "S1", (sim)..-' ram ao proprietário do .carro que' não·os."proces�asse, ..- ..
,

USe non é vero�' .. ,.

. ',:--.,

·

.

" � :' ,�

)
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... "
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.:.,. .....

,i

Poris$o gostatnos de ver chaminés fumegando .'••
_ '. .

. \ Tratores rasgando a terra... Operános trabalhando •..
Crianças estudando... Oente .adulta aprendendo...

'. .tÊ o Brasil de quem ama... Nós participamos disso tudo, flnanclBudo
a pequena e média emprêsa para Que elas se tqrnem grandes.

�.. ...
"

... .� .; "" .

IMOO REGIONAL DE DESEN
----......

Sempre pre.$e.nte nas grandes realizações do Estado

"';. -� . "\( ".. �.

"'

" ','

r:..... ....

.JI.
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'= :-. 'oovtRNO 'OE SAN'fA. 'CATARlid'. �U"'IR '''Aft' DES!N'lOLVlI'.';f'. �.�
.'.

DE DESENVOLVIMENTO . CATARINENSE > \

\.'

,AÇÃO

"

,'.t·

..

,

,." 'PARÊêENÇ�'S FÍSICAS
..

E' MORA�S .. .,'
. : to é, que o serriblantne do indivíduo lhe reflete dI ,<.

.. ..... '. ..... .

".,', .... , . ;" c modo particular a, alma, Assim é ql\e uma pessoa ex,215 - Q\l� é "0 .que dá ;qriri.erp ,�o".�ça:�á.ter disti�tivo qúe icessivàmente ,feia, quando I nela: �abita um
. ESPí�t�se nota em cada povo?' .' .. '.' ;' .. bom', criterioso, humanitário, tem qualquer COIsa qU ...!'- Também .os. EspÚito�;-: ,se. agrupam ieín famí-

-agrada, ao passo que há rostos belíssimos que neIlhu�lias, fOlmanq��fts pela :analCilgjFL de.��:u.s'··?et;ldoreS mais:. "nUl, Impresaâo' te' causam, que até chegam Q insl?trar,t!ou menos 1?l1�'OSI conforme. �,elev,a,ÇaQ; que t,�hham a�-. 'reptt:lsão. Podertas supor que s.mente corpos be�cançado.. Pe.is. bem�� um. pê)Vo,. � J.t:ma. g!,�n�� fíl:míl.la: J moldados servem de
I envoltório aos mais perfeitol ,:formada._ pel,a, reumao de E,pPlpt�8.s·, sl.mpat<l�os,.. .' N,a I Espíritos, quando 'o certo é que todos os dias dep�tendência que apresentam .'o.s. . membros gue", ,e�{lstl11do. .

ras. com homens ,de bem" sob um exterior cliSfOtrnaentre oS"'inctivíduos;'eonstituí .0'. paráter di�tintivo de ; Sem ·::;que. .haja pronunciada parecença a semelhan� ,�cada po�o." 'Julgas �u�, 'ES'píl'itJos; bons' e. ,hu]:r�anit�l'irS" ,dd& gostos e das 'íncnnacões pode, portantno, dar lu,procurem, ,pÇl.r:à 'nele e�ca.�I).ar;,.·';1�;"PQ.v:o .'rude �e. ,gros- i.. 'gar <ao. -que se' chama: "um ar de família".seíro? ·:Não. .Os ,Espíritos f'in.1'r;?atizam com.' as .�<?l.e- ,:".: (Nenhuma . relação essencíal �uardaIil.do o ,cQ� ,tívídades.. corno simp'atizarrt? cO�'. os-: .}�di:ví1�l?S.> '

.

·�a- que .» alma. toma numa' encarnaçao com o de qu� �quelas e�, ��lj? .�e.�9 se. ��coI}t�:,�in, -.
"

êl.e� .s�'::�têh�tn, na . .revestiu em encarnação .anterlor. visto que. ; aqUê\!meio que lhes é -próprío.. �.

: .. . '. .' ':!, :",.,',. :.

. )he. pode vir de ,pro'c�dência muito diversa da dest�216 '- ·Errl. s'Ua�. rio"vas, existênc�a,s çqiiServará. '. :'0: :', fôra' a.dsurdo pretender-se que, ntUlla série de eXis,
.: ' ',' • ."

.. �.. .....
.'

. ..'
I •. _

• Á',', . ,.'
"

',,!: '

EiSiPiilito traççs /do, ':carát,.er �()ral de; ·stla�'ce�rsye:nc�.a.s '.' ,: têncfas�: haja uma semelhança. que é inteiramente fOI,anterioràs? :"
"

:: \'.. :. "'.: '

.. :,.:.' ".;', .,:, " .�. _,;;,,: '·:Úü:tà.f. :trodavia, as :.qtúilidades do Esp.írito freq\lente,,- ISSb �pdd,e'· daXrse ... :M�s,:,!tl,elI;lQr<ap.do�se,�',��e.mt1:�,; ,./ 'merite modificam qs' ,órgãos que lhe servem para 'B,jda, põ4�� 't�tpp'ér.n:.'aconte<c�fr'\que:;,�,!a'.P9Si?,ã?: :,�0�i,Çt.�, � '.' :rmin�s'�ações e ,111e 'imprimem ao semblante f�s!coven,ha a �er '.outra. Se .de senh9r'::p'a,9�a: .a, �scrav;o,. :I!l- ,;.: � e' â.t� �.o· :Gonjunto dé' suas maneiras eqi Gllnho: ,é,sPe'teir&m�rite, 'div:érs()�,sérãp os 'se.us."g_qst9s·(e,.. difípí.lm:��_' .,-,; ctah: .':Jt; .. assim 'que, sob um envoltório. corpoJ.lf.l .te q reco,�ec,�iei�; .,.S;��d3' �. ��)?�i'i��: ���p��' ,0 ',:�e.s,-, <?� .. \'màis��' humilde
. apai�n��_a,' se 'pode dêpar� a exp�ess�,mo nas d1V�rsasi enc.arnaçoes, p,�dem ..ex1st1r, ,qertas, �.- , '.da·"gna:nçleza e da· d1gmdade, enquaIlto sob um, envolt6.nalogias entre ;as 'Sllas p1an.if��t�çQes�, ,se ;�pegy.'�lÍl�.' D0?- �

.... '_i�io '�:(;I�� ,a;$pecto' senhoÚi ,.'se pa.rece frequentemente e'� .,düicadas!·.pelôs·· há1)itos. dfi.· poiiç�o)il�e':, <?\c�p,e�:, at,é.e: cl1;le";. : ,baixe�a, e.
'

da 'ignom,úiia. '.Não é pOUco freque�te' ob.um à,pe�fel.·çoa�ent? :.n?táyel �.l�;e �ii�ja,
-

�\f���o ,

..:.c,9in-.,... ·:: ,. ��,ty'�[��:e, que' certa.s: pessoas, elevando-se da: :inaispletament�"· o ":cal;'á�er'.'l?o:r:qua,.ntq·,,, ci8,: ;or�J,l�pp.;;�, ,rna�, ,.: i.,:.'Ín�i,lT.).,a,' pos�ção,' tomam . s�m esforços. os hábitos.,:e aspode to:r.nàr-s� h4n;J.ilde" e ,bOri.d0�º�",s� :se,� ar{���íi�el:L; ,.';, ;\n'iRnei.Í'�s' d,a alta soCiedade. Parece que elas 'aí,vêrn'217 '-:-.' •. É do carátel� fúiiço.:dé;;suás. exis:têJ;;icFl.s::p��-:: ; � aph\at::-:�é' de novo, no':�'eu ele�ento. Outras, êontrà..� .: "\ lo) .. :' � �

.

,_

.•;.. ;. 1_,·', �."- i�'
'

••,
',.,i .' J "'." \.�. '.� "',' .

"

J' ,
téritas conserva, o Espí�it.Q, ,.traços.lp,as . �ma.s -ex,lst,enql�s, ;. �iam,EJ."rlte,,: !.lpesar c;ib nasc_imento. e . da educação,' seposteriotes( .' ....:

' ....

'e',,',�:' ',� '.'
" ;.' .;.". �', . ":,. .

1 .) I}#��tf.àm:: Sempl'e qeslocadaS' ,.em, tal meio
.. ,:oe' "q�e� O'.'·noyo 1"-CÓl�pp': que; '�le tó�a::, n.�nhUm�,,:I:�1,fi5���·,.', mrtl� ':se. há de explicai'-. êsse fato, senão cotnG ref�exote� co�)<? ',que y;l� : :�nter�?rm,�ri�e ,.,:d�.�t�ui�Q:·",�:�ri:t.r�� /., ,da,\�q·ô::·que o Espírito ·foi antes?),

, .'.
tanto' se" ·réflete 1).0�. GOrpO..

' .

Sem, dúvida' qlle "êst.e �:é.'. � -

." .,.

.

;.'Cóláboração da' Juv:e�tqde :Espírita Lins de vis,
,

•.
. ... " ", �. '" . J. . : � . i' " : ,.... /' , •• '

-

,

, . ,'_ ,nicamente:, thàtér��;> 'P9Fém,·. nadá ·obstante,'. se' ;t11pde- : '·c.o�qeIios" (A:v. Mauro. 'Ramos n. 3�5 - Nesta),.;exthí.la pelas.: êà:pàcida�és do.':'Espfrlto, 'qu_ê" lh�.:,·· imph��.�' .� da.;: a.�. -',"0 LIVRO D9S' ESP!ÍUTOS"; divulgado Po�certo cu�ô,. "SOb.re.tu-do,a'? .rqstó; 'pel� ,:q4�c."é'· .v�t�a-. '.: :, '.�pP,O'Jf.yt,e�Leon.:Deni�ard Rivail' .(Al.:),n lKa.rdec� nodeiro dizér?s�e, 'que os .·'olhOs 'sãà, o. espelho da atroa, i8-..: .

ano de '1857; em Franca.. < ,'.'
J

........ ,'" .' .... ,.. '

',.,
r

. .f ,'"."' ':. '

.)..... �
"

'''... ,';" I"
.

. , ".::", ...

'! �
.••.

,,'

".1' � '...
,.

J . �.. � .' ·'1: '.' I.
'. :- !; � ','" ;'. "

.'
# 'j :. -

. .': _,

••

",:' :Saú'de:e,De'se.Dvolvlmcnt.
"

,
, '. , ./ \ .......

.

.

� .'

SERV'I'çÓ pE .,EDUêAlÇAO : SA;NITAR,IA ::no:
'

..
'

"'. ·'5: Deixa:r tôdas .. as tornei!as -: fecl)adas, inclusive oDEPAIt'tAMENTO .AUTONOMO DÊ ,$APUE.· ,.. . •..... registro' de entrada' durante n�eia hora.PúBDICA.·' ' . ....: .. ... ;..,
.• "

.

6>Esvasiar a caixa e evità.r qualquer contacto com
,

.
.

,
,

. ).. . " .
.

,
".

essa, "ág·ua.', '

"
.J.

'.7: � ...En;xaguar .
com �gL}.a limpa . d'eixando !, com que·

ela sa.i� p'o� tôdàs as torneiras."
.

,
. ,.

__ I -.

8': {\.dicionar sem'analmente·· .meio'copo de água de
'Iava.deil'a pal'a cada:· 1.000 litros de água (cércá, de O,.

· PPlTI). .'- _ ,

Vamos :q�te �a )'i-m'p�z�""aá' '�aiia/ <i"ágll_a dôtnlciali� .

requer" do interessado,.o con.i1eci1l1.ento exato 40 valor'deste ,tra.oalho. Caso contrário êl� se�pre qeixatá sua
caixa d�água em condições não recomendáveis . ao uSQ

, desta' .ágüa.'. A l'az�o do problema' 'est� porta.nto em co·
·

l'ihecer os· fundamentos da cont?minaçfto da água, a qualse contanlina não ·só com objetos, coisas anim1Uias e
inapimadas, perceptiveis a nossos: olhos, mas tatnliéincom' o v:asto mundo 'dos rritáobios.; mi.cr6bios êsi�s; Qllé

. ,podem ser catlsas da: mais div�rsa.s doeQças.
.

.

'. O . ato. mecânico da limpez� da caixa d'áltUa e, não.

.

.

'. b ,
'.porque- algúém falou ou mandou fazer, Saúde Pública

exige-' res'ponsa.bilidad�. coletiva, conhecithentos 'dos Pto'
· blémas, para que se possa ter atitudes que tesuitêiri.

no bem comum.

,.
.

r"
. '.' . .......:

. ,." .

....CAIXA D'AGUA DOMIGILIAR�; AMIGA" 0U ..

INIMIGA:? t·(II).
.

.

, .' , ..

, .José· .Silvano· ·Pi.n.1lelro. ., (

..
'

Sanitarista
, ". '.. '.

, .

. .

, • <

Limpar . � 1 cai�a (rágv:��·.não: �e.. res\\r.ne. �m
. e�vasi�­

la e passàr. uÍr1.a sjrripies' escova., ExIge_ �go.· mals; que
envolve uma sequênda de. técnicas para que possamos'
obter lUn� bom l'estiltado� ;Visando,· dar. o· co.np.ec�m:ento
das mesmas;' trahscrcevernos o "'seguiri�e roteiro:

.

1: Fechar O reg�stró de entrada: dá água.
.

,

2: Escovar' a c;úxa e, limI1á-labem, ,usárido 'escqv�,no­
va e uma· soiu�ãe> de· água, de. lavadeira' (, �ândida 'ou'

Q'BOa) na pr'oporç;ão :de '1 .1itto; d'água. de lavadeira pór
20 litros de' ágmL'· "

..

3: Depois· de bem Ilmpa,' encnê-Ia com .água e adi­
ciona�' 1 I lítio d'águà de: lavadeira.',. paT� ca�da ·l,OOn li - .

tros Cêrca de 7 ppin, '(parte por milhões):�
.

4: Fazer com' que um: pouco 4essa, água saia por·
tôdas >as torn�iras' ,existentes, de tal m,àrieira que· os
canos fiquem :chelO's ···com· ,essa-' sOlução., .> '.

I,

" � I

na:
m

'. Para você:
1 Volks zero �m

1 televisor Philips
S·t�bilimatic Planar
..Cérebro Eletrônico'

• As melhores condições
'de pagamento

"

5TABlllmATI[-PLAnAR
I tSRE rtb

��.r:"

j

Ipenas
/

25,00
de entrada.
Saldo em

, até 30 meses

�r(tces�o sutorÍl:ado
n.O

.

,3S4171 - IlRf' - MI'

SORTEIO �
.

29 DE DEZEMBRO 1971
Seu VoJks zero km vai custar o pl'aço Ide unW televlsof
Philips �tabilimatit PI�nar Céw'(lbro Eletrônico,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,PY-. r' r

. à ' . . -,;::--_ : ,OUÇA ESTA VOZ QUE ORIEMTA

I ' ,';' E DÁ CERTEZA
RÃDId SANTA CATARINA, 'aos:

sábados, às 19:30 horas

ROTEIS

(

AtACE HOTEL

'I'
r, ,

Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQU�LE CAFÉ MATINAL

t�,;,Rua Santos Saraiva, 400 - Foneff 6385 e 6685

'I,�r..derêço ·telegrãfico SWENSON -- FlorianópoliS
Preços especiais para viafantes

L
. �....e;���_��/��_,_�_��_�_�����__����__-�� I

,.'

t'

LG""�'11
"

I I
,

,

:
!

i

,

·e '.
, .

'" (;.': ,LUX, HOTEL
Sêo lar 'fe,ra d. Itfr

,'o mai�; central da Capi/..al do Estado

ii "

"

, ,

�

,Sala deI:itlltá -:, to�<lS,
o. quartos ,com

telefone

I,�Rua, �elip� SChpllCH, g.- Florianópolis ,I I
I i.',' \

f I

.' .:,1, � o '-�����_;'��,_�_ ,��,
':

, • __ • ,-- ��J
-,�.�

OSCAR, PALACÉ
.

(.
.

�

.', ..
," .. "

"

.

'/
HOTEL

Sente-se 'cho�rad(J em hospedá-lo
AP,�r�entq�,� suit�:s � .pátio para estacionamento

,

, .. ; >_;-:' ..
' ,,'::":"bai" musica;

,,:Tf're�oo,l��' �286, -, ,3638 �., rede intern�
.

�,Fior,ian�poíis .J -," Ilha de' Santa Catarina
l ,�,

.
'

.' e '

,
,

A ttàdi�ã� da, hospédagem florianopolitana
1

{, ,

..

'
-

,MARtO HOTEL

'Rua' Conselheiro MafI'à, 26 _ Fone 2968 II
��,--,,-----.-�-- ---��=---:-�'=--�-..�f

'Oi 'ó
-_

--�
• - !! ...nn,v'
-- _'_-, --,

CACIÔUE BOTEL I
dé' éandido ,Zapelini Sobrinho

Rua Felipe S�lunidt, 53 - Fone 3449

, Florianópolis

'''NOVO HOTEL

, Rua ceI. ·PêdrO" Demoró, ,1548 - Fone 6352

, Estreito ........ Florianópolis
I

I
' .. - -,--_J

.,-;---�

, ,
,

1.1 L_
"

,

� -- ------ -,'7 -- - , _ . ..0:.. --- --�
, __

-----_._.,;,.___

MAJESTIC HOTEL

, ,

. Ibia Trá�ano, 4 - Fone 2276

No centro comercial da cidade

�._._ Ada... ���
, FÉRIAS" --- ,REPOUSO·' -:- CURA

I

ESTÂNCIA' TERMAL
. j

IMPERATRIZ i
,_ I

, A única cqm 4()q C., naturais, na fonte

Santo. Amaro da Imperatriz
Reservas: Jérônimo Coelho, 3 - Fone 3634

.' �"lQriai1Ópolis __", Santa Catarina

MOTEL

".;ROVAL
RiJA ,ldAo PfN"O - FONES 39!'i' � 3 R I

"L.OfÜA,:t\!6�à\,. � SANT,A CATARINA BRASh

,,' P f,. :9 T A M �.,N TOS S O J T E S

l:)�À {�,�DIM DE Il'l-ittRNO SÁL}{O DE RECEPt;OES
lu.EPof.-lt ftA�,... nlfvt�j.o GEL ADEIIíA An CONDltlbN�[)O

'�aulZi,;(p,.no (í!i.rIAl &. II
'

...AMDUI'" EstRIT-ÔRIO PARA HOSPEDES

.-.' ,

,\ fllESTAUBANTES
�

.' ,

, .,·f�-..;..-:-'-'------- $
\ '._��;!'--.� �

RESTAURANTE
'OSCAR PALACE HOTEL

• r

'., I 6'9' andar
,

l>iMI�mente refei�ão à la carte

,AQs' sãbadds ,:_ a tradicional e famosa feijoJda r'
Aos ,domingos _: almôço festivo _ buf�et variado I

§ '-.:n,kf .'
,

�
Ai _�r,

A lJmETQRIA

CLUBE DO PENHASCO
SAR E RESTAURANTE

A Diretoria' do CLUBE DO PE�HASCO avisa

que o ·BAR e o RESTAURANTE estão, permanente­

monte, à disposição dos associados, sendo permitida
a frequência de turistas.

Flúrianópolis; março/zt,'

i

/. Churrascaria e Restauranle
BLUENAU

Serviços A la Carte

�ol'n abrigos para veículos, I
Fi. At1toniefa 'ele S&trros, 101 _ Estreito - Fone 6429

Florian.po'lis _ SSnfei Catarin�
I I
1 '

I ,,:_ ."---m
..�_.

,

, ) H' . /, -., )

1
; , • 'I' ..

"
,

ORDE COMER ,.BEM ,EM
, FLORI�NóPOLIS

,

,;, bànche Bar:e Res,tautante·
,

.

,.
\ .

•

• I ;
.. 'I, ,. �.. ,_,

'1° I ·DE ·MAIOI '

(i}sPtcializada elp Mocot6 -7 Peixes _ Feijoada _'- Lanches
e �lpd� \'

. Abertd·�até às ,23 horas
•
uua Tiradentes, n. 9 '_ l\.Testa' Capital

, r

Cupom d�' Inscrição

Pe'ço·lhes ins.crever-me. sem qualquer compro­
mis�o de minha parte, no curso gratuito de 20 lições.
Nome ..................... , � .

Rtla
'

.•...• ,. ••.•.•. 1. N..•......
Cidâde ,.'. . . . . . . • . . . .. Estado .........•

Recorte. �sté cupom é envie-o à Voz da Profecia,

i I
Caixa Postal 1U19-ZC-W, 20.000 _. Rio de Janeiro

i
- GB. (

Il . --

\

,....;.' .,. __,_\, �._.:�������������Jn----'-: . ==::l

NO'ACAP VEíCU'LOS
.

Vende, Troca, Compra Carros Novos e ,Usados
rtua Fúlvio Aducc:i, 640 _ Est.reito

,

J Opala 'Luxo . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
1 Corcel' Luxo •........ (. , . . . . . . . . . . . . . . . 1970
1 Volks ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
1 Kotnbi Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1969

I ,1 DI{W Belcar � , '..
- 1963

I
k_
-'

For

\AÇÕES
, COMPRAMOS AVISTA·

181 _ Itajai - Rua, Tijucas, 14

J r
•

IMPBESSOS RÁPIDOS
A PRISÇOS CRITERIOSqS CONSULTE:

--

INDÚSTRIA E COMéRCIO AUXILIADORA lTDA.
,Fones -,361 e 349 '....:,. C.' P. 137 _' End. Tel. IICAl"

Rua Coelho Neto, 160/170 - Rio �o Sul - S.C.

2. Casa,Apattamehto na' R. 'Saldanha Marinho,
'r' is. do Meio, em Coqueiros, com garagem.

L Tratar ...:._ tone 4097.
, ,

. ,

Ir:=J.=iEr�=�;�� l
;� COMPIO 'DIREITOS DE l

, ,

/

SUBSCRiÇÃO /

" FONE 181 - Ri., 1'ijueas, 14 _' ?9 andar _ ITAJAl

','I>Ç.� �__ *HE fW!,_:::___L=,_df'-

...-.
" I

,MIN'ÉRIOS � JAZIDAS E "IRAS
"I .�.�. ..".��, ... ' .�.

Firm� eSJ)eéíalizada aceita representação para
vender minérios, jaZidas e minera�ões em qualquer
parte do pais, da assiStência técnica, fiscal e jurídica..

I' Legaliza' jaZidas do Ministério de Minas. "Transmi­
nérios Ltda.lJ ....... Av. Vie.i.ta de 'Carvalho, 95 ...... S. P.

,',. ',' tII.:t...n.;;.
AO------

I
)

! IPROFEssOa REMBIQUE
" STODIECK

ADVOGADO

I
,

L��

Rua Fr':I't�né<!;: 12 (entrada pela Allan Kardec)
Telefone 2062 - Florianópolis

.

'C.P:t.... : 002627499
l

�����������"

r ,:

IMOSC - IMOBILIÁRIA SANT'A'
J

CATABINA LTDA. \

ua Bern'ar,dino ��ZI 29 - l° ándar
- Conj. --2- Fone 6370 - Estreito

--- \CR�CI H.l23
VENDE-SE'

Rua Dr. Fúlvio Aducci � Estreito _' Excelente ter-
,

'

reno de 29,50 x. 40,00, com � casas de madeiras,
murado; plano .e seco. Preço Cr$ 180.000,00, com

50% de entrada .

Rua Juca 40 Loide - Coqueiros - Magnífico terre­

no,: C?1n ampla vista' panorâmica, esquina, com
260, rtl�. Preço:' c-s 25.000,00" com 50% de

entrada. . .
'

1\4a Àbel, Capela, -"�C�queirOs - Lind'o terreno de

'. 12,;)9 'J,C ao.oo, plano .« seco, pronto para receber

construção. Preço: Cr$ '15.000;00 somente 'a vista.

Avenida Atlântica _' : Jardim Atlântico - Terreno de

10; x ,2�,· plano e' seco. Preço: .Cr$ 8.000,00, com

. Cr$ 3;Ooo,O? de entrada: e a saldo Cr$ 200,00
por mês"

,

'

. '. ", l

Rua Clemente : Rovere _'
,

Estupenda rasidência de

a,ly.en�riá.",:p:erti�q.o <lo' lfiSt., (Ú� Educ-ação. Preço:
Cr$ ,70.000,00, facilitadas. '

Rua 'J�ó: cte"rieus Máchado-' Trindade -,' Magnífica
,

-residência de alvenaria;' nova, �esq�iha; . com 1

,'. dQrmitórfo, 'casal,' 2" de solteiros. com .armário
"

embutidos, , demais "det>êhdêt1ciílS .inclusive �

.

gara­

"

.gcm,' Pt'eçó:: Cr$ 65,000;00, facilitados. ,

.

Rua S�nta! Luzia .- l'riridade -r .Residência dei alve-

,
' '., " naría, :ti.po ,bari.gá�Ô', .terreno 10 .x. 41,.', pintada de"

. rto:vtf; 1?,re�o:' Cr$' 2Q.ÓOO·j,OO '3 {vista.. ,,' '" .:
,

' ",,' .

Além: d�s:(jféttàS ádma 'temos muitas.casasnovas sem'
,

hã.bítê�se; terréhosno ' c,�nt�.9·"e� �'m· todos :'08 ,Bair­
ros.·' C<m,strttint08: através' de Fitlanciadotas, conlO

dií'etafuéttte' �tÍl :pl�nt1 �'çeS'sívêl le mÓdico; Forne- r
.

,

�eino� :,:orçmnéhtQs gratuitamente. ,

"

' , ',' ".
.

A ;tMOj:C VêNDe 'SEU ,tMÓVlil RAPI-DO E' P'ElO
MÊN�It,' ,PRe'çé, 4DMiNI�TRA C,OM AS.SIS'rÉNCIA
JUIUO,fCA 'A�UAl.ltA'NDO AS :lOCAÇÕES. EQUIPE'llDE CO�RETÓRES I:'4ABE,IS ,E SOUCITOS. '

L· :
'

-: _]rt
,___.

I

EM BLUMENAU:
"A C O L O M I A, L i�

, --

REPRESENTAR ES
Adntitinios f'épresentantes s.ediadôs·, em Florianó­

polis' e interior .de 8ta. catil;:'-ina, para venda· de pro­
dutos metalÓrgicas· de grande· possiJülidadés de lho-

.

vimentó. METALPA LTDA.· Rua Dr. Goulin,
1084/1096. CaiXé Postal, 1548, -'Curitiba' - Pr.

L
'

,rARMACÊUTICO

/

.... '
.. ', ,', .... ;�.. : ... : :':';'.:,'

\ ,

Móveis em estilo colonial elas afamadas indústrias de
, ,

'

S;:O ,ey;to do Sul: .AHTEFAMA, 'ZIPRINRO, WBIHER-
",.T�T;T' e HEN1,UQUE RANI(, _' Preços de fábrica.' Entre-

. {,,! a' domicílio.
'

,'.. Brevemente' no Edifício "George Buatim",
-

à Rua

.Nereu Ramos, esquina com a Rua Paraná. _
I.

O COLO-
.

NiAL: um· nôvn amor para o seu lar! '.'

• \I '.
-

•

-----,_,

r CÂSA',tOI�l TEl�EFONE
. ALUGA�SE '

Em pleno centro, com :2 salas" 4 quartos e demais

I,
' dependências. .Tratar a rua Marechal Guilherme, n. 15,
das 9 à Il1 horas,,' ou pelos fones 34-62 e 27-'70.

,. "o __ • _____

: �
, TERRENO',· NA -AGRO'MÔNICA

I
'

, Vénde"s� à- Rua Visconde de' Taunay, Vêr e tratar no

': Pôsto .Petrobrâs ho ponto final do ônibus da .Agronôrnica.
.'-' -----::-._----.....

t ,

� �l �•• '.. .,

.

;, . ", FUCK, 68 '-
--,'-

''vende-se' Urrl FUck 68 em 'otimo estad6� Tratar na

Rua' José Candido: da Silva, 622 '_ Estreità�,

Ofet'é'Ce-�e para assumir a responsabilidade téc­
.nica de· farmãcia hóspitalar ou farmãcia comercial.

Ptôpostas pata Dr. Pires, Praça 15 de Novem-

bro, n. 10" Flotiànópôüs.
.

Li\HCHA
,

' , , \

Compra-se um Casco pequeno e um motor de até
. " �

30 HP. 'Tratar cOI? Tiziapo pelo fone ,28':49

'VENDO
In'sctição, do'operativa Volkswa,gen. Sorteio' e lan­

ce metlsal ....... 'Prestação, Cr$ 105,00 - Fone 4707 _

Horário ComerCial.
'

' .'

.' ,

,BARBADA-

, Vende-se J.ma casa sito na Lagõa próximo a' ponte
O pr�ço é barbadá mesmo. Ibformações Rua Antonio Go­

m�.,
. 86, Si' Sardá.

COMPRO tOTES",� Paqamenlo à. vista
Coml,1ro ]·�t:e,s' �e terrenos em CoqueiroS, Praia do Meio

ou Ita.guaçu. Pagamento a vista. Dr. José _ fone 47-73 -

roa Jerônimo Coelho. 343 ,.;_/. 29 andar no horário comercial.

A$SIST. Dt TELEVISÃO'
l t"c'cm a' SERVILAR

'

'-"
.

Através do famoso sl:stema mensal.
Ou se preferir atendemos a domicílio.

Vorê ainda concorre todos os meses a 1 TV .

•
�. _

'L .,.

"No ato da inscrição. ganha'muitos mtrs. de fiO' antena

SERvtLAR: CONS. :vIAFRJ( '127'':_ FONE 2059.

CART�IRA EXTRAVIADA
Declaro que foi p�rdida ,a Carteira de Habilitação

pertencente a Paulo Caldeira da Silva. ,

PLABO SORTE, ItOERI'CR- "S,O·RTEIO
.

DO DIA.11/08/7l
'

t: ./.

"

I,

._--,- ----"..

CLíNICA QE�TABIA:· lNFABTIL
Ora. Helenita Caldeira da 'S-i-lvã

,
.

. '

ODONTOPEDIATRA , .

Rua, Vitor ,Konder; 50

Atende no período da. manhã

19 Ptêhtio: 20.206 _... Utn Fuscão
ZANIít CORREA,'
Ayenida, Santa Rita de' CásSill, s/no ,� Estreíto
........ FlorianóPolis""

,

29 Prêmio: 16.001 -- Um, FUscão "

.

NOFtMA"SCHEI01
•.

,

.

Rua, Inn,ão ,.1oa<tüim, '13'� :Futfdo� ,_. :F1oÍ'iá-
'

nó:p()ljs�
,

39 PtêtniÓ: 37.169 -' Um Telêvisor
SILVlO :tvtÀNOEL TEIXEIRA

Rlia, Lauto Linhares, 336 - Trindade .._ FlO-:,.
rianopolis. ,

49 Prêmio: 26.531-. ....... um Televisor.
,

'

BERNAbétÊ .. LOHN'
"

i

'" Rl;la� Sãa Pedro, �s/n. - 'Úapoeiras Floria-
I

, ri�p()lls.·'.' "

.

, 59 'Pfêmi(): 35,075 �, Um Televisor
MANOEL PACHF",co
Avenida Sàn'ta Catarina - Imbltuba�
APROXIMAÇóES:

, 1� Prêmio-: �0.205 ........ Juve�al M. Gabriel, - A. Clemen-
tino de Brito - Fpolis.

-

20.207 - ,Nélson Rodrigues Martins - Con-

,
casa - Palhoça.

2'9 Prêmio: 16.000 -- Ttogildó José Pereira - Av. Mauro

Ram08, 14' _ Fpotis.
16.902 ...:.. Adão Ferreira Barbosa _' R. Fran­

cj,sca I. da Costa - Fpolis.
39 Prêmio: 37.168 - Sidney 'Krueger _ Pça. Max Calin.

1.917 _ JoinviUe.
37.170 - Elzev,ir' dos Sànto:- �,ff.oreira - nl13

). '. '
.

Felipe Neves, 500 ---, Fpolis.
, ,

4� Prêmio: 26.530 --- P,lanQ não vendi<lo. ' .

26.532 - Hélio Antônio de Carvalho - Rua

, ,Sto. A,ntôiú(), 81 - São José, .

59 Prêmio: 35.074 .;.._ �lli> iJet1:oline de Souza _,. Poço
'Fundo ...,.. Sto. Amaro da Imperatriz.

35.076 ..- F)"arieisco da Costá Furtado - lUo
,

Tavares - Fpolis.
PUBLICIDADE JOALIS LTDA CARTA PATENTE 274

,PROC�SSO 56.101/70
e LEMBRE-SI!: PR�MIO kOERICH @ PRj!MIO

Etf�'GOEI·
..._.._--......-

Decl�ração de DocUmentos Perdidos'
, Decla�S pela prêSen�. que foi estraviado à do;"

ctiment8çáo da C8m1onete Cbevrólet 8.JÍq 1965� c6r tijo"
lo e �spuma, 1.000 kg, p()tência 142 HP, chassis G64P-
6.570M emplacàdO com placas,90-13 Certificado de Pro­

priedade Ó62313 - SO, 'carro de nossa propriedade.
SOC1EDA.pE BRASILEIRA DE URBANISMO' SIA.

-

, "

,
.

. AUTOMOVEL OU TERRENO
, Motor marítim6 Willys, (motor' de centro) - 95 HP

- \ .

-- Calxa de reversão (ré)_,-:- ,Perfeito estado de· cónséfva-

ção
.

e funcionamentó;
,

, ',Vendo' com 'financiamento- _ aceito troca por Volks

ou :Vetnaguet _' permutO' por terreno no·, Estreito ou
.' \

Coqueiros. Vêr 'e tra�ar na BIPRONAL _; rua Felipe
Schmidt, 60 - com MOACIR.

'Federação dO�' ,TralJa.lhadores na Arri..

culhlra dn r.�t�,Jn d'p: S�n.a Cala.rina
�

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital d� J Convocação, fi· Federação doS

Trab':\lhadores na Agricultura do Estado de Santa Cata­

rina, convoca, os Senhores Delegados do Conselho de Re­

presentantes para a Assembléia Geral Extrá'ordinãria, a se

realizar na sede desta entidade, � cidade de Florianó­

polis, à Rua �rcipreste Paiva - Edifício Praç� XV. no

d{a 18 de ,agôsto de 1971, às 20 horas, em primeira convo-­

cação, e não havendo número legal, em segunda con�o­

cacão 'às 21,00 horas no mesmo dia e local, com qualquer
número de' associados para, deliberar�m sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
, --

1) Discussão e aprovação da Retificação da Previsão

Orçamentária de 1971.

�) Assuntos Diversos.

Florianópolis. 03 de agôsto de 1971 .
,

'

Valdemiro Bellini - Presi9,ente.
Ercílio Botamelli - S�(."1'etário.

..

\1

DEPÃRTAMENTÕ�C'ENTBAL DE
COMPRAS

Tom�da de Prp.cn� N. 71-04.28
A VIS n

() Dr:m�rtamento Central de Compras torna público.
""!Ir') ('o'l1hp.r'imentn elos interessados. que receberá propos­
f�.s df' firmas habilitadas prelimInarmente nos têrmos do

, ,.
. . ,

'

Decreto CE - 1'5-12-69 -,8.755, até às 13 horas do dia 26
de

_agôsto de 1971, para O' fornecimento de Transceptor
portátil, destinado aO' Palãeio dO' Govêruo.:

,

O Edital encontra-se afixado na séd'é
"

'1 ;-, -. _"; ,

..' ��a�'lmento Central de Compras, à Praça LaurO,' ,
"

Florianópolis. onde serão prestadbs os esd,/'
'

cessários e fornecidas cópias de Edital.
I.

( FJorianópolis, 12 de agôsto de 1971.
J@ão Jorge de Lima - Diretor Gera

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A produção brasileira de

estanho, em 1971, deverá
atingir a 7 mil toneladas,
superando em mais de 25%
a do ano passado, Ique foi
de 5.500 toneladas. Os tec-

nicos governamentais acre­

ditam' que nos próximos
cinco anos o Brasil já se

estará colocando' entre os

grandes produtores e ex­

portadores de -estanho no

mundo, tendo em vista as

reservas de cassiterita (ma.
teria-prima), existentes em

Rondonia.
\

Não-ferroso
da, mais alta

estrategíco
'ímportancía,

na guerra e na paz, o es­

'tanhn é aplicado em quase
todos OS tipos de solda e

sua utilização no fabrico de

folhas de flandres (chapas,
estampadas, é de funda­
mental importancía, prin­
cipalmente ' para a índus­
tria de enlatados, pois re­

siste ,ao ataque: das bacte­

rias, garantindo longa con­

servação para OS alimentos.

,

RESERVAS

Até há pouco, apenas a

cassiterita de São João Del'
.

Rei vinha sendo explorada
com regularidade -' 150 a

250 toneladas/ano - ape­

sar de serem pequenas as

jazidas., Com a descoberta
das prinieiras jazidas em

Rondonia, nossa produção
passou a aumentar. Em

1968 'já subia para 2.800 to­

neladas, sendo que Rondo­

nia participou çom 2.700
,

toneladas. Em 1969, chega-
vamo�, "a 3.843

.' 'toneladas,
sendo '3.700 em Rondonia

e" no ano passàdo, quando
ating4nos 5.500 toneladas,
Rondonia particiI>,0u ,com

5.087.
Embora ainda não exis­

tam informações exatas so­
bre nossas reservas naque­
la região, tecnicos governa­
mentais já a apontam co­

mo uma "nova Tailandia",,

sendo que alguns admitem
que ali estejam concentra­

dos 60% das reservas muno

diais. Vale salientar que na

Malásia (maior produtora
com 75 mil toneladas

anuais) e' na Tailandia (se­
gunda .maior produtora
com 23 mil) a cassiterita é
encontrada ,na proporção
de 300 gramas por metro
cubico de: cascalho, en­

quanto 'em Rondonia 'ás
areas Iavraveis apresentam
um mínimo de 1.500 gra-
mas por metrr, cubico, de­
vendo-se ainda anotar que
mineiro "brasileiro possui
5�% de estanho.

CONSUMO

�

Como unica fàbricante de

folhas de flandres no Bra­

sil, a Companhia Síderur­

gica 'Nacional corisome , pra­

ticamente, mais da metade

do estanho aqui, produzido.
No ano passado, nossa pro­

dução de folhas de flan­
dres atingiu 234.196 tone­
ladas e, para atender ao

consumo interno, ainda ti­
vemos que importar cerca '

,de 47 mil toneladas, A

CSN, entretanto, está insta­
lando uma terceira ,linha
de estanhamento 'eletroliti­

co, com capacidade de 150·

mil toneladas /ano e pre�ê
uma quarta linha após a­

conclusão dessa terceira,
I' .'

capacitall<lo-se assim para

atender a demanda espe­
rada.

Por outro lado, a Cia, Es·
.

taniferal 'do Brasil (Cesbra);
a Best (inglesa)' e a Cia,
Industrial Fluminense
CIF - estão terminando a

I

construção de, uma usina
em Manaus, 'para realizar ó

refino primario da' cassite­
rita, obtendo o .estanho

grosso, que será refinado
em Volta Redonda, eletroli
ticamente.

EXPORTAÇAO

Apesar de o Brasil não
ser ainda um tradicional,

exportador de chapas es-,
tanhadas, as chamadas "ex­

portações , experimentais"
deixam claro as excelentes

,perspectivas no setor, ,prin.
cípalmente na América La­
tina. Em 1969, nossas ex-

,

,

portações chegaram a 1.036.

toneladas,
"

para Argentina,
Uruguai e Bolivia. No ano

passado, apenas vendemos

para a Argentina e Bolí­

via, mas o total se elevou
a 2.025 toneladas. Em 1970
vendemQs' ainda 1.020 to.
neladas , de 'estanho puro

pata, a Argentina;
No momento, 'o estanho

está sendo, cotado no mer­

cado internacional ao preço
de 3.470 dolares por tone­
ladas (para uma simples
comparação, pode-se citar
o: caso do aço, cujo preço
atual é de 200 dólares por
toneladas)., Um dos maio­
res importadores do -produ�
to, em todo o' :IIiundo, são
os Esta.dos, UIlidos, 'que
não dispõem de jazidas de

cassitenta, ,�m, ,s,eu territo­
rio 'e

'

q�.iE�' má�ltêm um e�t,o­
que" perÍna'nente de estanho

para "fazer frente, a pos­
siveis faltas.

1",...-

,

r

Brasil produz mai,s estanho, Revista americHI �analisa"os progressos
diz que ,,' Médici tem f apoio J

(",�'.I'-"""""1i""'lJ'","Ii7"""� ..... --:�ç- � rj: '':'';jl�' � -.,..,._,--.....�··.,.·f .." ........__ ..-.v ..... r"'_T'fIrr� ... r- 1, ,r ' ... '1 .... -....:��,-..,. ,.�
nos parcialmente, à con- contínuo crescimento 'eco- ção, até a taxa de 10% e�l
fiança (que inspira o Pre- nômico e o incremento de 1974.

sidente Médici" que define novos programas, de carâ- - Existem algumas dÚvi.
como administrador "capaz, ter 'social deram ao Govêr- das, a respeito da conipati�
trabalhador, patriota I (no rio' um amplo é forte apóio bilidade dêsse ob'j,etivo com
sentido de colocar o bem- popular", e acrescenta que;

\
a meta prioritária da lUa.

estar do Brasil acima de fa- gradualmente poderão ser nutenção de uma taxa de
voritismos a qualquer gru- estabelccíãas condições pa- crescimento do Produto
po) e incorruptível", ra a' possível implantação Nacional Bruto em cêrca

,

de um 'sistema democrático de 8% - pondera o infor.
- Sua integridade pode no país". me, 'para acrescentar que

ser julgada por sua recusa ; O ,banco analisa a mo- - "não é completamente imo
e/nl aceitar que .o hoom

'

dernizaçãn Industrial do provável que a, jnflação se
econormco signifique a país, . o progresso da refor- mantenha nos 20.% ,anuais
prosperidade das massas - ',ma agrária e a 'política fi- mas isso não é I motivo par�
assínaêa Rodman, citando nanceira do Govêrno, con- preocupações: o Brasu
a frase do Presidente Mé-

. cluindo que o Brasil oferece controlou notavelmente a

dici: "A economia vai bem, excelentes condições para inflação interna através do
mas o povo continua mal". investimentos estrangeiros. sistema de /correção mons,
ANÁLISE As dúvidas/levantadas pelo tária aplicada aos mercados·
Bank, divulgado em, Wa- informe se relacionam' ape-

. financeiros e ext�rnamente
, ' \'"

Bank,' divulado em Was- nas com as medidas -do Go-f, através -do 'sistema de' 'Ini.
shington, destaca que "o vêrno para reduzir a- Infla- ni-desvalorizações",

'

.' ,.

I a e ISIO
I

Teixeira da Rosa
(

Paulo) Antônio J. Marques dos �antos'
(Guanabara) e Luiz Candia Brocofort

(Guanabara). ',,'
Foram dis,tril;>uidas !fJ, meda1háS de

prata, 19 de bronze prateado e 16 de

bronze. '

,

por falta de eSpaço, hoje ,somente di­

vulgar�mos os no;mes . dos' catarinenses,
de Brusque, que alcança�am' prêmios:
Ayres Gevaer,d medalp'à, :'d,e bronzé pra.;.
teada. Oscar Gustavo.> Knieger

.

';medalha
de �bronze. Recebeu dipl�ilia.: de' partiCi-
paçã:o Maria Antôrua ,�mos, Krieg'er.
Gom Filatelia Juvenil e Imprensa Fila'.­

te)i�à, respecijvamente receberam me­

I dalha de bronze e medalha de broze dou-

EXFINUPI II \

D grap,de ,sucesso âa EXFINUPI I

acaba de ser batido.pelo sucesso m;üor
da EXFINUPI, II.

,

Sua: iriauguraçào a 5 do corrente foi

numerosa e seletamente concorrida. ,A
.-

cerimônia inaugural fo�· procedida pelo;
sr. José, DurvalGuedes Freitas represen­
tante do CeI. Haroldo Gorrea' de Ma­

tos, 'Presidente da EBCT. O sr. Luis
Antonio de Morais' Lôbo, representànte
do Brigadeiro José Carlos Teixeira Ro­

cha, ,Diretor dos Serviços Postais, e ?
> I

deputado estadual Frandisco Antônio

Coelho, além de outras autoridades es-

tiveram presentes.

"Com grande surpres&, verificou-se,
de imediato, o a�to nível desta exposi­
ção, "diz' na "Ata"! a Comissão do Juri.
Por ocasião -dp encerramento, no a11

rn,ôço efetuadb - no salão" do 'Clube de
Campo CeI. Barbosa, usaram da p�la-

,

vras os srs. deputado Francisco Antdnio I

Coelho e presidente da Câmara Rubens'

Braga, o presidente da Abrajof José Le­

andro de: Barros Pimentel, o Sr. Ita­
mar Bopp; membro ,da Comissão Fila­
télica Estad�al, o' sr. José Benedito d,e'
Moura,

-

da Socied.ade Mumi&mática Bra:'
silEüra, o sr. 'Maurino de Araujo Ferrei­

ra, da Sociea.adé Filatélica'de 'Belo Ho­
rizonte o sr.. Horácio de Matos' presi­
dente 'dar Sociedade Philátélica Paulista;
o dr.,Pedro Hildebrando ,de Freitas, em

nome dos ClliBes Filatélicos de BaUrU e

Pirajuí, o dr. ,Latiro Matali presidente
da Cpmissão Organtzadolia da ,Exjlmepi'
II e o sr. Hugo Eracaroll.i .. �

."

Os ,"Grandes Prêmios" (Exfiinpi II �
Prefeitura Municipal couberam aos Srs.
Mauríz p 'de Araujo Ferreira, de Belo

Horizonte, .e D,r./Carlos Ney da Costa,
-

que receberam nledalhas de ouro de 18-'

quila;tes.
Em :Filatelia Temática coube a BiaggeO

Muzzer (8. Paulo) ooube O 'prêmio es­

pedal 'ABRAJOF.
>

.

N.o mesmo ramo foram ganhadores de
medalhas de semeU o dr. Heitor Fenicio
e o dr. Salvino Fonseca, ambos residen­
tes em São ·Paulo.
ErÍl Filatelia ClássIca, coube ao Idr.

".''''" ''''1' Cerruti, ,o prêmio especial

1 medalha', de
'

vermil. I�uai
"Iube aos srs. dr, ,João Ca­

"'ahil.ré1), ILümal' 1301)1) tS.

.... , ....

rado o juvenil João Oscar Krieger Mau- ,

rico e o S. Oscar Gustavo K,rieger.

VISITA EMPOLGANTE /

Ficamos empolgados
\

com a visita que
,

,

fizemos ao pr�dio. onde irá funcionar a
nova sede da A. Philatélica Paulista. Si­
tuado no Largo Pais�dú, (Prédio Da­
niel Ferreira Martins). Dispõe de am-

pIas salas. O selJ valor de compra (160
milhôes de crUzeiros)' está s,endo consi­
derado m1.,Úto bom, tep.do e� vist� que
50% será, pago erp. ...mensalidades, dw-an­
te 30, meses.' Agrade.cemos a gehtilesa do,
sr. Heitor' Sancher em nos 'proporcionar
a ,'revista, ,; bem como. á hon!'a de sua

companhia e a do sr.. Wérner ,Ahrenss.

LAGUNA ESPERA:',�I6', .. ,

--

O Clube ·Filatélico, e
.

Nuínismat\co de

Laguna� está aguardando. o maior nÚ1ne­

oro de expositores de selps, moedas � c�­
dulas 'na Exposição, que irá ser inaugu­
l'ada dia 28 do corren�" em homenagem
ao Sesquicentenário, de '�t,a Garibaldi.

,
, , ,I

Será' lançado sêlo ,e' carimbo comemo-

rativo no dia 30.

OÓDIGQ POSTAL DE "ENCERRAMEN-
TO" .

,

Em decraração á inlprensa o Diretor

Regional da ECT. ,'de S: C., ,sr. Erinelino
Presidente disse que a aceitação da' no·

vidade foi bem �eeebida. O povo está

compreenden?o que� o CóÇligo acelera o

incaminhamento da correspondênCÍ'a.
Çêrca Çle 66% das renlessas' estão rece­

bendo codificação.
CORRESPONDÊNCIA

.

" I

QÚ,alquer nota, comentário, sugestão,
poderá ser encamlhhada a Teixeira ,da
Rosa - Caixa Postal' 304 '"7'"" Florianópo­
lis aaooo) S. Cato"l.'.ina.

� ..........--- .... , .. "' ..... ,... , ...--".'

o Brasil· e
o poeta Selden Rodman,

em artigo na revista Natio­
nal Review desta semana,
analisa os progressos econô­
micos alcançados pelo Bra­

sil e afirma que o Govêr­
no do Presidente Médici
conta com o apoio não só

de empresários, mas de

muitos outros setores da

populaçãp, inclusive estu­
dantes e professôres.

pois a política econômica
deverá continuar produzin­
do bons resultados.

OUTRA FACE
A National Review, edi­

tada pelo dirigente conser­

vador William Buckley, .afir­
ma no artigo de Selden

Rodman que "quando· se

menciona o Brasil a maio­

ria das pessoas pensa em

prisioneiros políticos e tor- .

turas", mas que ninguém
fala "do progresso alcança­
do durante os últimos três

Governos, do extraordiná­

rio desenvolvimento finan­
ceiro e dos avanços econô-

Uma publicação do Che­

mical Bank, ,dos mais ím­

portantes dos Estados Uni­

dos, dedica 10 páginas à
análise da situação brasi­

leira, elogiando "as impres-
sionantes .realizações. 'eco' �,micos";
nômicas 'dos .frês

'

.últimos' O articulista 'afirma que o

anos". Afirma que I hã. ra-
" progresso dos últimos três

'zões para confiar no futuro;. anos, "é atríbuído, pelo me-

, I

,.',

�, .

Dois. .cientistas
)

viam"; 'conseguido fazer um

,,' bacilo, po mal.:, de; Hansen
crescer artificialmente."

mal normal considerado

útil para as experiências de­

.desenvolvimento de f\epra
lepromateus, que é uma

forma progressiva do Han­

seno

Os dois cientistas lide­

ram um grupo de .trabalho
.

com uma bôlsa de três anos
I

oferecida pel'() Departamen-
to de, Saúde, Educação e

Bem-Estar dos, Estados Uni-;
dos.

O. tatu tem servido' tam­
bém para 'as pesquisas de

cancer, 'defeitos, congêni­
tos, transplante de ,órgãos I

e até' �co0lismo. A .lepr�
I

"

ataca, a's': células 'nérVo�as
nas extremidades do corpo

, 'humano e sua incidência ê
maior 'nos. países tropicais .

Perto de 15 milhões Ide
pessoas 1+0

.

mundo são .le-

rou .que a. pesquisa pode-
'ria revelar POI!' que cer­

tos indivíduos contraem a

. doença; como. se processa
sua transmissão; os efeitos
da moléstia sôbre o siste­
ma nervoso; e o valor de

.

'certas, 'drogas para o tra­
tamento ou prevenção da

doença'. �.

.norte- ,

americanos anunciaram,
que conseguiram desenvol­
ver - pela primeira vez

na' história da medicina -

a Iepra humana nas -célu­

las de um animal, o tatu,
que passou a ser utilizado;
com .êxito, como cobaia.

O microbiologista W. F.

Kir,chbeimer e a bioquími..

VITóRIA

Kirchbeimer trabalha no

'único leprosário dos Esta­
dos Unidos,', em Carville,
no Estado (d� Louisiana e

a Drfl. Storrs é laboratoris·

ta do Instituto de Pesqui-
\ ,

S3'S de Culf South, em New

lberia, tamb�m, na Louisia�
na.

,

O tatu' é" o primeiro ani
,

... \.

prosas.
,

" �

"

:')

,UTILIDADE

A 'niédia de' vidà 'do ta.
I ",

'
,

tu é de 12 á_15 anos, :tem.

po considerado' suficiente
para o· desenyelvll.q.ent()

," l
�

lento da l�pr�. '

" ,

ca Elanor,'Storrs anunci�-
ram: "Durante anos, os

pesquisadores têm procura..

do 'um animal portador da

lepra porque, ainda não ha-

POSSIBILIDADES

O Dr. Kirchbeimer de'ela·

", .,

,1
I

.;

,

O Banco do Estado es-

tá sempre a seu lado.'

Está sempre junto com

você. Prestando seryiços ...
Financiando a indústria.

o com,ércio e a agricultura ...

Assegurando' recursos financeiros

para ,a implantaçãO do Projeto Catarinense

de Desenvolvimento ...

Criando condições para
, I

,

,que cada chefe de famí ..
,

,

lia possa ga ra nti r o con­

fõrto e o bem-esta r' de

seus familiares ...
" Sem,pr.a, a qualquer hora,

., ",em qualquer I'ugar, o Banco do
1., '

"

.

Estaçç) p'artioipa com você.

BANCO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S.A.-..

;:,
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LIOEA/,OO SUPORTE FINANCEIRO 00 PROJETO CAr".�RINENSE OE OESENVOLVIMENTO.
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